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Por algum tempo o trânsito de ueiculos esteve engarrafado  na 

Botafogo 	Mais de 400 Encerrada 	CoEsão pára 
apresenta 	mil crianças Jornada de 	o trânsito 
reforços 	são vacmadas Ginecologia na Epitácio 
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"Bonochão, lisos humorado, 
avesso a oot?duçfo dc s'irirsitudes e, 
pelo contrario, adepto ferrenho e 
amigo dileto e fraterno das coisas 
boas da sid o , esSe seria um miaimo 
de retrate fiel falado dotou peesona-
lidadr", Esta é a niruirim mm que Ah-
mar1 Mcmiv deocres'e, continuando 
sus série de rnveevisçc,o oemanulx, o 
es-Ministro do Justiça no Governo 
iodo Coulori, Abelardo Jorema, "o 
eidoddo ,00is proernioetnte de Ira-
baiana' Na entrevista, Abelordo 
reverencia Ruv Carneiro, por lhe ter 
dado uma posição de destaque ao 
universo político do pais. 

Fhj1INiSTAS 
U. ioeeuoto de feno,onras da 

cidsde, ooaodr' csc150ev e faixas 
como "qaeot orou não mata", mar-
v5 o julgamento cm ejse o comer-

•.nte e rx-siúsice Ploriono Mimo-
ua foi conodroodo a 19 unos, ante-
ontem por ter tirado o rido dr nas 
ri-mulher, Aurelruna MooOess'o de 
OUteiro, vou roarço do ano poosudo 
Em nsatériu especial, a repórter ,O,na 
Maria de Sã nsustra que rosa conde-
nação transformou em evidência a 
hrpoteue de que as teses de "legiti-
ma defesa de honra" e de "caução 
irresistível" têm os seus dias conto-
dos. 

• 'Jornal de Domingo" 

FLAVIO 
O troço perfeito, de quess sabe 

Irsossio tiro emoção hamonni, está 
'rure ira Estiro que Flúvio 'lutares 
toropús para ser a capo da edição 
desta qxineeaa di ('erecto duo 'teces, 

i editado por Sergio de Castro Pinto, 
Aluamos inatétisu destacadas oosu' 
Ilsrnento vão: O Circo dos ',íisera' 
'ri,, cru que Curtas Tuvatea apre-

'Osso o acosta Sergro Lorena, vI 

de (lr'igrrri Oltgurqurcu 
Cliest,'l, 'ts e pri iseiro etssa isole 

tOa serir irem o a quatro mfii,s Pc-
'as liR,tOc'o ,OLO 1.1 uroi das Doces 1,1. 

°'srai,  '/,eloiou l 5,,eorrga Brando,,, 
riO orvs',, ' bw ,ugasiri rIso 

Oral ''Ir, trote-ar aiitri tu-a-
o,, l'biliii l<r -,r,irrrs,rr' Ir 

• ''('osr,'c'io dn Artes'' 

O Botafogo está anunciando para 
hoje, o lançamento das seus nonos re-
forços, no jogo desta tarde, no Almei-
dão, contra o Santos. Mário (centro-
avassto) e Jacó (lateral-esquerda), lá 
estão escalados pelo tremudor Pedri-
nho Rodrigues. O campennato apre-
senta mais dois jogos, em seu segundo 
taeno: Em Campina Grande, na Pre-
sidente Varas, jngarão Treze e Es-
porte, e cix Sunto Bisa, Santa Crur e 
Guomabira. 

O depuiado A,ssm Camelo presi 
deate do Conselho Regional sle Dea-
portos, retorna hoje, do Rio de Janei-
ro, acompanhado do Superintendente 
da Sadepur, Marcas Soutos Maior. 
No Rin, eles participaram de uma 
reunião as Conselho Nacional de Des-
portos, quando discutiram a ternário 
sobre o Primeiro Encontro dos Conse-
lhos Regionais Norte/Nordeste, a ser 
realizado em setrnsbro, em João Pes-
soa, O brasileiro Nelson Piquet larga 
hoje na primeira posição do Grande 
Prémio de Automobilismo de Férrea-
la Um da Austria, (Página 11) 

A partir deste mèa cerca de 600 
servidorm spcaentadosclx Estada não 
perceber seus veocimentos com valo-
res equiparados aos do pessoal da dti-
sa. Isso é possivel mediante a implan-
tação dos grapos de nlsel unisersitá-
no edo possaal do fisco, pela Secreta-
ria da Administração, concretizando 
a promessa do Governo do Estadãr, 
desde a gentio Tarcísio Bueity até a 
do atual governador Clávis Bezerra 
Cavalcanti. Jose Humberto de Cana-
lhe, um dos coordexsdnres das comis-
sões designadas para preceder o trn- 

Setenta e duas pessoas rerebeno, 
desdr untem, otenção redohrada e sãa 
es alvos principais de uma série de cn-
intemurações que, começando no dia 
14 ole ugoosn, deverão se estender ateu 
final do uns. São os internos do Lar 
da Providõncin, Carneiro da Cunha. 
Cono a iocorpsi'ação do Brasil as co-
nurmoraçõrs do Ano Internacional do 
Idoso e o 70" asoiseronsrio do Lar da 
Pesrvidéncia í'urnenro do Cunsha, na 
s'r)hnishos, riU listemos, reccbem aten- 

Cabo Branco fará a 
"Festa dos Casais" 

lvonuíih, ('orrdsr, rim suo coíursa 
sir til, u0000r'nir a IsrirXi000 ''bento doo 
t."aasrs'' qnie seru pronisrvids treIno 
'riba Brarseo, as solte de 30 de eu-
,rtserr, nas qse já colo sendo prepara-

rIa tocha dirernir de Relações Publicas 
tIo oradrciroirsl elo Iic ItOeiiibnstir', o5, fia-

''1 'iria Nronte nos Unaribe'', o ser meu-
troado tio Jungada Clube rairibeni e 
iln'srnsqoe da ousou sn'cirdade. ( PagO) 

O secretario de Saúde. Romildo 
Dotoingues de MeIo previu ontem que 
cerca de 487 mil crisnçss pumaibanas, 
de faixa etária de zero a emrn anos, 
foram vaciasdos contra o paralisia in-
fantil nesta segundu etapa da campa-
nha. 

Vários postos fixos e volantes, 
instaladas nos bairros da Grande João 
Pessoa, foram visitsdos pelo secretá-
ria Romi(do Dom laguna, que explicou 
ter sido a vacina aplicada em toda 
Estado. "Pare tanto funcionaram 
mais de dois mil postos (1,595 fios e 
411 s'nlançes)", 

Para a aplicnção de 621 mil doses 
do vacina Sabia )previsãn da Serreta-
ria de Saúde) foram envolvidas nave 
mil pessoas e utilirou-se 450 automá-
veia, mantos cedidos por outras i anti-
tulações, A maior parte dos vacina-
dnres foram voluntários que decidi-
ram apoiar acumpasnha. Romilde Do-
mingues reconheceu que nem todas as 
mães vêm condições de se deslocarem 
de casa para o ponto caso o filho este-
io doente, (Página 12) 

bulbo de equiparação dos inatison, 
afirmou que em setembro estarãa 
concluídos os levantamentos, com 
cerca de 4 700 inativos que paoaaráa a 
perceber seus vencimentufi iguais ao 
pessoal da atina, Segundo , ncresr,en-
vou, nenhum servidor aposentada fi-
cará percebendo menos que CrS 
20,334,00 Explicou ainda que o pes-
soal inativo mais antigo, com maine 
tempo de aposentadoria, sentirá mais 
o aumento nos seus beneficiamenlon, 
uma vez que on mais novas já tiveram 
senis salários reajustadoa, )Págtna 12). 

çáo especsul. As c000rnuoraçõcs come-
çnzaoo ontem c-oeo o hasteanseoto das 
Bandeiras Nacional, da Puraiba e do 

Lar da Provrdéncia, asõ horas, no pa-
sto da instituição, ás 9horas, o crixe-
go Fernando Abath celebr,00 Missa, 
com a participação do Coral Luzia 
Smntões, da Escola l'ecnica Federal da 
Pumuibii. Logo depois, foi lauçadu o 
pedra frnndaasesssal da cml rode Ide 
caporrsç&i de Idoso. oPogota 71 

Protesto contra a 
guerra em Beirute 

O 00 seis ,'rsiirclrt ri 
ns' reis,, isluíri ('uni ssr's'ror'dss 'ri Sri-
rsOi', n'az uno ''protesto cansara a bar-
barmnlade itue ou' perpetra no dilacera-
tIo eoono aí doo j,ibrnoo''. O c',onnenstaris-
t,acoiospsrra o ilmarsna de Beirute ao de 
(iinemisicsr, istsle''oa bruscos e ao hi. 
chrvo, di'Iroti,,  de si,frs'reot o agorsra o-
clrziu'cI, nosisrrer000 iocleu ooruuinl,,ados 
as, )rrrrrn,r Ir sul dns ceogeilnis ' 1 Pag 2 

Foi encerrada ontem, as 10horas, 
noSalão de Convrnçõea do Hotel 
Tambaú, a i'°' Jornada Paraibana de 
Ginecologia e Obstetricia, iniciada na 
última qainrs-feira, dia 12. Segundo 
o presidente da comissão orgunirado-
ra, Dr. Geraldez Tomar, a realização 
deste rongresxo atingIu nodos os seus 
objetivos. "Foi um congresso muito 
importante para os médices da Paraí-
ba, porque firamos a par do que hd 
de mota nova ao caufla ds ginecotrgta 
e obstetricia, inclusive ficamos co-
nhecendo algumas modernizações 
acorridas no d'mgnáotico e roatamenca 
duo namores de ovaenn, um tema eu-
focado aio no por médicos paraibanos 
coms de outros Estados". Além disso-
ressaltaa Dr. Geralder Tomar - houve 
uma palestra sobre hormônios e cân-
cer, do professor Jorge Suad Souen 
um ôarmo debate sabre as argéncius 
de parto e seu imediato tratamento 
clinico e cirúrgico. A IV Jornada Pa-
raibana de Ginecologia e Obsaeru-icna 
foi enrerradu cem uma mesa-eeilonda 
sobre "Forvrps - seu uso e dúvidas 

"O leilão e uma coisa nermal 
isuma enspresa que precisa estar 
renovando seus equipamentos. 

poro nos temos contas a pagar e 
contas a receber". A declaração e 
do presidesste da Cidugro, enge-
nheiro Glauco Ta ares, ao expli-
cara moIna do leilão realizado on-
teon pelá nixohã, uo paria da fir-
ma, onde forsnt pescas se.a lances 
nada incitas de SI lotes. 

Glauco coclareeeu que são fal-
sas as voricr&u de que o leilôo ser- 

.5 belersi dsr n'si) bem paraibana e a 
prrnsss do (orrrtm sioi a-ir' desiacarlas o, 
aro go ,Io liduvrililo Boarara, qare reve-
la a ,rrlsrsrraçdrs de ons ,iomnaírsn a de 
Sãu' F'aiií,' sela cidnide de João Pes-
soa Soilootrroio i'mra'mioru l'ansbais, 
o orrnculnssrs dorstsoi'iu o perigo a que 
cal is, copo_soas soa crsrioçni, erro molhe-
r,'s,,eni s'nOOsoulociOOr,r iI_i iicicio,'rsu doo 
t uoelr,'l isa l,rai 's sf',ieioa 21 

Na oo):r'do 'se um 'soaIs de placa 
(JEItOS csm a morcçiciota eretos de 
ldiIs crlrndead,r,. pti,'ada par Rcgeno 
Rodrigoes. sanem por verta das 
14h30m, no rruzomente dss ave,ndas 
Epituciu Pessoa com Expednriona-
rios, Hela,ae Moura CEsses, de 22 
anos, que vinha na trazrrra da moto 
sofreu fraturo e000ssa no pé dizeste, e 
o seu companheiro leves escunações 
generaliza2se. F'tiier necessitada 
de ,tttsd,r-r tossI. - . , ern,ane 
Moura se frui a:vndidu pelos medimos 
do Pronto Socorro de Fraturas três 
horas depoin, segundo' a recepcionista 
do hospital, "porque os mediros esta-
vam neupados com uma cirurgia de 
maior urgéncra. Ela ja tinha sido dis-
pensada do Hospital de Pronto So-
corro, porque o HF. especialista neste 
tipo de atendimento, estava ausente. 
Durante mais de mês horas o arãnoito 
firau compticads, no cruosmenco: per-
maneceu uma afluência de aproxima-
damentt 50 pesoeao, todas curiosas 
em ver a moro estendida ao chão, e o 
Opala estacsor,aiu no mclv da o-tia, 

vsmra de os 'r'r' 	: 	- 	. - 
dagro' de urrr 
tu que vens ,seuland,o a vr'epceia 
nau ultimes artes. Ele disse que 
aconteceu o mesma 'eisa em I979e 
nos aires subsequentes, quando fo-
ram rerrradeoo material emõmesla-
vel no seistnd,r de renovar ir rqanpa-
aletrIa. "Deuoa vez, druse, como nos 
tinhamos adros grande quuntsdsde 
de crutoreo bom nico decrdiits's pa-
dronizar a ireis leiloando ou trico. 
res da n,sr,'.n  

.5 iN's.'u,,ad,' l° 5,-os Briga dtrso 
que .n t'ducaç,00sas',daiooeos,sl pura o 
aprimoro esetro' do hssnuersr risi busca 
da soa lelrciãade, 'os' cor050rmição de 
sar.i Ore s,'clssde oi,iro tussa e orn,mns soli- 
Jarra .5 ai'irriio5- lo do caudid,itro ao 
Coo tetos' mia Pa_saiba tor fcjs ,n o,' semi- 
ro,irr,' pr,sOoç'v,,r,s ('tIa A,,,scs,t,'dssd,00 

os l,,,,o',  :,nrs:e,i Piras do 

GOVERNO CUMPRE PROMESSA 

A vez do inativo 

Paraíba presta homenagem aos idosos 

CII'AGRO RENOVA EQUWAMENTOS 
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Oduvaldo destaca a 	Braga: sociedade é 

	

beleza da Capital 	justa com educação 
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Com o comção em Beirute CARLOS GHPGAS 
msrrerool 	gsaril,e, moI, /10/a te, teve. fICO/ti,, boni 	n,orece,s Oslo - E Cuerilies 

todos on,ontosdos, O, ii "Gueroics " . ,ti es disso. uZI1,ns rodei,çúo poojoircionn. 

5,01,00, 5 '22 bjhos, ?IejtOs 	ramo qseo 55r hsmssopasso do IIOI/tArle.U,,t pintor que AOS PO'E..JCOS, 
ois a agonio /50171- 	 fl/ 10 	do. op 	d de ,,,trre c O 	e 	. 	5? 	o 	- 

grltO4,fleUOOgOflift, onn,tô' IJNTDADE ,/\, 
flUi da / rogédis. De t udo qse 	s e 	cl e i a o 	c o is o o o r , e-orne o inusculos pois ri/O- A mr,I,d .emjur,.eIn,'çõr, a ,,prJ,ima,n. ,,s.,,í,,,,, , 
ers 	lfl'/løflteS 	OfltO,, 	resta- 	incorporssdo'on à susnonsi- OOn ,sontrsris Os mando, ris réduIr'. tiL4/O fl 	mo.,  

ri/o' sPOl?O5 5Cd5ç25 enfsçe 	bilidodr 	mais 	prol//mIs, perene oi,uol d,, in.astdn- 

	

ro. 	 p-içóes ' 1 

	

1 	
o,, 	

A 
Is/SI, , 	11/1 c.heçsr de cosa- 	qssndo esses menmss (sts, de, o testemunho do forno,- 0.54, Sano. nu d. Juarin,, 
los e de bois robresssindu.se 	trdpcoo recebes, o chamo e dsde de- Bog,,' e Sliúoo, es- ,,,,,,, ,io sal. 5?,,,,, Ur,.i,. 0/, Ps,,I,, P,mni r IS,, Or,,,,,1,, 
dentre Sentar, braços e no 	o e-sint do Arte. E perfeito. tes espécImes do roça judi 5,/w,pun /,,,I,s co,,,, e-,, mi,, à,. op,,çõe,. qur d,,/,uO,,,,,,., 

prt,udrnd ,,I,,,c,,,,  los t,intoror, pnt'ten de uns 	Isente pçosívei o paruduxo /)efl/eguidO 	selo 	nuzIsstu e 

e- /10? rs que re juntam e IS 	tieno de ceticirmo, porém que, O//e-nor uro,,, encorsOm  

complementam e-O tOS toda 	infe lizmentee d d t hoje O mesma sn msitd d " mh 	1, 	Ilina, 5 	4 	7,,,, 	Sã. 1' 	1 
lógico 	Em todos, os olhos 	Hironhims foi o uspremo he- de Halo,. s e os, tir,,d, /, Sul, qual a ,ur,Iu,àu' 70 	15 	remo 1,,',- '  
e-nbogllihoclos testemunhas, 	colombo que o hun,em já foi Niu, u nuliciário do te. ,od,, ,,o, ,n,I ter,., 1,,  aune,, 5 ,,urt,,o Cuo,uu O, E,,,,I 	o, 
o ourprrss e o ineumpreen. 	capaz de ideuiizse e moeu- ievissu, 	por ntoLn 	realints " ""°°"-" 254UUl, no 52 r,,Ih(us,dr,Iruora,,,,,,,,,,, 

.% fio da teme- dode do guerrii. 	Soe 	No en tan to, 	passadas que seja, 5 O nos transmite " 	', 	" 
	'° 	' 5 4  

Não foi peecluo estar em 	três 	decodau, 	Hiroshima todo o dromo dos milltsres :'... 	 de ,. 	 ,, 	,., 'p,inern, pan,àun . 
(,uenitcs poro ver e rentlr o 	esfsms.se no tempo, parece dr ,,'oii,os r ceisnçau que jo. ,aa, 4, ,,,u,,,r Ia Ii,çfl,, . 	en,,u,,,,,n, pnAI,.. A e.e-e'u, 	,o•,, 
seu diiaceromrntu. Embora 	que o monda o esquroru e acm sob os e,e-utubrou d e" lo , Ri,, do 1 ,,,,., e,, , nuno, Sem,,, F,.tad,,.  
senttlIn,O descrlçdo em pu- 	perdoou os ocos algozes. Se- edifleios, h,,spitsi,, onlion e tI/O ti 	 IS da Sul. ,ndr o, e-,sd,d,lo, da 5/IDO, t'T. P171 , 

soros fosse suf,cientemente 	rio diferente se a lembronça crechou ds cidude urre-ando. ", 
"'e 	e-UbS',m, ass1mos umn esPéa,edr  

ver~mil, o gênio de P 	trágica de Hiroshima tivesse Em Be mIe esta na 	o d a 	4 	da 	s, 	,, 	t5g 	'o 	1 	uq 	4 g 
es supriu o ausiseio de nos- 	nido perpetuada com o lis- çdo psro compeusor oqse us se- bu,an,o,p,,,u papal,,. Mrn,du qus,..0 , p,,,e- lo., que", , 
sus olhas e o Lrome e-e-unos 	na da ubra arti,t,cs. sentidos não podrm oicon- 5 	n.eai/ua até seooeo,,na ,,t,ds.,et,flc,,,, ,nlr.,er, 

e puipovol até nossos ,enti- 	Res'ejs de sovo "Guer- çsr. Enqosotu nõo surge um " 

e-e/ 	 n 	5 5 Ste e bem 	p ta,,, gênio da pintura puro  r 5p,uesuo 

Dois/e doo 	 de 	nhudo do sofnmento no ci- estrondur floor nu e-eis de um quadro o 
1 	d 

", 
Beirute. 	dionte 	do 	bsque 	dade sínodo polo gueres, e seu po/o//e-o sofrimento, te- 

,, ,,,a, à eeonqu, , 	 nuC una,,.. 
O ,,,, ,, es1sdua,,. 5,.,, ms,, ta,,l u,o, e-anpm,çãa 5,,.I 	a,,- 

doquele rdificiu de opõe?.. 	olmejo que 	Beirute tenha nhamuu todo, em Beirute o de prise-,p,os ba,,,,, dr sç/a Na pIa,u  

atentos mm os seus velhos e 	também a leu Pie-osso. Os nosoo coruçiu e elevemon rrlsr,,, do a, 5,/au ,çâu. mamo, bst,da peIdu,, ,ssç u,,rae.& . de 	
p1 	 1 

crianças 	/ e, d 	em 	a 	O 	elh s e e-e o çs 	ao tombém o no-,, 	m 	o d/ ,." 	,, 	
,,," 1 
	

,s" 	 m 
escombtos, que o teiee-iaâo  tentu Contra 5 burhuridsde PI,,uItu. sã,, p,,,  ,sntotu,, o,a. p.,,  
traz até num se/tu cttavono 	E» 	,justino irmo 

que se perpetra no dilacera- nu,,,, ouneçando pala r,tutm, 1r,buL/s,. 

moa trOsqsiis noite do J5- da capital da Llbonu. t',,,uGu,-,rr,. SI,,,,,, se-,  5/ n,,s 	'o. ,rtarm,çô,, 
u, ,,I,,u5r, e-la5dm m SOa,,,,, da l't.u.ha sm duu, uI,,s,a..,o,,, 
dor ,omu perdid, , ,,/uaçdo do e,ad,d,lo da t'DS, E Ii,.o, I/,,''., 

, 

Por 	 Tambau amor a 
5, di,pulu I,et. Ga,'arro local 	A pese, no, m , I,ss, ,aró 4,0,,, 

po.ç 	r , 	
d:,.d5e-Idd1d 

A beleza do msiher po- 	ar tanto desnutrição neste Uma criança. de doiu anos e,. tn,tu qu.ut a do, lIdere, de,,,, e-mo,,,, p,o,du O qu.dn , 
rsibona e o prsia de 	Brasil, 	princ,pstmeste 	na de idade, quase foi marta d,,du  e,Imt.00co. e em,, , ,.da d,.. .pe.a, de, de pubi e- 	 -. 

Tamboa não os 	methurea 	Nordeate, coso teci, na- por um, bola de futrhat. '°°"°"-' 
e-o/sus de Joia Pomos, Essa 	Iber bumto su,! AiiM, 	a 	deste prático que nus, que., id. o, d,o. ,. p,ineip.i. 	ua4,o,oIIrN 
uP,s,ao nau e au mtnhs, mas beira 

I,,,,,,u, 
den,i,i, 	 da, 

	

Evi d es t emente, 	o 
de 	malta gente, inclusive 	moi/rio 	que 	frequenta 	au 

sspsrtr o 	moo, ene-au- 
dolizou meu umiga, pois qse 

p,.0 ansI,,, 	prou, 's. e tm,MbiI,d,dss à e,,u, . 
tu eu lada a pos,. 

de um amigo de Sus Paulo, 	praim prrtesre a misurio ló em Suatua, como au Rio 
FIO dreepia, d,uste da ,umpsoun,n,u d,El,,,,, 1 1,-,,- 

au 	d 	P 	1 	é o 	que 	g sd 	q e t is 	d qali 	5 	b d 
ao 	enl 	es., 	rn /rn 	eIn 

n  
pousou vinte dtss em minha 	para se olimeatae, pois me- Entio eu conter o e-um- de .b .,,,u, 	do iasd,d,t, 	ou,,.. , m,ueie, da çAu 	 e-a. 
e-sus, de fenos. 	 nos rszoavetmente. Mau, se panho feita por Laia Otáois, de- J.e,isu. qunadu WeII,so,,,n Si a,.,,. F,,ueu ,usnu a 

- Odavalda' \'aeé e que 	a 	gente vai 	nus 	bolreon no seu Influente peogrsmo. 
°' df o.5e-5 s deEmlIlotIa.Iun. 

f 1 	P d 	morar num 	p b es 	q 	1 	q adro da Rudio O erelo do Paeo1 dAo.0 	
d 	p IS 	 /, 

te-les murovilhasa e-uma es- 	turosu. Conte de 55dm as ba, que cal minou cais os n.,, a "Com,,, EIrOur,l" pu,que ,n luis 	d,,ana pelos 	P,I& 
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APOIO AO ARTESANATO 
O Secretário do Trabalho e Serviços So-

ciais. Adailton Coclho, informou  que. ate o 
fim deste ano, ii Paraíba exportara seu arte-
sanato. Para i850, estão sendo manf idos con-
tatos com o Ministério do Trabalho, afim de 
encontrar os países interessados na compra 
do produto, ate agora não explorado em ter-
mos de exportação. 

No proximo mós, dois técnicos de Brasi-
lia visitarão João Pessoa, com a finalidade 
de orientar os artcsâos paraibanos no pro-
cesso de- embalagem e comercialização, para 
o primeiro embarque de peças artesanais 
com destino ao exterior, ou ao Sul do País, 
dependendo ainda de entendimentos em cur-
so sobre quais as praças que vão adquirir o 
produto dos nossos artistas. 

Para a comercialização do artesanato, 
aqui na Capital, o Ministério do Trabalho 
repasesara recursos da ordem de li) milhões 
de cruzeiros que serão empregados na insta-
larão de bares na Estação Rodoviária de 
João Pessoa. 

Como acentuou o Secretário do Traba-
lho, a iniciativa proporcionará estímulo 
para a comercialização e o incentivo á pro-
ducão de obras artesanais em nosso Estado, 
rico em artistas de grande imaginação cria-
dora, mas que, por falta de maiores incenti-
vos estão, em grande parte, marginalizados, 
muitos deles passando dificuldades, que o le-
iam a procurar empregos em serviço co-
muns. desperdiçando sua vocação artistica. 

A meta do Governo paraibano, que con-
ta com a valiosa contribuição daquele Minis-
tério como e facil se concluir, é da maior im-
portdncia porque, além de melhorar as con-
dições sócio-econômicas de uma boa parcela 
de paraibanos, incentivará o artesanato, di-
vulgando a Paraíba e o Brasil no mundo. 

Dentro desse projeto, destaque-se o fi-
nancia me-ato de 50 milhões de a-uzeiros, pelo 
AI inisterio do Trabalho, destinados a cone-
rucão da Central de Artesanato, no antigo 

mercado Santo Antonio, em Jaguaribe. 

Evidentemente, o artesanato não repre-
senta uma atividade de dimensões que levem 
a solução dos problemas económicos que 
afligem a Paraíba, o Nordeste e, afinal de 
contas todo País. Nunca e demais repetir 
que estamos atravessando uma crise mun-
dial, pela qua.l não se pode responsabilizar o 
Governo brasileiro. 

Entretanto, o projeto de apoio ao arte-
sanato constitui uma valiosa ajuda, com 
perspectivas, a curto e a médio prazo, de, 
por vias indiretas, crio.,'- condições para tra-
zer recuroas de fora. Uma dessas vias é o tu-
rismo que, sem dúvida, por consequéncia do 
orleoanato, poderá ser ampliado. 

Tornando-se famoso no exterior, como é 
o caso de Outros poises, o artesanato lam-
bem motiSara a vinda de turistas estrangei-
ros. Um exemplo disso é o Mexico. Em todas 
ao cidadm mexicanas, principalmente a Ca-
pital, Guadalajara, Puebla e Tasco, a co-
mercialização de peças artesanais é intensa. 

O Governo tem mecanismos especiais, 
para comercializar o produto de seus arte-
são,,, que já tem mercada certo. Há feiras 
permanentes, onde o turista encontra uma 
variedade incalculavel de peças. E, sem exa-
gero, muitas pessoas de outros países vão a.o 
México, principalmente para comprar peças 
de artesanato. - 

J' lagico que te,da essa movimentação 
tm um resultado económico de vulto. Por-
tanto, o Governo C1,6vis Bezerra incentivan-
do o artesanato também está, com esta medi- 
d, contribuindo para fortalecer a economia 
ij"rai bana e brasileira. 
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NOTAS POLJTICAS 
—Fernando Meio (redator nubatitulo) 

TRANQUILIDADE DO PMDB 

ESTÁ APENAS NA TEORIA 
Nesses trõs meses que nos 

separam do eleição, já se podo 
traçar ooi perfil do como vem se 
rsmltirtiifldo os partidos políti-
cos es-eu trabalho tIo campa-
nha eciiitscqsentr peregrinação 
no busco do voto. - 

Inicial otonte seria válido 
analisar o estrutura partidária 
de cada agremiação, para verifi-
carmos que ou Paraíba, o PDS 
lesa visível vantagem paro o sea 
adversário maia perigoso, 
PMDB 

Ninguém pode negar que o 
partido de Humberto Lucrou 
vise hoje uma posição de tran-
quïlidadr - ao que pesco aciden-
te de que foi vitima o Senador-. 
quando ao querelas e divergên-
cias foram sanadas, pelo menos 
a nível de cúpula. 

da o POS povoa por um mo-
mento de intranquilidade neste 
aspecto, ama vez que o quadro 
de Campina Grande ainda aão 
está de todo resolvido, mesmo 
com Vital do Rego decidindo-se 
disputar, de uma vez por todas, 
o Prefeitura de Campina Gran-
de. Também merece cuidado o 
comportomeoto do Grupo Gou-
déncio tio affsire coro o deputo-

• do Mareossdeo Gadelha. 

luso, todavia são tira a su-
perioridade eleitoral do PDS 
que detém 213 dou deputados, 
dos prefeitos e dm vereadores 
em todo o Estado. Esta situa-
ção, no estasto não parece, pelo 
mesas publicatuençe, afetar o 
Otimismo dos peotitdebissos. E 
por que não? 

Euatameote, entendemos, 
por um erro de perspectiva his-
tórica. O quadro aacioaal englo-
bus comportamento de diversos 
Estados da Federoção favorá-
veis ao PMDB Todavia é preci-
so destiágsir a reoção do eleito-
rado do Rio de Janeiro e de São 
Paulo, com a da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte, por caem-
PIO. 

A política no Nordeste - e 
me perdoe o jurista R.uymundo 
Faoro - são pode mudarem alie-
nas danos, Na última eleição o 
MOB elegeu o or, Humberto Lu-
cros, mas em contrapartida as-
freu esmagadora derrota ao elei-
ção proporcional. Hoje este qaa-
tiro pouco ntudou, e acredito que 
o voto vinculado aãv pode aja-
dar o PMDB, porque a maiana 
dos candidatos com pique para 
vencer tias eleições proporcio-
nais, está exatamente na parti-
do do Governo, senão vejamos 

Para a Cãmara Federal, o 
PMDB tem nos sootes de João 
Agripino. Carneiro Arouud, Oc' 
tovilio Queiroz, amo eleição ia-
discutivel. Já o PDS apresenta 
os nomes de Tarcísio Burity, 
Adouto Pereira, Joacil Pereira 
com as mesmas proporções de 
vitória. 

luto posto, reatam citico va-
gos. Se for considerado que o 
Partido dos Trabalhadores elege 
um cleputoito federal, restam 
quatro cadeiras- o número coa-
tiasa sendo II - que o leitar 
ptole descotirir os ocas futaros 
ucupantos, não tor aos cãlcale 
emoçional aias lirlo trabitlbo tIo 
suor itae  estão eaecvitaitilo os 
deputados cstad ooia e os catssli-
dato, o prefeito. 

Si ,  liiritou julgar a eleição 
Piou tlepot aIo eatasloal 
tirei tinIr ufasi ar 55 lirefi'rv'ti-
(vis titiro o ooitics di' Alraos 
llezcrrit, s'iori'io finura, Asoio 
_'atiinlo, l'volclo (kinçiilvco, til o.  

suei Gaudcocv,, Soares Madru-
ga, Egpdio Madruga e Joaé La-
corda, quando o mesmo não pn-
demos direr na bancada do 
PMDB, emboro os nomes de 
Edivaldo Mota, Américo Maia, 
Watdir Bezerra e Alvaro Mn. 
gliano sejam significativos paro 
esta análise. 

Ora, neo aspecto dentro da 
Assembléia pode ter visto den-
tro desta estatística de prová-
veis eleitos, fica claro que a PDS 
tenderá a fazer um maior núme-
ro de'depatudoa federaia. 

Não podemos desconhecer 
que os candidatos a Governador 
são verdadeiros campeões de vo-
tou em pleitos passados. Entea-
do que o pleito para goveraadne 
vai ver tão motivado que orlei. 
ção para o Senado venha a snr 
sacrificada. Podendo ocorrer 
que um partido eleja um gover-
nador

. 
 e o ostro o senador. 

O importante a considerar 
dentro da vinão da política pa-
raibana é que o voto do favor, da 
amizade, do candidato conheci. 
do, que vai a casa do eleitor e 
chama pelo nome todos os filhos 
da coou, este aoto ainda esiste 
na Paraíba rm grande escola. 
Votar consciente, votar contra o 
custe devida, coalra a inflação, 
notar paro mudar, votar SIM os 
NÃO, é uma questão muito rela-
tina, como relativo uerá o veto 
"camszõo". 

ASFORA 
O tribuno Raymando Asfo-

ra torna a surpreender, uma vez 
que soltou atrás e ao diz candi-
dato a prefeito numa sublegen-
da. Toda aquela luta para uair 
candidato a vice-governador e 
depois o declaração de que não 
seria candidato a nenhum posto 
eles n'o. 

O resultado é que o PMDB 
paraibano está vibrando com a 
decisão de Asfora, que vai servir 
de curada para Roaaldo Cunho 
Lima tentar chegar á Prefeitura, 
uma vez que as chances do tri-
buno vás remotas. Em tudo mao, 
só algo a lamentar: Campina 
Grande pelo sua importáncia 
política, social e ecanõmica con-
tinua, ao entanto a depender 
dente trio de poetas que dividiu 
em passado remato as preferèn-
rios do eleitorado. Tanto Vital, 
conto Itonaltlo e Aofora, já estão 
rlesçastados para ama cïdade 
que cresce e que continua cres-
cendo. Pelo menos com eIra aia-
gsnéns de Campina pode mame-
rer, no que não deixa de ser um 
reflexo negativo. 

MIRO 
O Manifesto doa Intelec-

tuais slo Rio do Joonqiro apaian. 
tio abertotinente a candidatura 
de Miro Teixeira, ao Governo do 
Estado, teria maior sentida ar 
fosse uni apoio aos candidatas 
do PMDB de forma generaliza-
da, soai lazer diatiitção au rionte 
de candisilato majoritário. 

Todo itoundo sabe que Miro 
sura conquistar seus objetivos, 
faz aliaisça cotri a esquerda e 
ruas a dirs'ita, cesto tanibem ca-
ti fazrtisí,m aliança cons o uab-
matsdo tio Rio e agora coto os ia-
teles'i usia, Ate 001'or Nietises'er 
caia mia ride A tese. cIo eleger 
Miro sura ilm'rrotar o Siatonia, e 
a ansiar miada (leste ano, porque 
o chagaistouu, de qvuil Mira e o 
l)rincittr hervleire, esta Otaito 
rtoois a tirou o vIa Sisteitia via qvie 
1 cvii' i toogotor o ateu queridos 
Chieu ltaumri1iti' , quis' uni' iii afr-
lo'íilods' ilu' osvosur toutliatit e 
til moils'tiu, 

Ir?.... 

Braga part ncspou de Sentnn4rno promoi,'tdo por pra!essetreu do Estado 

-pOLÍTICA LOCA 

Braga mostra a importância 
da educação no meio social 
"A edsicução é fundamental paru a 

nprimsramrsto do hvmete em bu,ea da 
soa felicidade, na croastração de uma 'so-
ciedade mais justa e mais solidária". A 
declaração foi feita tosta-feira à noite 
pelo deputado federal Wilton Braga, can-
didata ao Governo do Estado, nn Seminá-
rio promovido pela Associação dos Profen-
soros em Licenciatura Plena do Ratado da 
Paraíba. 

O deputada federal tiVilnon Braga, 
onda reconhecér que o sistema educacio-
nal brasileiro eaçó em crise e que o Mobrnl 
não rendes tado o que se rnperaea, afir-
mou que a educação deve estar associada 

prápria comunidade, au ações da coleti-
vidade, no sentido de valorizar o aniveran 
cultural do favelado ou de ama fomilia do 
tipo classe médio. 

O candidato ao Governo do Entuda 
pela POS declarou aos professores, que 
superlotaram o auditório do Liceu Parai-
bano, que considera uma usjnstiça, uma 
atitude discrilninatória dv Governo qoan-
do são equiparou ou professores com li-
cenciatura plena aos demais funcionários 
do Estuda de nível superior. Destatsu o 
"trabalho duro" do pevfrsnar e garantia 
que as distsrçáes no magintérin paraibana 
serão corrigidas pelo seu Governa. 

Depois de dizer que o modelo educa' 
cionat brasileiro é precoecaituuso e elitis-
ta, o deputado Witson Braga afirmou que 
o seu Gon'enno fará uma educação popa. 
lar, ao descartar o construção de escolas 
sofisticadau e revelou que vai acabar mm 
o analfabetismo no Estado, o partir da 
construção em bloco de barracões escala-
res, "certamente feios, mas rapazes de 
oferecer um equipamento au estadante 
que hoje não tem oportanidade para fre-
quentar a escola". 

- Vamos fazer uma transformação so-
cial e educacional na l°oroihs, motivando 
o professor a participar ssis'ameese nesse 
projeta, na tarefa dc promover o hs,mera 

Joac 
rM 
Em aparta ao proosociomento do de-

putada Cristina Tavarcs (PMDB-PE) 
nobre o projeto do Governo, qse implanta 
o novo modelo da cédula eleitoral, ponda 
em dúvida a realização das eleições disse 
o deputado Joacil Pereira opte se a oposição 
acha que é tão permicioso o niutemá, que 
desacreditado aí mesma e da eleição que 
o práprio Presidente da República convo-
cou, porque então investir dipheira, enfor-
ço, trabalho, noites indormidua, viagens e 
canseiras nesse pleito' 

"A própria deputado Cristina Tava-
res, que é líder, candidatos reeleição me. 
rã reeleita, se Deus qaiser eu povo de Per' 
nambuep quiser, e bem de ver que a opo-
sição ano, para empre5ar ama rspreanãa 
conhecida, um provérbio qae anda par aí - 
faça o que eu mando, mas não faça o que 
ou faço, 

- O que a oposiçãe quer é embair a 
opinião públicp. O pleito está convocado, 
a cédula será aprovada com ou sem o apoie 
da oposição, pêlo voto ou pelo decurso de 
prazo, que também é legítimo Itoeque es-
tá na lei E já podemos anunciar, ao povo 
que a cédula será uquela que esta no pra. 
jete rnviadn pelo Presidente: cédula sim-
ples, nem nenhuma 'complexidade, zndr 
se pode escrever, o nome do candidato de 
predileção do eleitor, ou nimplesmente o 
seu número e onde, se o eleitor desejar, 
pode escrever também a sigla da oua pro-
feréticia, evideatensrnte, se a sigla for di-
ferente da do partido a que pertence o 
candidato escolhido, o voto será real men-
te nuls. 

Mao o eleitor consciente - explica Joarul 
- sabe a que partida penience o candidato 
da nua preferéncia. Quere dizer 000 que 
combatem a iniciativo govermanetal, que 
o Governo decidiu enviar tnensogeits pro-
pondo asa modelo de cédula uisico por so-
licitação cio Pau-tido Democrutico Serial, 
através da direção nocional, qoatsdo pres-
sentia que podena haver obstrução, no 
Congresso Nacional, ao substitutivo do 
deputado Bonil'ácio de ,Andrade. E isto S. 
Exa disse alto e bom som perante a Co-
minsao de Constituição eJastiça Então o 
partido appls a para o Chefe da Nação a 
fim deques processo duo eleições de IS de 
isoventbno fosse fovilitado. 

- E consciente de que estaria preo. 
tendo uno serviço são alienas ao partida, 
mao aos partidos city geral e a isação, o 
Previdente da Republica se dignou enviar 
aquela trsenaap'eni. Eotsisaos a poaco soais 
do treo toseses das elciçõcu gerais de 15 de 
itsuvetoi bro A opinição, ito Cdiyouara e ao 

çi ,L-posud,u l'n mid,, (Lunu-sin iv. di'-
pvmiuu dc iovlum ii ''bumtmilsiu'' piaruici'osv'gier 
dmslmumtsr evito ,lu'se ,'uirlots dii Sim-mi ,JaOier 
o cmomttuçãz ule ss'r cemotttammheirnm de s'huapo 
suo utn.mumtmmu'I,u \'mioomm liragum uso ç2iivsurt10 dim 

m'smus umguueum cvsisceatratmdnm t,'da ti 
assim amcmmçávo Isuarim um dtslsata do pla'mtsmd5' 
ms umv s'mmotmr o m, ilummmmmlvo pvmr totais atota vez, -ai 
Imu ociar tmmtitvm avo semm a'iemtumraslus Oaia renais. 
iluçumio si .'oseumsblemum Legislativa, 

l'mmnum t amttvm, Es'ialiIs c,utitua is' mi 19 

integrado à comunidade, socializando o 
ensina essas ações integradas ao universa 
cultural das diversas camadas da popula-
ção paraibano. Para esse projeto. os er-
carona serão fundamentais, mas o prinoi-
pai fator de aglutinação será sem dúvida 
o mudança de mentalidade, de atitudes 
tonto do lado do professor como do lado 
do Governo. 

O deputado federal Wilsvo Brogo 
nespoedeu a mais de 50 perguntas de estu-
dantes e professores sobre on movo nona. 
dos asountou e em quase todao as respon-
sos o plenáno se manifestava democrati-
camente, o que contribuiu para u clima do 
debate. Ao responder uma das peeguntas. 
tih'ilson Braga assegurou que o seu secreta-
rio da, Educação será um profesoor sensi-
n'el ao "meu projeto educacional' e que 
esteja disposto a trocar o gabinete pelo 
trabalho de campo, conhecendo a realida-
de da Paraibo" 

Sovado Federal, sempre olissc não acredi-
tar no juromento do turesidente João Fi-
gnieirrdo do que hanenia de fazer deste 
paIs uma democracia Essa descrença era 
insicora. porque orgatsizaeatn-oe 00 pariu-
dou da oposição paro a luta em que são 
acreditavam. Instalaram ou diretortos e 
louve-ne suo atuação, pais organizaram 
mais do que antro existiam, 

O PMOB, die .Joucit - e usa partido 
muin bem estruturado hoje do que o XIDB 
antigo. Sem acreditar ou eieiçãe. vacum-
primentu do jarameoso do Presidente, 
partiram puro a escolha do candidutvo co 
ámbita municipal, eusadual e federal e de 
tal maneira vem atuando esses partideo, 
no convicção de que o pinta n'ai realsear. 
se . que não é ao o PMDB que sem c mdi-
dasos em todas ou Estudos. ate es peque-
noo partidos, oemo o l°T. que e o menor 
deles, apresentou candidato u governa. 
dar. vuce.governudor, senador - a deputa-
do federal e estadual, a prefeito eu voreo. 
dar 

Como então, concluiu joacil Pereira, 
pode entoar coou cantilena de qae o Presi-
dente e o Siosema não querem eleições, 
que estão procurando de qualquer (arma 
uma formula para anular a eleição na 
presoup000ção deque o re sultado lhe sena 
adverso? Ora, a nação não acnedaa nessa 
baleia, nevou inipocrito argunientiação. 

til OOiv' i I'i , 'v 'aiIm' ittclv:nin,' 5,'.' is ,\'ios .0-
tomou,, u'.m:ivlm,Ist,' sus, is':i, mio t,',luus 

'lo tuiiiiiicipm nte  Sul' It;mt mmha. Lagoa 
Scv':a, l'vuioummui, Aveia) S.'ls'dude, Cabo' 
c,'u risO, Qsmemtmmumstias, Susto,' Prat,m s 5 surss 

s'llsi'. Calu uutu, Sã,, 'o menti' da' Sv'rud, l ,e-
oIro 1 mv rusvl:m Nus a l'atiuscunia, l':,'oi, freu 
til.motimuitii, Nt .0 i"i,mrv'ns,u, s'i.ou' a' u'm:ts5's-
515 sir,uutulv' ,'mo,leuul'ou',ir.t ui m ,uumvl,vlsturmm 
ula' II ilha oos ,croJua. Es alvl,'es'ls'u s,-r cio 
O ',mmtt tom mdi ti rattda' 

O prestuenar da Associação ds I'ro-
fe,n,,res em Licenciatura Plena ii , , Esta. 
div, profevoon Lenildo Cr,rre,a, s'ir,'udrrou 
a participação dv drpvtads, tVuismvn Braga 
no seminário de "escniense '. a", dvhamer 
a seu Piano de Gsvvrnus  para receber onitu  -
ouse sugestões. "0 dapusuov Vi Isco Bra-
ga deu uma demonusnução de soa e na 
drmucracia e por ioao censameate merece-
ri o respeito de nosna categoria - disse 'a 
presidente da associação, 

Alem do candidato ao Gr,verno do 
Estudo, deputado 'oVilnon Braga. partiu-
param do semanann os confenencu-sas la-
maci Pereira, que falou sobre a posição da 
iniversudade na luta a val':rvzação do 
mugusteruo: -Jose Ocsavun de Arruda 
tilello. palestra sobre "0 papei de Àn,uiro 
Teineara nu educação brasuletra' - -mão 
Mauricio, paleotra sobre "O papel da 
educação no prscevas do dovenvrri suara-
s,, - e , dopuvod'u Antro:' Xl,ur:o 

Lideranças do 
PDS se reúnem 
em Guarabira 

- Importante, luderav5 - ao ri", ore;v p0 
rarbano estiveram paraicipandu,' Qa cvv. 
centração positiva rrda.zed,, ex fazenda 
a-ão d'no a', Nliesnaa, iv» tr.uoscufi., de 
Guarabmns. tendo a cesse o agrénonso 
1, burajara ti!sravdu. '-o vereadores ci' 
POS. e co demais memsruvv da (anuiu 
Abdoz tiluranda, prpprietario daquela tu-
zenda. 

Meco dos membros da (amãoa Asd.rn 
Miranda, a concentração contou co os a 
presença. entre outros do candidato a 
prri'euto de Guarabira, pel., POS, -tader 
Pimental, dc' general Antonio Bandeira 
sua esposa. ora, iva Bandeira deputada' 
Atrãnio Bezerra, o candidato a oenudcr 
Amun Gaudêncso. a ei'flpreo,srio \larta 
Puolino, candidata a deputaot,i hOras'-
mu Auguota Bezerra, candvdaa,, a prefeito 
de Bunaneieaa. Adriano Beeerra Lei"tei 
Adelino, candidato o prrfe;a, de \lUuiifl-
gu, alem de outras destacada. '.0 -aras da 
petiticu naquela regiul'. 

Na opertunudadm. 	falara,", varvos 
candidatos a vereadores ,' ,,ocd'iíaac, a 
prefeito, Jadrr Pinsentel o ,'e::ersl Ba.'s-
deira. o deputado Afrúnuo Bczrrra a em-
presaria Maria Pauimoo. entre ,si',rv'v Ena 
nomao da fainil:a Abulia \liraniia, talos, o 
,m,'rfttom,u Abdsnn \Ivraoda Torfi,r, atual 
dirot,'r previdente da Empresa Estadual 
de Pesquisa .0't,- 'aorta da P,uraiba - 

EtiIEPA-PB, qu.mttdo destaooa a 'mpt'r-
tvuncia que aquela ci'mwentnaçàv' reprroea-
saca para a pelitsn'a isuarabtrevoe e'.pe-
ci,siotzote para os eand:dar,'v do PO,,  rio 
pleito de 13 de nv'venthrs', ben'. ,'s',a,' para 
a rua t.vandlua. líder dos habitantes qote 'e. 
,ideai naquela fazenda, onsada cons amor. 
dedicação e zsuuso vacrmticso polui seu pai. 
ia (,ilecido 

A:'ittn,mmsdo quee "n,v.s'us vosespeomia-
-e 'e ,, ,vsm as (as aras ger,tçs"eo ,o  agt'unomss 
,°abd,'tt titurasda diau'e que cosamos 
ci,', "o ttahaih,adore,. ndn,sis lo Sós' vise 
dv' Mi ruuada es mesa hru'o la :aevilia til:. 
raooda. redes 515 preveittes, re511vetsiatures 
aio dsm,s un:dade ,iuc  te,',m d'a ,s's,v oataen-
(v'r na o,'ttiaot uro da Gy:arumbu na is.tes'a. 
riu-moura par.aiha:'a Estão uqou os ira-
i'.uiit,idn're. rural' ão São'leme do tvl:ran 

um pesco ,miiiosa,uus eu vei sim porto 
,rut coas a is ,m t,'nie l' PINS via Parauba, 

ele, est ão atentes posqsvr cã.' h ousou- 
O, ns.ms vOa' grustadev iii cdii fru'tin:,i usara-

nu, Pu'cvius' ,s ovoeitcta d.tqui :. r seita 
-'via n'rua nIcles ,mlsoda e 'o a torça da tkm. 

5 aasotis,u, ,-ou,' prv'miso.'r e vaias pa, Ah. 
uu Ss',arcode \uvr,mtsda 

Cc.scluita5hi ccvi ii', a:,,', A5,1a'ts 'Is. 
r,otvla ,tum,u,'r agrades-co a PutO tcisuçmi is di, 
l'u't O vuuie ali 5,0 Pari alX'i,ur a c,mirviiuiat uro 

,',tdor Psitoemtts'l um 'rx'ieit,' use ti enrola- 
ri LI,' At'ratoivu Recorra, ,',mndadarcm a neo'ir, - 

'ia ,i,'or,i , , curtns:datce ave- 
suaJ,'r ,tepua,idi', e sereadvires eis essa -o de 
Sós' Jose d-' ylrraisda. a quem o.'nelantou 
Par,, vr amsve a i'le e seco ia miliares sara 
Cen.e5-ianm'uv usara aslusela l,v'tl,d ide a si 
maus vs r,,.-'l,te, uurtt rt'itl ou' dc ,aiivle e rsoe 
lh,'rs'v, u:t, rui is v'' 'ira a iuãnuciilt una e pe- 

ii Pereira critica PMDB 
não acreditar na eleição 

Evaldo acelera ritmo de sua 
campanha junto às lideranças 
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Edme e8tá Lula vem a Paraíba e 
confiante dará entrevista na API 
na vitória 

	

O presidente nacional do Par. 	Ibor ceolsecimento da região, apre. 

	

tido dos Trabalhadores e candido' 	o,deate Laia lnãcia da Silos viaja 

Conforme 	onticiá. la ao Gocerno de São Paulo, Luie 	vara a nionicipio de Souoa, onde 

da imprensa parai. lo/uno da Silva, Lula, dará ama 	devechegarou l3larm,indoeranui. 

baoa, o deputada Es me estreciota coletiva, na manhã do 	da olá Potra ande eeeá mecepcb,nado. 

Tas'aees vem desenvol- próeimo sábado, na nede da Ansa. 	Na noite deste mesma dia faz 

vendo atividade polltica ciação 	Paraibana 	do 	Imprensa, 	comício em Campina Grande, vin. 

toda o Estado, no. conforme informou ontem a mili. 	do laga em seguida para João Pes- 

sondo a sua eleição taste Sérgio Botelha, candidato a 	soa onde acarrorá ama concentra. 

Cãtnaru Federal. vereador por João Peosoa. 	 ção público no ceotro da cidade. 

Na noite do dia 19, Laia fará 	Na ntanbã da sábado, dia 21, 

um comicia em Natal. Nu dia oe- 	Lula concederá ama eotroviots co. 
garoto ciaja para a Paraíba, ando 	letiva a imprensa co sede da API. 
chega em Catalé do Racha, ás 10 	Depois dará um passeia pela cida. 
haras da manhã. Depois de canta. 	dc ocomponhudo de lideranças la 
tas cora lrderançba do P1' e um me. 	caio. 

D.  Sertão ao Lito-
rol, Edme Tau'ares 
ia isumeras áreas de 
suo atuação politica, 
tomo conhecimento da 
realidade de cada mu. 
nicipio, reivindico e so-
luciona váríoo prable. 
mau nfetas ão cnmaeí-
dados e se integra ao 
proce000 eleitoral de 
cada Município. 

Monto requisitada 
a sua presença por lide. 
res poliricuo e pe000an 
daa comueidadeo, 
Edme Tovares não tem 
diupooto de lempa sufi-
ciente para atendimen-
to de todas au macaca. 

CRESCE 

Por conta de tudo 
isuo,o nome deste parla-
mentar de Cajareiran, 
que vem fazendo dobra-
disba com várias depo. 
todos estaduais, começa 
a creocer na bolsa de 

apaotao das observada' 

rea da palitica, podendo 
ourpreender com urna 

votação que o lesará de 

forma tranquila a obter 
o seu objetiro maior. 

As lada de deporta-

do' como José Laeoda. 

Astonio Quinino, Gil-

berto Sormento e au 

tras, Edme Tavares 

vem questionando du-

rante muitos anos urna 

melhor ação do Governa 

Fvderal para com a Nor. 

deste v particularmento 

a Paraiba. 

Quirino otimista com a 
presença de Figueiredo 
O deputodo Aotonio Quirina 

eotã confiante de que a presidente 
Joáo Figueireda, que visita a Pa' 
ralha no peôoima dia 19, traga uma 
aolaçdo para o problema do orna no 
Sertão, poio a agricultor, segundo 
ele, já perdeu as esperanças e par. 
tem agora paras iecaoãa dos cida. 
dos. 

Entende o parlamentar cajo-
zeireaoe qae o Chefe da Noção jã 
está cieote de que ('ai receber dos 
daputadm paraihueoo reivindica. 
çães desta ordem e possivelmente, 
já traga uma solução. 

Ao que pese essa rituação 
critica, entende AntonioQuitina 
que o POS vence eleição no Sertãu, 
"curti relativa facilidade, pois a 
grande maioria dos Municipios ou. 
tom. com  seus prefeitos, verrado. 
ros e liderançoo no partido do Go. 

A Região do Rio do Peixe, por 
exemplo, ubtstrmnda o município 
de Sanou, a POS terá mais de 80 
par cesto da votação que impede 
qualquer reação maio otimista das 
aposições, na Capital do Estada, 
por exemplo. 

j'í)l,l'lç'A LOCA 

FEIXCELENTE- LEE GRANJA 
VENDE-SE 

m Mata Redondo BR 101, a 50 
sta, (próximo ao Porto Rodovia.
ertares e diversos fruteiras,Rio 

a com agua e luz elétrica. Tratar 
6.2536 

DOCUMENTO DE 
CARRO 

Pede-se a quem encontrar os do-

comentas do carro de Luiz Martinho 

Moreira Franco, entregar na redação 

dcote Jornal. 

VIAÇCO 

BRASIUA 

DIARIA.MCNTF 

Pstq. 5ôOPi'.4o 
$aga,$O. tOa. øhS,N 

- 

s .F.i4143II 
5al.sP. 

ESTADO DA PARAIBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CABTORIO TOSCANO DE BRITO' 2' 
OFICtO 

COMARCA DA CAPITAL - SEGUNDA 
VARA CIVEL 

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O 
PRaTO DE 1.5 DIAS O DR. ANTONIO DE 
IbtDL .4 LIMA MO NTENEGRO, MM. Jota de 
O ,'i',,doob'am Cível de j,d0 Prtson, Co o 
te! do Lotado da Paraíba, riu suo  de sana a ri-
huiç'des e de acordo com a lei 

FAZ SABER a tadcx aqueles que voem au 
tomarem conhecimento do presente edital de 
arrematação. comoprazo de 15 dma, que na 
prúsiono dia '-iate (201 da mês de agrego, pelas 
anotar e trinta horas, na átrio do eduficio d'o Fo-
rum 'Archi medes Souto Maior pelo parteiro 
doo naditorios, será levado a PRIMEIRA PRA. 
ÇA o secoir.te imdvel 	is Prédio ' 861, sito á Ao. 
Mnximiaao de Figoieiredo, desta cidade, 
construido de tijolos e coberto de telhas com-
posto dr ano amplo salão que serve para depós,. 
te. conto. SV.0 etc. editicado em terrena que 
mede lOja(S) de frente e fundos por 40m,50 de 
compnmentco de ambos os ladas, descrtto no 
laudo do avaliação corntmne da fio. 21 doo ou-
sou da Execução promovida pela Banca da Eu. 
todo da Paraib& S. A. contra PROFLAST - 
PRODUTOS PLÁSTICOS DA PAR°JBA S/A 
e MUPJLO MAURICIO OE SENA. O imóvel 
Li avaliado por C4 6.500.053.50 seis milhões e 
u',,:obrstox mil cruzeiros) e esta matriculado 
no livro 2A.M. ás 6.508 sob s de ordemR-3-
11,628. ao Cara/iria de Ikegxstro de Imóveis da 
Zona Norte desta Capita). E quem no mesma 
sjOI;er lançar praça superior a avaliação, cora. 
pureça ao local no dia e hora mcncionadoo. Fica 
nvsde laco droiguada o dia 13 de SETEMBRO 
pronumo pelas quatorze horas, na mesmo local, 
pote a alienação do iraóvel em SEGUNDA 
PRAÇA e quem maiader, se na primeira não 
compareces licitante ou edo alcançar o bem 
avpa superior a mportáncia da avaliação, ti 

iniav eTnctma caracterizado, se encontra hipo. 
ioçadu ao Banco do Estado de Paralba S.A., 
vooforaaf cédula indautrial de crédito, devida. 
mente transcrita no Cartório do RODetes de 
imÓcciu Competente. Com  efeito, nu forma da 
Lei, é expedida o presente, indo publicado em 
jornal diorio de circulaçilo desta capital. Dado 
e passado nesta nesta caiado de joso Pessoa 
asa 30 de junho de 1982. Eu. José Ruberto de 
Mclv, escrevente comprom.iouado o datilografei 
e assino. 

António de Pádua Lissa Moutone a 
Juiz de Direito da 2 Vera (Ovo 

O jurista Raymundo Fosco. era recente entre. 
vista que concedeu à imprensa paraibana admitiu 
que na eleições para Presidente da Repúldica. pe 
1984, possam ser diretas. 

- Pode ser que o partida do Governo se aiera is, 
capas de eleger a ara Presidente pelo colégio deu0, 
cal. Então apsia puro uma eleição direta, confiado, 
numa magia quolqare. 

O Malaf são estoriu trabalhando pura isso? quis 
saber um repórter. "Talvez. Mas vejo, ainda ésrss 
monobra de cúpula psea eleger um Presidente da 
Repáblica monteado o sistema que está ai. Qual e 
diferença qne faria se fosse eleito um Presidente da 
Repíiblica, pela forma direta, cama um actificia 
mantida a rstraturn constitucionsi, a erlrutura poS. 
tica qoe está ai. Qual o diferença? 

Mas teria a apoio da povo, insistis o repórter 
- Seria om apoia que viria nu onda da decepç&r 

daquilo que o povo não pode fazer. Seria uma trads. 
ção de impatóscia popular. Como ele não péde dotar 
as osuu gavernodores de poderes, o futuro Presidenis 
areia resultado dessa decepção. Isso não é o niateins 
representativa. Pelo menos devo dizer que não é a 
moo presidente ideal, nem meu candidata ideal 
Maluf. 

IMPLOSÃO 

Indagado se os partidos, após ao eleições, pede. 
rão implodir, Raymundo Faoro assinalua que "iam 
se die muita. O que vai hao'ee é um grasde eaforçndr 
cnapitaçãa. Lembre-se de São Puala, o de reduto 
muitm deputados, forcado com que ou adiram ai 
Governo au laçam umo palitica neutro. Foi aasitr 
que o Muluf, com dais terças da Assembléia canoa 
chegou os fim do seu período praticamente coa 
eqailíbrio". 

Qual o mais impsetcirste; um congreno opasieiv 
nisto ou Governas de Estado spavicísoistsa opta e 
eleições. 

Acha que as duas coisas são mdiouelovea, Ved 
qoe só am Congee005 nem as bases e500dunia ele i 
muito vulnerável. O deputada ou senador rnantér 
dependóncia com a sua base eleitacal. Sem dúvidi 
nenhuma esses gavernadores não poderás fazer nadi 
sem orno base no Congreoso. E por incrivel que puas 
go, o Governo no momento es, que visealou es voto, 
ele acabou caindo ao risco dele práprio criar um ror 
eanisrns canira a una intenção origino1. Toda o me 
canismo eleitoral é feito com um pressuposto de qo 
todos partido cai ganhar com pequena diferença! 
esse mecanismo do sota vinculada é paea que teçã 
vms moixe diferença. Quando a maivria está nos 
tratada, todu cone ntecanismo funciona a favor des 
maioria. Lo caso do o'inculoção. Eu ví por enempls 
nu Pará, em que o Governo essaduol mudou e tudo 
esses mecanismos foi paea o lado da aposição 

CriO IJLA 

Segundo Paum, não existe uma polémics soto 
o Judiciário e a Eoecutis'o a respeita da cédula dei 
toral. "l'lsvia um vario local co l'ribunul, preenche 
esse vario está sendo fechado agora. Acho que ara 
trrviuos do Presidente do 'rribunol, ministro Morei 
eu Alvos mais ou menos esclareceu isto. 

- E óbvio que a modela do Tribunal era o mli 
correta, mais prático para o eleitor Porque a modã 
existente e1n preuoupie um peeparador do eleitor, 1 
uma modalidade sutil da voto damicilrar. É necessi 
rio que a oposição aprenda a liçau e não fiqi 
se lamentando. Acho que a aposição leva uma vai 
tagem, que o Governa tombóm não esperava. \'ej 
quem pode orientar o eleitor nas cidades, liar eito 
PIO. Hoje, a mocidade universitária é praticament 
apusiconisto nu Brasil. Então ela cem condições 
num pegaram espaço de tempo orientar o elos: 
Não dizer em queda ele deve votar, mas comn °J 
deve votar. O trabalha nán deve ficar só pata os cai 
didatas. O partido des'e cloamne nu seus intelectusi 
para dizer cnmn deve votar. É rota a arras do apta 
tão. 

NORDESTE 

Acredita Fuoro qae talvez haja uns erro de Rr 
pectivu aociolágica ao supor que terá sua maiana e 
reatando na Nordeste, que ele racende coma ais 
estrOtsra arcaica e que quer manter arcaica. "Opa! 
sabe se a coxsciéncia eleitoral do voto rural no Nor 
deste, que predamina não é mais assim tão catitas 
sistema coronelista do que se supunha Ação que 
entrada da Igreja Cuiólica, de nás da Ordem dm11 
sugados da Brasil, isso  não leeia sida em vão. O ai 
vimcnto de eanovietrtioação. não gosto dessa pali 
vm. Acho que a certo é cunaciéavio, com cairia 
ideologia. Esse movimento tem sido muito prelo 
do. Os ioaosmisuoees de cultura do Brasil estão nu 
lo maio ativos do que há cinco unon açr'aa, do qaef 
10 unos atrás 

Me lembro . cootiosa Faoro ' que em 69, ri 
havia reação centro o Al-5. Qaasdo percorri oBrei 
em 1975 a reuçuo era muito grande. Não pmptt 
mente daquilo que se chamaria povo. Costumo de! 
ntr pesa de nós para humo, mas aquilo qae serial 
nós para cima, conscientes de que não é PossO 
nam regime Pólíticu sem participação eu ue e no' 
sem bens purtilháceis, vem postiça social, bote esfl 
monto de justiça social está moido viva, Estuo o' 
crIação au Nordeste, pode ser um engano fula1 
que pensa o Goo'erno em termas eleitorais. 

• 	es., d,,n,inc rode rum,,, 1.' 1182 

Faoro admite que em M. o povo 
possa eleger o novo Presidente 

Nesta quinta-feira, às 16 horas, 
na praça João Pessoa 

VAMOS ABRACAR 
0 PRESI NTE 

TREM SUBURBANO 
CANAL DO PORTO 
NOVA RODOVIÁRIA 
('ASAS POPULARE; 
TELEFONE RUI't 

Uma conquista 
e do Governu. 



Paraiban aprova 170 
milhões para serem 
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visita a Campina Grande 
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Erosão no 
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Entidades aprovam 
proposta para reunir 
Conselho Estadual 
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Empresários desejam 
novos financiamentos 
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Quíntuplos 

ç ,isscimeots de quíntuplos quase deixou de ser 
ngticta, Llote,v nasceu outra scrie de quíntu- 
plos ciii Niee e se trata nada menos que auigé-

opta vez que se registra tal acontecimento só na 
França e desde l%3 Na França sdo conhecidos Ireis 
easot só este ano 

Do nascidos ontem sdo filhos de Marie-Laurence 
llensetesu de 23 anos, que, copio muitas das Outras 
mulheres que geraram quintuplas esteve recebendo 
drogas de [ertilidades. Copio écomum sicoses casos 

hrlibs suo ,stwlo pequenos com peso de 925g a 1.3 

	

Primeiro 	Foto de 

	

cruzeiro 	Ai Capone 
• Nave semanas de- 	• Uma fi,to outografoda 
pois de haver retorna- 	do pistoleiro AI Capsnr 
do da goerra das 	foi vcndidaem leilão em 
Fnlkland. ande foi uti- 	uma galeria de arte eta 
tirado como 	napirte 	Nova lorqoe, oate- 
te trapos, o mais la- 	ontem, por 4.250 dõla- 
mono navio da empro. 	reo A quantia 0 a maia 
na noval Cunard, o 	elevodajo pira paga por 
Quren Elizobelh II. 	uma foto captada no sé- 
rantou ontem pura 	valo 20. altrapaonaudo 
Nova Iorqoe em seu 	folgoelamente os qaan- 
primeira cruzeira dcn- 	tios consegaidos por fo- 
de o ce500çda das haa- 	tos autografados doo ao- 
tilidaclen. 0 navio foi 	presid entes norte. 
reroadicionado depois 	americanos Jsnttiy tiae- 
qoe lhe construiram 	tee. Gerald Foed e Ri- 
duas plaiafornoas para 	chard Nixon, que conve. 
descida de helicapte- 	gairam somente 32(k) 
rns sobre- as piscinas, 	dólares 

Embraer na 	Gang de 

	

Inglaterra 	automóvel 
• Na primeira semana 	• O superintçodçroe dc 
de 	setembro. 	a 	Policio da 3 empino, Ar. 
Embraer (Empreaa 	se Maria do SilvocuSo a 
Brasileiro de Aero- 	sjuda do delegado Litna 
náutica) participa, 	desbarataramante- 

• pela terceira vez eon. untem em Gonrabira 
secativa, da Salão tn- 	ama porigooa go.og de 
ternacional de Aero- 	paxudorrs de outstoó- 
náutica e Espaço de 	seis chefiada por Ma- 
Farnbooroath, na !n- 	noel Osório de Sauna, e 
glaterro, e começa a seu compasoa Damido 
açor ama decisiva 	L.  do Silva, que coo- 
cartada comercial: 	fneooenan terem arromba. 
incrs,oientar as vendas 	00 O carro do prefeito de 
inlernacíonaiu para 	Piloro, Carlos Alberto 
alcançar os 120 mi- 	Borocahy da Cunha, le 
lhõen de dólaees. Neste 	vando suo pasto e certa 
coo O /dandeirahle co impnrtancta em denhei-
seu principal pradato, 	co. 

Monitores 
A diretoria do Centro de Ciéscip Aplicadas 

(CCSA) da Unoxersidade Federal da Paeaiba 
is!orm ou ontem, que, apos entendimentos com 

o Pro-tleitoria de Grssduaçao, entardo abertas, no 
período de 16n 26 do correste, as inscrições pura se-
leção de mumtoreo, nos Departamentos de Adminiu. 
:raçds, fiibltoteco,tumia, besuntas e Contabilidade, 
Direito e Economia. 

A sele çdo constará de um proca escrita e serd 
realizada no dia 30 do corrente, em horario a ser fixa-
do pelos Departamentos. Maiorea informações po-
dem ser obtidas soo reapecti000 Departamentos. 

	

Pe8quisa 	Termo 
com jojoba 	aditivo 

• O CenIro de Ciènciins 	• Numa cornpr000ção 
Agrarian da Univeno- 	da capacidade de  Pro- 
roi Federal da Pa- 	dução de medicarneittou 

	

Pada°n 	do Laboratório lodos- 

dade aos trabalhou de 	trial Farmuceut,co do 
pcaqaiaa com jojoba. 	Estudo da t°arniba. a 
acaba de implantar Fuaep acaba de firmas 
uns campo depinaerva- 	um termo aditivo aoa.Çáo

contrata celebrado em- 

do Cariri - unidade de 	tre a Central de Medi' 
pesquisa recém- 	camenton -Carne - co 
Implantada pela UFPb l"andoção de Saáde do 
ou micro-regiun do Ca- 	Estada da Paraíba, no 
sire paraibano, volta: 	valor de CrS 22 milhões, 

ráfSu e de animais 	doa fluam Cr$6 milhões 
tipicou de toda a região 	neruo repanuadon em 
semi-árida, 	 matérias priman 

Doo 

• O V Curso de Especializaçdo em Direito da 
UFPb encerrou mais umq etapa ontem, quando 
foram encerradas as aulas dc Directo P'rocea. 
sua! Civil e de Direito Tributdna, ministradas 
pelos prolrasures Geralda Ferreiro Leite e Ma' 
ria?jo Lioramento Bezerra, ambos da Unixersi-
dade Federal da Paraíba, Campos 1 

• Na neasiio da áltime quinta-feira a Câma-
ra Municipal aprovai por unanimidade de 
poluo, Projeto de Lei do vereador Mário da 
Gania e Siclo, reeonheeen,jn do utilidade 
publica a Unido dos Seevlotoren em A lívida-
Ira Leganlatsioa da Eotado da Paraíba. A 
entidade tem menos de um ana de existência. 
manja mereceu o reeonheeimasnto. 

•A Coroara MumcipaJde  João Pessoa, entrega-
ra eoi si-lembro prôcimu, titulas de Cidaddo 
Çesooi'ri.ei' aos jornalistas Frascioi'o PInto, Se-
toutid,i I.ueena e A ststus Malqieio. Tudo isdi-
ca que o homesageoi prcstçida' aos jornalistas 
Ocorrera ,ro dia III de aeterti firo, 'Dia da lsipres-
ia O.e projetos lacam  apresentados pelo 'ires-
dOr F1'u,tctnco .Saldariha 



eleições e 
testa cédula 

O Toihon,l Sogoonol 
Elo0000l oo0o,.ouuc,urolo,ç%,o 
o,maSd. OoOO eord I, lo 
nodo ito 1SF., 000 000000000. 

elej0000i,. 0,os Onelno-000 
Aloiro, 00000do 09700 os oh o. 

o/o. do 000omh001 em coo. no, 

Amojon,dciejooteo.01 
00000 000000 (0000 00 00 

condooctotton900ndoi(nSilI 
moio c0050mnun p0000dnn(o 
do 1100. doro-mhorndor lo 

o., Como, Nono, 
00 ondula 00000000dnO(lo 

pono,dnn 8, 5, C. O. o 
0000 nome, (10(0100 POndo 
000ç10000(0000,100.(0000000- 
doo, o,00, neno,d001, d0900oolo 
o.o.doiol O (ol(0021. to,rSolo, 
ci00000rnndoo S, ,uo'o (7000. 
000 nulo. 000mO .000,000 tom. 
0000'odo mlon P0000000 10000, . 
olnoorno,, 00000 o,pI0010u Ooos, 
Nono, , • fim do onoilioor000. 

qu05090 de 00o0° nulo, 
O peno Ao cem rlh ente 

o,nohomlroou noe000coocoolo 

9(000 om0rg0Oocor 

Nuno. juo,oufocou • utullnuoo(o 
do eodola ,.nk000dn do TOlO 
por doo "o 000000 modolo ojue 

TXE Oi000000inldo e, onOooç0n. 
do (SE oodoo 0(00000 de ronli. 
osç90 doo rOodoSo, 

A onOoç3o sotoulodo (no 
onmrdon000 polo oonrd000,dor 
oldotoonI do 'FIlE. doo.mb.n. 
o.dn, Aotoo, Gu,mgo, o 
000,, todo., o, eo000çdo. qUo o 
0000000 0(0100,21, 000(00,0,090 
em ,000mbmpod,i,no. O,cnr 
(dono, di,oequ, 0 S9loc000o. 

Com, n20c no pni'ni000 duo 23 
O D'som 10 ((nono doo0domo,00 
000iolodo, 000000 ploilo 

Petroleiros 
fazem greve 
quarta-feirii 

0' (10000(00001 do 11,0 

.ut'olnobouuo pno100olnm000. 
o uma gncoo d070meoo. 

dn ,1,(onoo do Eroodo, coo. o 
('ooc,boo, não ro,bro 000000- 

com , 1' Sundoonona 
do l°oomloj,oc do Poo,, noçuo. N2  
do io(oo0000 o 00000dnntr do 
Sond000to, no Sul, ulouoo LOto. 
mine. Como, nx000upondo quo 
O 670V0 do tome ComeÇara O 
oro horo do prooimo q000n,- 

O, 523 opnrtsino g,900o. 
COO 0000(90 de noorono d oio,

,  

o° 00000j00000 de um 0(0 dc 
P0000000. 000000(0 do oilin. 
010.010pO,nOm(Cj000jod016o. 
Enno,, Alb000n I° OOqu011oi, 000 
Coroo, lo IS km do 'orno 
Alrgor(. No qu0000 - tooro, 
não nojom mio indo, no 

ioo1otoO0o1mPro,orc. 

odo, no nogoro coto,onlonnhr 
olroonido pelo O0P0000, 0 quo 

moio (i00o do 
ti 

00000 0000 
(oito polo 

que entro o, rm000n, 0000 
0,00.. 00000 oombím peSo  
no. d,nShi, 16h,d., (6h,. 
24(0, com no, opororio, deool-
vendo no Sacho, 00 (coo] do 
nodo o.podienoo O. po000loi-
o,. g.oioho., 0000,2090 u000do 

oondocoodc o o,cobilidodo no 
omPoOgc. ploicmom 000no nodo 
00000gori000poc,.g000noi, 
do emprogo. tomo7(, o tocho. 
(ou do ooin hor,o. O 0000000 

oolonoldc IS'' noma aonde 
pnooluticod,dr, entoo outoon 
,,i000dicoçino 

CHEGA DE BATER NA 
MESMA TECLA... 

Sub8titua sua máquina manual por uma máquina elétrica, 
aproveitando esta oferta incrível da TEKLA 

Maquino de 000reuer eletrão. 
Teime 3 Oliooptti. o nctiooimo cnn 
lennologito, fanciona,o.coto 
o' durobitjoi.dojgr. 

A VISTA Cr$ 150.000, 
ou 8 PAGAMENTOS DE 
Cr$ 25.000, 

:à~1ogo, oferta 
pmpo limitado. 

EKI' 

- 

Tekne 3 olhtetti 
leIlOo-o 00000,, 00000000-,,' 00000000 Oooduo dc'e.coiOo colo. oju 00000 

c'eoornooioc'urroo,cocn.cioolç0000ciocmooiu.00 0,0,o'(ouolco- cObl,- 

lo Oubotu 

leI5 1 110 .nc. 0,l lO,VI'(19 005  16,00 Ii5(JtIT011I o ITW. 

SI soro,'. lIgo '6! io-,o'l Ioonli0000,  3700 	t"ou,icr, 221.1351 • louco I ° p.00,ou,'I'uruculouo 

NAC 1 ONAL/NVERNAC1ONAL 
	 A,UNIAO • .0,0, '00000,. ,00000nOo 1 5do 262000 do 0092 

ET:;=. Ludwig dará tratamento especial 
aos problemas da terra no país 

TRE realiza 	 , 	 açãodecnforço 

0 

Ludwig, agora no Gabinete Militar do Po'esmdêotcza 

Iniciada negociação para 
retirar as forças da OLP 

Ao ne(ooi50700 puo,rooined, doo 700. 

(ao do Onoonnuooçãc pono Lobrooçin do P. 

r0q,o(01,eoclPOd 
o, nome, do eoda um do, gu000nlhocoo qoo 

Um loto arco de OLP dinon qoo o. lo-
nooleocooa pedonam ,indo qoe o Roernito Lo. 
buni'n mupo o cidodo 00000 de nhopodn do 
looça 000emaoi0001 de pooifucnçãc. 

1,00.1 000o0000u paro 13 mil o 00000cm 
o,rmiodn do polo,oioo. que doo-om 00. 000i' 
nodco me000%odoo(000u Soob Sol.o.o. 

A OLP moi, dito 0000 0000 000 (noçno 
00 BoiruOo 00000',mT 1(0 hnmons, mas 
bobo ligados o 00600000099 00000070,m 
0000.00000 00,-Co 0OnO00$. qUO coincidem 
com o. 0000i,conO,olodo, 000  

I.oaol 040 (00 nenhum comeocmnio 
nobre o, nn000 colou, 000 O 90000.000 do 
Co1oio000. Doo (aleridon. d,o,,o 600 um, bolo 

ou,00mo , olotcdonon oclinodo, do OLP 
dOlo 0001010000o 00000 do 000000 do opero. 

00(0,, dc poodro um doo, o quinto. 
00.2000,000,0 negocuedono,, decido 

na, (mmb,odroo. imocbono000, no moio  0000is. 
no, o, piorno, do q000o III 00000noo.o onc'u,- 
doo jOoonodooni,I 0000.000noono 0°lj9 Ho- 
hihootd ocooaomcnndoçoSpodr''n000luoroo 
0000005070000uoioico o pomo,., de ompl'. 
000,nooçlo'' ((Icoidon din.e ''0 -Ocr ...... 

09 - ' o rn051A1  0..o .00ioicosdo 

100001000. Anel 
Sbomoo, loc 000i000000ln,cc 049,0 ,muo,o 

goO ,c,cdo ctueaoetio,do 00000nO,0.1. 
oco durante o 00000do ou000dr do p010im, 

E. 0Vnhion000, o poo.id,noo Oc,nnld 
Reecon e0000u p00000 q000docomoçoeá o 

Rejeitada exigência de Israel 

	

A Orgc00000çu'coo P000 0 Ldccooçdo do 	 ocgu,r, (0111 00000000 doo, cIuca iv, 
Faleol000 (OLPI ,eic000une,cgb0010 0000- 00000- O' ,ocombnoi do. nduflo,000. 

	

(coro nobon o eI,bonoçãoo do amo oolaoio do 	 A 1001(000 l,loonc',o on000moul que $000,0 
nooulhruroo 'ornem roocuedo, do ,.c000 (000m,00000,odc. 00cm, 13-000poo. com  

moe do Rorote, port-mo pr,m000o.moou000u que mOr poro Ilüooúmrro locol do mono, 
tib000éo Autor qur o coo,odo oop,nool noflO. 00000000000 0(00,0 do qoonoojour, oc longo 
om,ou0000 I'holilo Hobih ''com og000 tIo' do II hora, 

	

muote, ,uS0000Ooo" pom oqoeluur 000000' 	 F000no dc gucemo lilcoolo dioocr000 quo 

	

dc qoon ponho ((moo coroo o,ncolnoonr 00000 	OLPoOmhm ml0100000augi.00uo 0(ioc,eO. 
copuol, 	

009670 negocioSo qumnOo.loiro 

	

A 	mI 	
ROqld 	

daod 	
loiro 	

Pond 

000cuou0000ig0000dc hoie, noq00000 P000. raio uncolnono- flocol do Lllouno 000 (278 

Só um caminho para Beirute 
Poro o Eoércioo l,roc-lonne, o comoobo 

por, Bruroor poderá oco oP000n um, dur,cin 
docente couioo 0,0(0 Aindn 0000$ g0000u-
lheioo. do 013° ,bondooeon dosOroçod, ou-
Ande roca nem.,,, n0000n000in 'em solução 
divro000 pmblomnn. oqur (0,6 tom qor o, 
(orço. c,,00lenoe. p00000000m no Libano e 
o paI, 0000unor em mi,. Ao.000e cano, no- 

Ao nogoeuoç0000 pomo 0000rndio da OU' 
deBeir000 com oenoroocondohonoce.oma. 
nn,, Porém podo nor qun or n00000ioe muito 
000' 0,000,0 p000 oruolono coroo. qu00000a 
gond000ni. 

O sor 00000000 com no (0000.1 oinuo, o doo 
001° 	 irso,oco nove do Líbio- 

No Oslo dc Bekonrncuocooccn,rmdc, 
polo mr0003Omolsoldndoo,,ncne  
Aio, que morem .11, com u'uooino pocoaç000 
pmoon000 oo PoOo Sotontrinool Libooi, do 
Toipolo. rnorede5 mil pueorilhruro. poleoOi. 
no. lorool 00006700 que não •0 000i000á do 
Libonornqunnoo 000ioo 00 ((000.20.0000600-
000 udo obondoo,00m o polo. 

Poderãoco orrooteuoeo doo.Iojne Os 
gur,rolloeim, do .00l do L,b000r 

O. molicoreo 00001ro,ro colectam moe 
000 00000000(0 00 oul dc Bo,r000 0000i ,  
c,uamoP000odcco(oi-moledcjo mil  
lhnom,A(cm do's. sui-u'no,uodoo do coou. 
100 01000 o diria loodenuaoo oOIlOo ou l,lbono 

ao órgãco vinculador a tona toco 00005cm 000bado,. 
partir do mmme000 com que o mlnontro Rubeno Led' 
mig, da Educação. aieuvesnmr a Esp!000da doo 51i. 
niotérion o onnumir o Gabinete Molitor da Presidi 0  
elB do República. O atual citefe drnle gobonele, 
neml Donile \'enturinj. nerá momeoclu rocni000q  EX  
truurdináeio peco Aosamtoo tio Seguronçu Naco00 0 1 
dando prioridade oos peobleman de terra. 

A imformução é de amo alta fonte do g0000ns 00  
mimintro Amauro Stabilo acrrncentoa que 'há 
pos' n'em cmos'emnmdo com outroo áegãoo do govrq 
e com o próprio Vcnturiui para a anoficoção do l 
era, Gemo e Gebam Igrapon enecot0000 do 000ror 

boino Amazonan e do Arojuaoa- Focamtonn, do Co5 
nrlho do Segurança Nucconal-CSNI. Entretno15  
dioue Stabile, follova definirse seria criado um orgi 
copeeial ou uno Minintéeio paro Asoamtoo da Tom.' 

lIma fonte qoe conhece imtimamente o Scn 0  
Nacional de lafornonçõrn (SNI) e o CSN disso tIo 
Apode 1970 havia orna espécie de conae000 nobre 
neceonidode de dar acm noinintro au Conselho, ou 
Secretooia Geral é acumulada, hoje, pelo chefe 
Gabioete Militar. Eoou fonte ergumrntoo quo é pio. 
tieOmeoole 000joonsivcl que o chefe do Gabinete liii, 
((ar, envolvido com a preparação duo vcuçron peo' 
denciois e a ucção diplomática do untno dc Troor. 

mao dos Irão forças armadas, 000um0000  

te o comando do Comsrlho. 
Oque tem ocoreidu ' Continuou a foolo o 

Conselho tem sido uempre cumandundo, no 
900 neo secreláeio executivo e não pelo necroo,00  

rol. O próprio Ludwig, que foi necretérco os. 
do Conselho oo inIcio do governo Fogoeirodk. 
exemplo dosno, negumdo essa mesmo fonte 

loe iosu, segundo om 00500nur miainteru, 1 

meação de Ventueino c0000 miaistro Enlro,uu -

do C000nrlho é oportuna. Como também o 
soa esse assessor - que o problema de terruu - 

sm Irolomerto especial do Conselho, que 

exerce no principais funções e0000t0000 

problemas fundiígrioo, at000éo do Getut e  

O Conselho, portanto, aglutinari a  também - 

no todo ou em pacto - e doei. priocudade o e -  

em teemon de execução. 

Um noemnbro do SNI, entretanto, disse 
n'mono 'do -  '' - nourini como minintep do Cor,. - 

seria teCoicamen0. posoivrl com a antoiuu .q 

Conselho em relação ao Gabinete Mudar E,e.' 
eaplccou, o minuslro Veotueinc e oficial mio e o - ' 
do que Ludsvig e, se nã 	 ' o houver o desmombo,u.,- 

Soaria sobordonado a ele. Na hcroarqaca mli,,, -  - 
e 000ndrncvsivrl. 

A odêia de um Mixosterou da Terra néo o o'. 
No inicio do gos'erno Grinel, ofereceram a Ao -.-  . 
Caolm Magalhães, que demovo o governo do 71..,-
o nargo dr ministro da Terra. Ficariam sob', 
bole o Incro, o IBDF (Instituto Broocleiro d, 
restomento Fl0000tall e o DNOCS lDepo rb.:e: 
Nacional de Obroo Coolro a Secol. Revpesruu o',, 
convite, segundo um amigo pesooal "são oeoi ,  Vi 
em excieção Eu seria minivloo daTerra ou cen.c e 
terrodoo'° ' . O projeto não s'imgoa. 

Figueiredo fez convite 
ao ministro em junho 

OMonistruo do Educução, Rubem Lodooig. oc, 
Somou ontem ore sido cons'idado, "em juoho ou; 
Ibo", pelo presidente Figueoredo, paoa uohsoiu; 
gencrol Daaillo Venturino 00 Chefio do Gablvelr - 

liluo da Presidãtocia da República. No entanto, mli 

loa que "o deCb500 omnda 000 foi moterialioudo". 
uponas na torça'feioa terá audiéucio coso o presIdo: 

Ludmig participoa untem do r0000eamevbo, daI 
Plrnomco.Rexnião Pleroáriu da Industria edo Comi] 
cio, realizada no Senao, promoçéo Fiojan Fcdcooçi 
das Indústrias do Estado do Rio de Janeoro ti 
ACROJ . Assocoaçáu Comercial do Rio de Janeuro fo 
entrevistas o ompresou, admitiu que o as500lo,oir 
sendo cogitado há algum tempo, POis desde quO e 
indicado para o Ministério da Educação oor,c,y 
p0000 màsimo de dncs 005009900 ficar no coo,. Co 
cootoário, pousaria para a reservio 

O Ministro foi muito evasivo ao reopondor ,,.10 
seuo p550is'emn soeeosoren, saaa prefeoõncocos peob.'.ob 

qua000 o permamãmcca Ou não como Moc,otr,' e, 
Edocoção, e sobre aaa opinião quanto a ioiliçoç'uiod 
seu oome poro a prenidéaocia da Republucu "TraIa 
se de amo pergunta incomum. Não lenho nodo O 

ocrescentar no momento" ' dome ele, referindo-oro 
última questão, e es'itando reoponder se aceuloruoc- 
não "É uma hipótese tão eemota que responderuer.' 
foro de peopó-solo", afirmou. 

Piora ele, tonto o função de Ministro do Edoos' 
çãu c00000 dc Chofe do Gubinrte Militar da Pecoidii 
cio do República inoplucam em tucefan empolga000 0  

com excelentes oportunidades de trabalho, bIos, due 
ar, "como soada atina omdn estou em fase de 0000 

bcr o missão e cumpri-la". 

Na opinião do Moninlro, a discuooéo more miou' 
ções diretas e indiretas paro preaidémcia do Republe 
ou é irrelevanote, "Não vejo poeque O 1010110 indirct,  
veriualgo negativo, se tantos paíues otulioom-9° - 

disse, dcotacaado, porém, que o maio impocl0000t 

m000ento é a atual mudança no processo lastImo10 
nal do pais, "uma planta moilu frágil". 

Mais tarde, numa segunda entrevi000, o MIolo' 

oco e,elareceu que ao falar 'de fragilidade não se rolO 

cio n abertura, mas sim a cunsciéncca bolo1it000 7' 

pouo loeaoileim 

- Não é a ahrrtaoa que é frágil. O que ó l'rulfulr° 

000sciéncio peliticu do 110000 p050 Pre0000btuO 

umtoloá.lo ainda mais. Acho importante que ulqutb0' 

que tiorticip000 maia diretamente e que nojo roOPco 

suoccis devam ao preocupar com esta plototo. Boat 

oieole cio é sovo, e frágil, porque a 
c' 	

lier000i'tIOã 

nupo purga imtilontaçãu de um 01810000 liooluti00 0°  

luolo,scos olós'ida, demooda muito maio (0011(0 - 

que ltso (icemos uni oqai, arg0000cn000u l,uuil°ã 

0 (vI loubloci oeguiu ontem ,00c5000. olebocis dul 50 

floco, ulo luleojoco, tora Iicasoluo. No, Rio, clio'gu°° 

1 2Iu2Ooo, Ol0010Ç!ili 00(0 liUOolOiIciOiI0 	Allooui0000 0100100 

çu XV. com  vciuo asaess100es. Não chegou (ou/CO 00" 

01000, O ooiom ou es-preoiclentc éjci,t'l, CIII ub'oOiluoO 1,01 

mototodo, durante o diu, 

PRESTAÇÃO DE SERV1ÇS 

Manutenção e conservação em geral, 
Manutenção e conservação de pisci-
nas, Serviços de forro de gesso, forro 
pacote e fbraroc, Divisórias e/perfil 
de aluminio e de Eucatex, Persianas 
e portas divisórias modernefoll Pin-
turas em geral. 
Tratar com Elivan Carneiro - Fone 
221-0509. 

TELECOMUNICACOES DA I°ARAIRA 6/A - TELPA 

Empoo., do oo.00no. TELERRAS 
ccc (MCI N 06.0027.313/S000 -20 

ASSEMBLEIA CE(0AL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Fio 	co 000(oo,, 	 do Tr(0000 ronoodo. di 
P.a.lb. S'A TELP& ,cnuco.dc. p.00 o. ,ouoirom om 
Ao.omblOo. C.l E.c,.o,don000., no di. 24 de .i000o do 
1962, .09(01000... no onolo do Sc000dodo, .i0.o. Ao Poio. 
o... L..bo(, ((oS, 00.0. Copoo.l, • Sondo do(ib.,..o,o .o99. 
• .ogu0000 ordem do di.. 

•0 Aumoo,Oo do Copio.] SocO.] do Cri 3024229676.70 
(100. Oollcoo.. 00700000,.. qic.00n molhõe. du.o .no,. e 000o 

000000Oo.(. poo. CO 3744.229675(0 ITnu. bil}cõco, ..0o. 
00,0,,.. qocooeno. e qu.ocm odb(n. dunnouo entoo.. nono 
ecu. .21000nco. e eoono. o cinco cnjoeiio.l. . eco .ub.c,ilo 
golo Pondo 2, l00000uono000. do Nordeoto PUdOR. o moo-

I,du nono co recoo.o,. p000c.00. ou L)ocr000-Loi n°1.376, 
do lOdo do de0000b,o do (974. onodrdono , ,ou..Ao do 
5970,149 oçoicro prn(o,e000.c., n000in0000o. oi..oe 

do Aloeooç•o do. o.O. Oco 76 (0.9,00 dci  Foo.ouca 50-
e. doc000doco, do Oco onoorino 

Jo Pu.. 12do og,.00 do 1 982 

J005T VAA DAMME 
Priou do no. 

MANOEL DE DEUS ALVES 
Dipilor 9dm. Fio.000nn 

BESNARDUdO BANDEI6JA FILhO 
O OorT4noioo 

ANTONIO DIJRÀC, GLW.AI6AEO E 105114 
Duono-o do Op,o.çoo 

um. iaM e. Mun.Ir. 	01 
*.. o.nôo um euite, 02 Bala,. 01 G.b5zo.t. 

00 sSço, gaoam. contendo um tenaçs'lmtl. 
s, 02 ~~ 01 d.piooaa e 

en.to ole eioopo.p.d,. TOetaço peloo 
J021 Seiio roIrec*diâijo. Value C4 

êJNj1101 (Ciaco emili5M • Ti~l 



0HAL 

ANO DO IDOSO 

- 

O cônego Fern'ando Abath celebrou Missa e lançou a pedra 
para constrLOÇa'o do Ceqtro de Recupera ça'o 

Lar da Providência Carneiro 
da Cunha comemora 70 anos 

Soconcu o duo.o preroco rAvrv. cimoS 
cocem. ooto.io  rcdvboodo o nOvo. alvo, pron - 
oipdcuroocrre docortromoroçieequc. co-
mnçondo oro dio IS do ,gc000, dooerão o,. 
condor a000linoi do aoo São o, noc00000 do 
Larclol°r000déna'CoroocrodeCuolcn' 

E qocoonroço Anolo do Mondocidode 
cunoloodo cio Coronoi .00nquim Mn000l Co,. 
nccood0000hcoeucornroomndoççaoco,dn 
tuodcçdo e. Foro ici000 0000, O Brano 1 

oe 00000moncçdo, do Ato Inter. 
oncovool do Id000 

lorloo o000o ou or 8 horas, com o hoocoo. 
mcococlhondroroo doBrnoil,dePaoerbac 
dv Lar doo '0, docio, 00 p000o de onsoioui-
odo doripodoo polo k,ni, Mnrrrc Loo, Canoeiro, 
dodovcccdo.00crotoionmcnce000rcmp000 do pon 

Louro, da 9 h0000 o nolcocciodo roroou coo. 
vIro rohçrooc, coon a co!oboroçdoo douonccoin. 
ou, polo voioogo Fcr000do Aloomh Voo. emilio. 
do polo Cooul do Encoria iNvoco. l°pdorni do 
I°ccolbo. cccv I001cçomoo000 doo podoa bolo. 
ecoocul rio Coocmo do Bc000peroçdo do dono 

O coocro. no mcaiidodc. o'iolc 0001 tonto 000 
pouco 000000 ao eondiçõo, do ooda doo oolhon 
do Lor do Pmordõocia, oon,idooadno coroo 
boto, levaodo.oc oro 0000cdnnoçdoo a actuação 
dooucr,ro 000idadoo do génnroomf000cronn- 
monco 	

° 	 da Concha. P00 coomoplo. 
om000roo doo ioonpcdm ocupa ap000om0000, 
pomouuiorc,eqooipadca coor goiodeioa. apn. 
rolho do olOi,ã e ooncclodooen. Oo ndo. 
ooncnhu000vo, porém. ndoomoeob000 trama. 
monco qooaiimeoivnmecoecnferioo 

Moumv vivendo, do caridade do cn,ti000-
udo: 0dm drr0000 a oporcumcn000 que pedom 
munir do coco oco seco pona000. rodo,, com 
boehcrm Na coato começo um op000lbo do Tt,

com-o pote proenchor o, coroa do Ataco, 
olao000dv o tcdoo o o m0000000a, 

Tooloa co torooheioon não noulejedon, com 
pn00000 coo boonoo.gclv, l°aao manutenção 
d,Oou 00.0,,. Iroori NI coroo Curoecm recoLe 
ovocnbuoçoic. dc lce0000n do oo'oviododc, roeli-
00 pmomooçoo'u e 00000 com oul000000iol euodo 
du Socoocroco'odbocco Regroocal de Logodo 
bru,ilooro do' .\v0000v000roo ( IDA) 

co moouccvov colcooior000 dv promoçdon 
lor cluborudo pelo drrc.odv doo Lor do PoemA. 
ddovra peco obor com bocihsnor,mo mmc. 
mcoaçõcndon7O000ndc (oodoçdsdocaaa co 
dou lnctmoci000l do Idono Alunas do bati. 
ouco Pmnidcomc Epococco Pontos 'coaram. em' 
doonOom. opron0000çõcn dc gini000ioo ritmo. 

Do Incon do coroo do bolo, o d cpu o adco ocos 
docol Fpm000do Paulo Coroilco Mrie000, pos-
rodcoco do Anoombléia Locco,iacio'a da Varal. 
bt, 000çou um poelil hcaoórico doo Ler do I°m-
codriocio No pcnodo da corri oon dono, r,ce. 
b000m gdn000,olim000icioon. lonrudo., e mcb000' 
ora, onolacindo utndo a rpoc00000oco do Clube 
do Alegou, criado polo oncoroon 

Ao letOco'r'olado, Orim prvn0000000000o 
nncanhd por coroo dc cumpociodor copoorrrvoa 
enoolo'rndo o, colégim Noese Spohoou do 
Lcurdon, Pio X. dedo XXIII. In,oiouto Scogro. 
do C000çdo cio Joua, I000Oi0000 Se000 Duro-
0cm, elrim do Cologro Soprado Coração do dc-
oun.dcTcrcoona doP000í, 

NADA A RECLAMAR 

Sonoodoa om eodorroo do belooçc no 
groodo 00000ço. cupernodo apenas o 
de recolherono-ce oca apnnenovr para ode,. 
eoeonooumomo.h000ccrormulhoroncocmba,. 
tanto altale 0000aam.re em dreno as mopriono-
reo. q0000 por u000rrrocclodn. quo Roncam 
bao00000 de Roberto C001o,,. p,olorom nonO-  
colo, dc TV e queinom-ne, 00000 rmprocopro. 
c'elmnnco, de aclodão a quc 0000 (emilio, o 

Rodricuen da Cote, do 77 eoo,, 
dia oonuir.oe bem morando no 0_ao da Proot. 
déoeia, me., tonto euodadon do Volho do edo. 
cão que nomprr voo vieitd.in o é, tece, a leoa 
em cena Foi morar como iotenna porqoe aro. 
nidãocin coa d000drdn com mao, neto peaeoo, 

Ancooio M000eoegm, eol0000a, são na 
ombro do ododo. moa ammpomha atenoa. 
m0000 cudou on aoo'claa dc Tv, 'l'ombdrn do. 
urSo do Silve cem uno, tubo. quc moro em -Ia. 
outrolce FSotot 00 Lar da Fmvrdirccou IS dum 

cm 82 combém m000oocm, 70 0000 A 
maio idoan do loo e loiro Sooliopo, 

Os velhos do Lar da Pc'oucdccccio OdU II centro das atenções 

-- -o-' 

m r?XpO-°ito.s rio pátio, 

AUNIM • coroo t'ea,oco. domi0000 07,00 00,000 do' 1001 

BUrity aponta beneficios 
do "Balcão da Economia" 
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dociaroçoorn 00 mero n.a 0,00cm, ea00000000 	F,co,no,mta, earmm000,000 ir' m ,o0010 0 0 10000meo, 

	

au,noomoobsç%o,o,00rooaro.crlondeo. eosmmooer, 	dondro ineotoro010ooeOmo oro Opomoçrorn, qor eS 
doo 080iciro cl, Econc000n rIco oma,rorors doo Parem er00000ro, l'oo,vcon.o droondo qun bit 

	

00000, lo-omoon o neoo Goocomoo a orlO, 	m-aoeamio. q000 Oro proçmor n'moio tobrnoloo. En- 

	

000jor000 do mii,trihocção, do morordo- 	mrrm,oco,, a O'ipoorimio,000n000taír00050rcro 
moi, loainoor 	 nooiocirr,e , ,00- tr- 0 01 para hcrinor 0,0 prmçme ocre, 

	

- ''N7roo é aol'roior000 ataooer no prooluoir - 	mcrc.orlo,rroo nem p..moaco.mcoomrraoofltçio. 

	

dor Hrrrmcy. E precoroo comorcootitonmo 	 ('o,m Solar et ditu'ccldro.iom ,c.oaoo. 

	

ootoottecer. 3 probiomo do airocamoor mrnmoo 	ormo. a torrar emom omegrrrooqão oriadcra, 

	

olmo ciojtdcr 5 m00000rm100,0000ce Sobem coo 	00'OlOOl me OmProon, mine cm, Salmão da Eco. 

	

qore'o coco, ,  doo 000-rcooclonioo, o,Odoo co'r,Ooo 	000mr,o, 0 100 0. ota dondoorororiondo,raorlon. 

	

co001em,nt dc ,otboçéo, 0-Oro odnmmco,, um 	 em '1 o-oh, croorodo o,, ocorro,, prrilO.-rre.or, 

	

curo m100mi000r acare,rro, vrcoorl ,ro 	 rnvior',rvr 00 hooro ci, ornola dor pm.cdocOv. o 

	

Boticão da Ee,onomiam4,roo'amã o(m-ro-nsndo, 	 ,ioroo a airg000crc cecrr(eção da, Ojt,rro, rIr 

	

ode feo o, pmodocmo, tmicnoco, da cl, monceçéro 	cama. nori,onmondmo doa soturno rim Olosráeo ,o. 
do noodeonioo-, mor preço 9000 0 .701 pomrce000 moir humildon' 
me heroto. mero moIro, more,doomrr" 	 OILIF7TIV0 ALCANÇADI't 

CRE'OCIMENTO 	 'l'ercí,,o itcrritp. coorci000às oro-o 

	

"O Bcolcuoo cio Ecronomia (oin000 - c,,. 	 raçr,00 om,bro o, ala com da Eo',no,mooa. d,rae 

	

cooroou opero, com 7 produto,. ha doo, ano, 010Cm 0000000, a proreuro O ofltn0a—no
o. ,roc na cbopoeradoctniaaetno,oP000emnuã 	 So000000dnmmoo. om AlaRve comendo 

li) moulumo, ditrrnncen E 	oro m000 do (erra. ome CrIa moo-se. Foco',, 

	

,o-mdodsina rede dc ahea000tmooro. para 	oor000u000a boa 00  Ilnlcoo la F,erme,mra 

	

loroS, Forma. Cooap,na Grandrnoocmro, co- 	ho pe00000 n po,ropoe o-lo coto amrcgrmooio 

	

bolba Ao lomeoo.,r com po,ton Sara oao (co- 	 rc000hccmoccnNcorodo000, a Oteron,çueoqonr. 

	

000.oeoomiohiio-rovlonto,qunvãooao,baor. 	 ,crrupar000lcomePorroro,ju0mornr4,o'n 

	

coo dor ciclodon. ormodo a pootoreta e mero, 	Ooboc,0, d,00m quo o Dolo-oro da omorrmra oro 

	

oloodon000m 00 ootrool0io a ocr uoro oq.00ai 	 prrm0000 pous o,o0 tno,rdm, erra. 

	

tudo dc prodocv, rndoopoonScerr o, o. oh- 	ocorro-neo 000 000md.rpoo r. coo nogocndro laopre 
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"leso iocomodo muipo o Opvcoçã, 	poom o- reni tvm a peneiro o. ompc..mi'ooi. Prrn. 

	

000000noopo000 'reocioio llrrrity ''Elo oice (00cm- 	coloco. 000o rocomoda povLrodumcvce o Opo. 

	

olor 00ondc, ca001coa coo Bolc7000da F,cvoomin 	 ooÇcioo, bem mor o mu moloção oo,ncrsca, em 

	

(2 prooporro enodidoto do P700000 oro Cooveoro 	oei,voo oIro p000r rnomocsooim000r doa boamil. 

	

dc Eamodo. dom 000roo'r,me 00 010d000 ('o,omroo. 	dc- croboolhod ,, rr,' 

Ex-governador é agraciado 
O oa.goormadoo Torciam 	Burory, 	com 

0000ico de aOO atu,çioo no (mor do Nordco- 
'A,m , rm. hocre.mr  mbrrmodo socom,-

oh,,, 	O o oExonic-r coo a releroda oomnoo- 
mc, (00 dintrogoido com a modelba eOmrmo. do, d,, -miocordo que (oro en000 0,oeta.o Pomo- 
oa000a do 39' ono00000000 do crouçãoo do Doo- ool,olodom m,i, mopornonma0000n da  nonnun- 
to Ao NordontelBNRl ci 	ci 	 d - 

"Poraondrobo 	de 	que 	rota 	oir,Or0000 

rio Borrly.  oncguoomo olio,o, v0100pse 	o 	nua 	cerdodrrro 	Soatodedn, 	ao 

O Suem do Nordcooc ,trarocor,r mode. n000c000 homem pulolrco da dimen000 de 
100 n-0510m0000iva do oco 30.  unioom0000 de Voo-nu EavrlI'nora, aio -coo-mo do reacjo pera 
cnoçoo,pa0000murgu oem,ceotco hvmovo oraoum,tom.lhormmruprorp00000mosnno 
púbi000e o 0000gou do benmiroroção, rumo °' doo ucim ao, 	o  

r
rc 	d 	

l 	
bdl 

me 
cde 	p 	ç 	 d 	 A 	çoo 	Aenelo 

omprnhaodoo -oo 	pciv 	deocco- ,ol 000,001,, -,ome000'' 	 - 	('omoio 	Coin.0000, 	de 	VOo,,- 
nSc,o-rvoorim,o,o oiro 	Ilol,'ocilo ,  (lo,),., 	Poo'rodcoroe 

Buril) agradece homenagem dos Serventuários do Justmça 

Burity recebe 
A Aoo000,rrcdo doo Sc000nmoronmicn da loa-

oiço rufo l0000m  prvroor'rdo 000m000m, cv 
rcr100r000e dor Cubo Dm0010, hcocoagovoo 
ca-çovorrador Toecinoo Buniby ooaovroi, 
Clvcro Boasoro, polo opmovo'ãoeaorcroao-
000000 dc meonoçom Ao meicorioa nolooiair 

0000v combcm bom000gendo, boo o 
cornoiodeOo o depumodo c000dool, Foaoci000 
tricançelrace - ea,aubeocr0000io chclo da 
Como Crcil Seprcuootoodo o oto0000iação, 
Sbonccl Wolhogmvo dc oO,uarn doam ocoo ronca 
boom000 pãbiocoa como meopoonbrvein dIrocoo 
peles bonol'ocooa prestados ooa ncrocnboárior 

Uaondo do poluveo, Torcr,io Brnr000 
dinor qoe "010000, do oco conn00000me000 
acorado prloa odvomorroa poiocicoo, quo 
arndeníooeoquecorom que não corrA 0000 
c00000tor, no nua pontão, (00 omn pohlcroa 
0-onacip000 de posnoel, ooa000ido do quc000n 
as obrotonçôeneronteolca do-role morço dc 
1979, qorordo oauom000govor000vo 

Fundação 
institui 
concurso 

,bOuod,oçbrr' ,,,roo O ro 

lo000.000,, n'oOoO loro- 

Iodo pecmeOeoa colo. 

100000 de onorega doo 
rm,obai000o,ute oo doa ooce de 

coco no do prmosi moo aoao o o-o' 
i,rlao8c Paro todoo oro 

ooiodou moa ooucrcorç(oo 00. 

100000000 Au Puoaoba 
De ocordo crom ou odor-

mao'nonanomnrrdoa polo 
000v'donOe ole F'CJA, P000soo' 

icIolon, r i'oo,o- u no rm(eoIdo 

d0000cn,0000aa coinoe,oco de 
I'.Ooo quo' oolc0000icaca ao 

, c.o,oaOocndadon 0000c oapoo-
d,r'p000notma,o bo'.odcpec. 
nluc000 dc cerboq P,00a Oa 0000' 

Irtema000ro, orndom,00aoo ,  

drr,oum,osproo000mooro-oo'nnco 

tia o',reOrnhoroc,o .000emc000a, 

Pci,rrcroroi.000voocnr, co 

	

A000ctoc.o'oo, 0 0rtumrr,or,o 	 orlo,,  
lo, , , Ao,. 000000r,oc,or,o's doa 

do' c'o,orbno,cc3,r n'ooOmo oon 

olor n o,000 or.no'ooc000 da-
-cF.''o,oc',o,I,o.00000'oPu100rl0000 

-m obrord.5cm 

.1 ,,- ° 'm,o,l , r ,00000roic lbl,no,a- 

	

co'- 	 rio') 	 co-aro o 

0,0,00 O'ro°IOo nau 0Oo'oor,Ao 

Co '  .1 orro 
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O00000-r o,. 	 l_bo  

Cidagro realizou 
leilão de tratores 
Massey-Ferguson 

O 10,1,00 roodomador me monhO dc o,o-'oco polo  C;d0000o rnno.I000 
naa000-me000ão do 0dm 000000701 moose7o'Foogmrnuo 01dB, com pá coe-
rnoedrire, orna varnere - ocncrj'un masca Icoma som ,eneun mio 
moa on000a, com 1 morrI 00000,0 oeOen,ulondm,mmn hodoituloro,, cinta 

cnr000 - rcborqon com ac000lctm' soto, P500 rro.roiodeoraovarimrnoj' 
cena cqu',pamonoo., moro -, mouro., do oar'c,olao baiaeç.a roleta 
O nn.00 -.00,  P.  00000e, DO - lo 01cm do 'om urrou), SooIk,'aagnn 
rroodoio i '093 

A maioria do, P03  oramr000, irinoamr - Fortro,on e Cntecpilbor. 
oom c,da unol naruoedn mc,, aoodn oprune,Oioe,n oro pnml00000oo nem-
oiço., oãof000a000momed. i'm gomopodeSioir.ulo,aptmrocotamdo-
nado lado de coo.o o, 0000cpredrr rr, da Peroib. rito, do,poohOm dn 
,raodeo 'comoe P000 nrrn manar modo, loa., measuo presaoo-sar o Cc' 
dagro ocnnriso 00 68 cr0000a de orna ao coo, a co,n,., me, com 
poeço global rodurido eec 505' A emnprsna do Goasmo 00000nmo 
p0051amsn050psmnPO,0O 5,00cm momo o sueonadcr Clooao. Do-
oc'ena dnterrrtonou o rnaloesçd, ris moo-o Isdio, a II do ,esomtum, 

cromo pr,ncopnção s,prcilico de abrmr orridimo e empoenaa do Pc -
ueno P0000. taaeadoioo,euute.ncunoprodora, r.,tabrinodon na 

Peeanba 
O SEGUNDO LEILÃO 

O aegtondo leilão de Codogro urro reoboeado e mmm,, Sonar, 
honoadodca II deaetambro, auosobed,o o(no,ceaun79toaaoeo 

(' Fer4mcmo modelo, 205, b1-X a 65.X. com  poau,os ate Oman- 
pihioe 01 - 0 num Mmaey - Fsmc000m 103-0, 0000 orrermaa 

Hooerã, aioda. um momo da m0000ea e emoo1adn000,n. 00 oiaau 
Ar coloular, bobodouneon, Orodmoçaa, tanques p000 vrrcoo'ioa. e  000ao 

m,on005adnrao, com000lclea Fiem o Al FNM. 0000ro000000 meoel,oaa 
o 1:1 rnorqcuru, de galpão, doem000ao-eoa, com capacodede pera 
2,300 000troon q,ndoadoa, - - 

Como cenAs dc. 0000005, mm Rolou os 05050teeqoi.'.çao as 
nocoaonac0000 Ou' modo não 90 maquioa,. coo gramA. parto goa.' 
dan,ocrrnadmlc93uutamr,rquipameotom,o,a ,odegrr000mnu -,ro 

o0000mponcaa d. .... .  g000lo, no Porarbe, omm a marco (coo. do 

omA Secr.r,ana Asa bonança,, do Eetodo douOr,Oouro moi caem-

pluíoo do Vo'000 ''Sr,memo Tnt'outaei, Enteduol graouoo.00erte, 
coo dnaIe, dn ocorbedor'oa.r. o,olr00oon o agentes S,eann cmcuiedoe 
P000., pare pommmtn,'acoropi,t00000alraeção dco,en prol7so:vna,o 
coo ureo que 0000m. tvrosodoueanovrvno de nua,, Iueçrien mora fa-
c,1 r aon,enluodo o detompemalm eei'rcOcia nooea'oolho' doa, oo. 
cem Mdmvo Ve000000 

A c0000em As crê, moI eaempla,e, perrm000000. oleno Ao dano' 
buição 000muro-a, a condado doo, moI reompbars, ao publoco noma. 
rrooado, ao ponço de Cra 1 '0305,003, o uo-deAe, a porros de ,eg000do. 
Isome pmnima, no. poisrvsi.,, e r,cebodc000 de moodse 

A pubi,ceção rota oe00000monmn omuonocode rm 000ma coca-
do-macio, ccolrmdo oodn,o o,n ,00lo-nmoçoda .com o ro'.drOicouio 00' 

crod ,rn,dr oro 000: -coo/o ci,' C 0.1  lovpo000. -oomn 'm '0(0100 de 
inlomooco moo., 

Glauco Tavares rebate 
notícia sobre déficit 

N000nmon c'.00neape0aorr 

rbluorocT,00000,lnroo,o'doç.0000,.op.,uc,o,r.. c,',ordeieoléu 

rvolo-ou ,r "moem polo muoi,3, e, oro' odo d'oco. -"Se 000m P00- 
dc upe xomodr000-roco VoO cor. p000ro'u o peoocao lo-

o'oduaa':uor'omnacco,o. nooancoocadeio'é:ooet. 

O coanoor',a000 l'.lavou Tooaoeo diaae o o não caSas oa rotb0000 
505,050 lncioiu moo-coroo do aop050c papo eceflO,50 o Codugm de uma 
aluo. driicoc Croaoesoro que cern, obobnndn a oopona OOa uluime. 
ano, "A mnamo mira 0000000005m 1579 n amo entoa esob uce-
oro, quando ovaeeor000eon o malenoi omposanasel ooneno,do Atem-
000000 equipumoomu. Droon coe, oo,00 nor t:onacaro unta grarode 
qoauoodado Am cr500rrn TinI, nor dnc000m, 'on podmeceos a Boa,, Iso' 
ieaodocrOraoomn, de mero. 34,00,00 -Fcegoorn 

N.  ioi(do deuntron (00000 portv'as,or,du, 00 nodo da Coda,  
gro em Duo eco- 15 meaov000 o ,.eodo oco. 00 om000a da marca C.OoT a 

mon,c000 do morou Mouaec -Fororoecno. oco colou), ãO'al'aooaaen 
0,01050 ploca 0.2-2941 0cm mcloom Comonlodo F,om reoc cueoocona 
roodolo 1/3 placa 0V-vOOS, vacoroSodu ,°oiOe F°A'iob 010,0 piso. 1/E-
0703. doou oucsom, cersnoa oaoqc,e Iro,000. 000quo 1,/moa, 0000n 
Yoemor rooadeiro, msoaosn,iladonra, moq0000 roçadoneo corado 
de Onrm0000, core uulcodvooa coco 000'a000 bodoarolico, qroaoro pieooao 
tor000nodoos,, concoco,'000 rolo_o cc, e turo 5v-a',em muqo:coa de 
colcrdoe m00001,000,O','Ooo- ,0 coo do oor,00ca S'ro/ e ,00r 'conod0000 
ehr.cocoduor,omr -ro 

Tesouro do Estado 
efetua pagamento de 
mais de 450 milhões 

70,. o'cm,cdvdc'ordo lcdo,00,a",., I'Oo- , ceordco Fu',o,r,'cOOcor'u 
p,,,,,00voo, o 00 coicor do C,S cOI'  'Id 3,6,71 Douta p.000.o (oram 
mcl,o,ndo, 'r$12 052 '.°5.1O. para 00, po.Oam000,'o 0,1000000 a Ad' 
00000r000ç5oo liornta r CrI ,00800  510,0 721 /3, poro 00000000o,renc,oa 
0000 ur0150.n dc000nnrolruodca 

ca0O00.t0_O°or50d05t 

DOCI?OIENTOS 
ENCONTRADOS 

Encoontra.se neste jornal, os do-
curneistos de CARMEM CABRAL 
DA SIL\'.3o Fcivr prob'Lorar Lusa 
"071 	 :i,.c ,,' 	 ri Priso1u 

- CAIXA-- 

EDITAL 

A loiro Ecvmoorrc'ca Federal-Filiei da Paraibe, o'eoole 
lOoI..00cooihorolorin. 0000 ceicoolo Opola Cloocorcleo. Otto 1978, 
com Acul. l ° ioccn AI' 5919. qun na oomreru nxpoaou oco Porco 
Cr000100,e,\o tuenorci Ororio 0° 344 . C000ro João Pcnaoa. 
Pb 

mor 
o preço ncicoomco ode C,$ 100.000.00 iqua000centcu mil 

Ao p000por000r Acto-eito ato 000r0000n, n°00,, Is boroa do 
oiro lOdo Aoo,Oo rio1982, oco Nitclor, do i°aor000dnoon Muco. 
trai 1r100010 O ornando l0000liutuodrolluaCoumtciotlocoro 
rolo Voo ao ou mb 

n000000aaodo, rloocrito 
oiorr0om.0 oco 000ictc000 upoc0000 moo horurior cio é ão lã boroa oca 

	

0000 	

i1vvcuocrorro l°t,Icmocl.l°ciooi da Poroibo. 0 no- 
O oo, otrlrcoiv civ cooi000rin-t co  aoioormomooirouodã da 

100 torço-o oo.cmo qurrlqcorcvrrcmv OrrO,Or 

decoro l'v', cOO, lO cio Irrito , 0 , ' rio 1302 

	

%m 	na Caixa esta com mais0 

homenagens 
OO e'OOOd'O Ou000y. ci.,,. 0,00.000  

oo1i0000 pvbl,v.o. oa opr,co. vemvrb,o 007  por 

cv no 	 0 ,ro oone percbo ndo onov do q uo 
 r 

orou -  "ccc tuba (o, qoobeudo - uo.rtmoalcu, 

SOrrio or'edo, Bonimvolirmo,n Von broco. 
oro cr000iodor o dmc000lvimoonloosraduaL 
0050cn'u doo co000rução dn eoorado,, Oman 
popoioraa, oç,rdoo, coivfoneo er- err0000 ou di- 

, ã000ou 	 co ad 1  ria 	 ooincooee- 
çdo doo Etmodo 

-l000n -rubeeomonoonro do Cena C000l, 
Francisco Et -oegrlinoo (ea um balaouo do 
Iooc000ali,mo publoco eocadcoi e doomooao-
do os onomoron booe(rcouo rmpiaeoado por 
Tamcoaoo BoenOv. diante do sou voo'000ço 
0000 O oal0000'Oo rio p000010 que 

doco 	
r' por_odor - o 

a0000 cundo 	 o deputado Icdomoi -ega- 
ma 	orrorjrooroç5o ,oI,00rol dc, ,n,cr00000 00- 
crondo rrc000gcm o ,O.uoombir'000',rrocrvroo 
doo p00100,oem0010' pelo ovvo-roadvr b'loro,o 

25 de agosto-Dia do Soklado. 

O Ex(ooOe bm,mi 'co moio o alma do 000000lrdudo coo 
 

aaRero0000 maio 000loocon do nonuo poro  

Au000çoodcmocm950adeooauuForçoicmmucrpmoocte3,  
oot000co, dc roma pmópoo icomácma Somou om Cloaoocoo  
pvo quoodobtoncoa nogroucbrdroomebotuc000muo ama  
oudo, coo pomcom 000dadcu dc mmbobo para oopomo_oc O  

como, Covocco com o moompo co-tua  

Iboenrodo tu polo BeonrI daodo ,pii—  
'° F 	 coapoaoircrcírmto Apáuo ltodcpondo 

tramIv000i 	 , ,.5o0 .},00Easasofl[ rlu  

- 

ouVeoOviomrrooco 3000000,,  

0,0 ,oloo oco coo Coononooro 

Exército, Presença Naciona' 



\.. ttitint,',tti.t de Supe, atum 
i i,. .Nkl ecciiidilo'iOo popa slteigar 

firtirilico tios tot'n'lt,.s ''Cubu de 

B:tinto" e ''('oito de Cinto". já en- 

01 f,i.sr de citttçlnsão. O proje-

lii o' do \linroterio do Interiur em 

('.,uroorirotonl o Governo do Esta' 

liii. mautltlautt udo atrao'ós do l°ro-

pronto de' Arxiio os Populações 

I'ebro, cia Zttna t'anavie,ra - Pro-

eutot's. ,,nde então sendo aplicodon 

reç,trc,r, da ordeto de 92 milhõeo 

ulo cruz eleito. 

'ti, udo nut administração do 

O'iolt'rVcItt0t Deoclécio Moura 

Filiou. o projelo recebeu da Cima. 

r,i Nlu;tictpatl, it ntomtte de Agro-  

\tlu, cottststtttdn, no momento, a 

,,bra do trtctor s'itoho social do Go-

trono ituquele rnuuicipiu. À mau-

gorrução, lircvct,ieute. se fará pee- 

Na truixima ,e0500it, a Se-

retaruu du i°luucjutueoto e oor-

iletiuçimu Gentil, amoves da Cooe-

doisudoriu de Deseovutivimentu 

la,oul, ,ttiçuuná o l'nogratoa de As-

oocialit'ismO. enojando para as 

ro('lC*n vii, Cornoutou, Cururt e 

,tle do l'tasco uma nqonpetécnt-

nu que pn'rtoautecrrã nesta primei-

ra etapa v,nte diuno ittterter do Es' 

tad,m no antenclo contutus com pre 

leiloe-. vereadores, liderunçaa for' 

moio e ittturmaln do município. 

0 objetrvo dete programa. 

use otrngirtt primeiramente o Co. 

niri o m ,  , ole do Piancó, é coletar 

,ntu.rruuuçfo'o que sirvam de aubai' 

dito, na eluliorução de planou, os 

quaos ,,rieolarão ao ações das as-

oiro 'ações d'o. ntuaicípiva, naa 

0mou, aturar gestões. Assim, os 

tecuuçe,v procurarão conhecor os 

nci-ostdutdes e potencialidades cio 

i'uilc te-eiS ,, s'isutu,lu. 

Jto,o itor ci ra da Ceuta e Mag. 

tia t'u,t'li 'iegutrãu nesta nogunda' 

fcmrtu tutor, u região do Ca.tiri, viai. 

ittd, Ibmolttt'ueõ,i, Cahacetras, Ca- 

U, ,uo, Gorjão, Livra- 

I'ooto, (lue'' Velho, São .11.111.1 

)tm,, i'.t .n IA 1, ,,t,i,u 1' A luee  

t,'tl'r ruI.. l  m,to:ot'ut,,v 	a utlitatnu 

tvum.tt,uemt tut'u,nuetttora. 

mmi.mtmu da lidado, que 

,omltt,,uror,itu,' proxim., tlta 22, 
ti,t,luriulmt uits,t u'rtuta 

.i'tl:,li',rntttit t:,,att tutdn 

,l,',ut Itt, tittitt st / titio' Solo' eo alli- 

a rt,,,Ir tult,,l tmuol raçuti si,, jtre' 

li ti , . 1 r,,tm,i,,',, \lmtl nt:,Rolun 

llu',u, , ,,, iuu mii,, ,t lurumgrtttoa 

, ttia:,O e ti itçtrt, ile era' 

'isa itu,,,mnt,It,, diferente 

I,utlt't outro-,, JIuuis aL'rit te. 

,, Otm i,i, luc'llo'-,tal ri,, ti,,,. 

,lem,ua i, Smtivttuloe, ao 

n,',ttie- 5 enot,', et,tetia htttatetta-

( 'ti ,,  tI'.adoeee ulotlutc'ls crilll 

iii, tttemllc, i .li,lt,, lluttt 

o 5ilu'uit. iittruit'irtt 1' 

1 o.ltt', tiitttil('l 
'.1: ,': 	, t.t 	II 	ml, 	mit,ilttm liv 

m,mml:,,'ov,u 

o,'ra aptta-

l,,,uttoes'u,mitra 

.tttii:l , i 	liv' 

sente o guvernador .Clóvie Bezer. 

ra Em termos 'de educação em 

Sapé, o governador Clôvin Bezer- 

ra, através da administração do 

atual interventor Sabiniano 

Maia, está construindo tréa gru- 

pos escolares na zona rural: Pri- 

mavera. Areia Vermelha e Antas 

do Sono. No setor de pavimenta. 

çâo, (oram implantados 15 mil 

metros quadrados de calçamento. 

Mais 10 mil metros na António 

Augusto Meireles, bem como 500 
metros de galeria. 

Para atender toda a popula-

ção carente de Sapé, o interventor 

Sabimiano Maia adquiriu um 

grande número de medicamentos 

e conutruiu uma nova Cosa de 

Saãde, a nec inaugurada poste. 

nor monte. 

,luõo do Curini, Sós José doa Cor-

deiros, São Juãe do Tigre, Serra 

Brançu, Sumé, São Sebantião do 

Umbuzeiro. 

Por nua vez, Uránia Catão e 

Francisco Reinaldo Barret.o per-

correrás os mumcípioa do Vale do 

Piancó, coletando informações 

em Bus Ventura, Boqueirão doa 

Coches, Conceição, Catingueira, 

Curral Velho, Diamante, Eman, 

lbiara, Itaporanga, Nova Olinda, 

Pedra Branca, Piancó, São José 

de Caiaana. Santaara dos Garrotes, 

Serra Grande, Santana de Man-

gueira. 

Entre ao informaçõen que se-

rão coletadaa deatacam-ae an ne-

censidaden e problemau doa acto-

res de Educação e Cultura, Saú. 

de, Saneamento Básico, Seguran-

ça Pública, Urbanismo, Energia e 

Comunicação, bem como os p5-

teacialidaden econãmicaa de cada 

região em termos de agricultura 

abaatecimento, pecuária, recur-

sos hideicos, recursaa minerais, 

ittdúulria ecomércio, al'teaanatoe 

turismo. 

te,, ti tra('u pelo futuro prefeito dl 

('aja'eeiean, oe oteitu Antviniu Vi-

(omItiu de Alareu, 

I)ESI"Il,E 
Na lteogramação do Dia do 

Citlado, haverÁ tatttbéttm sal dea-

SIe tio eatadaolen, hei do guerra, 

ltuotentntettl,t dos bandeiraa na-

cioltal, estadual e ttta,tiripal, deu. 

l,le das maquinais adquiridos pela 

alttal adetuimtiatraçtii', istauguração 

de vario,, obesa, inclusivo a Jtaoi 

ttontltaçttut de itt Iria,, e 14 arar,,-

dtta aol'altotiaa, 

Na tt,uiIe tio dia 22, na drlsu' 

canis, Wiitua Braga, Er,ea,,i Sã' 

tyrtl, Etirne 'l'asarea, e Antcittisu 

Q nt 1 rt ti,,, os ex' governadoreo 

lo,,,, hIit'ltara e hlurity, aléia d,ts 

1151 itlttttles a Prefeitura de 

1 'ttj,toeirtts et,édlcué Anlãnio Vitu' 

ri,, e Epitá,'io Leite Rolita, nata-

r,iti ltreat5n5 aigitiiicatioa hume-

aagetit de eunitur clvi,-o àqueles 

ulite fundaram a cidade de Caia. 

ze,r,ts, (unIu fIlhos da terna ou 

c,uetto atuantes e admiradorea, 

NOTICIAS 
MILITARES 

Mag'iael d. Olivi. 

Militar Sah'a Mtnino 
('um raso tu6 ,  O 't ertlr ItIrsa 	,td..rrnur., 

tratei' n'tal de (iran 	t. 'alho utttm,r, trsria"et. ,  1.. 
'Ib.nod.' Acee a reponxom qa reprdonr.nto. ar .. 

A p.vées.ce. Creiiaa á'naptre Babel, n" d,. - 
iratiu seu ilibo unam de Uv.srn'a, J.terarn 

ISabel0. para sarem 
apanhar era ta[«a. um afio ienI,do alrrt 1 

o .nri..baduro alertou na Irrote da 05*5 onde,' Troo 

tvrca,'. com asa ln'Ia ir tilaa'tO,.. Aprernaiva. Eni.'u r 
rr lts-ia,flho. acorreram ter se um. burcaraptda te':. 
ex,t,'A vá. lembrou - de olhar no pomo cunrtroido 
ro de urna croa, no lado da reatdenoia t'n,anbrrp, 
ajo, boatena e5* N'as, q,pv 

,ltfrreri estios dmvtv' Ci. geMo. de deserloro. o 

corvo encheram a Rua Orlem Si residência au Is.. 
OSMt'NDO u.a,ICIAFM PEREIRA. o,rror,l ,1, 

Feiri, Fat de caaorna poroter nec n da Banir 5, 
Musica do 4 Banalhão I1.pao,aI de Fronirirs i,rmr, a ti 
alto O alardo atraiu aos atença'.: tu, ser o qui rr.i 

Num grato r.ptdo. o milhar pulou suetos, refletor 
ao quintal. aiauiuu alguns olr,.reon e mergulhou flO p,i,. 
No (urdo. a arte etn,noa, rir cabeça peca baixo. enootorn 
u corpo da nuança Inerte 

DE VOLTA A VILIA 

Comjeferrs'nn,el'raçr.. ,. CsboOantundo prn.u'..ia 
pequena tiritas ca primeiro. .00tmrme. com reap,raçt» 
boc,'a.t,'o. e m..asgmna .bduriotiaia. Na receita tenra. 
liv. acriança rito doaI de sida e tut ,mediatantrnte con 
durida para o Penaria Soosen. Pela estimativa, inleruco 
pranane000 e, (oododopaçocntito m,OutOa.Otaa,omen' 
te arar hnrra Arpoa noiva auto "1 ar tuilaçor de DEUS 
e riu Benoirmo di Cubo OSMU2x'DO, e0rrnava, ainda 
emocionada. Dona Crru'u 

Eletricistas e Mecânicos 

O 6 Iletulhi,,  dv En5o,oheoiu de ('Onatruçi.., cio, 
BOA VISTA. ('opinO do Torriuori,' de RORAIMA, ecu 
nenesaitando de prota,ionaia pira trabalharem naqualo 
batalhão por um periodo decreta drd mr.ra, das arguin. 

- Eletnoiton rir Viaturas r Equipementin . 2 tdoir) 
- Mecânico de Equipemrnto Pecado . 3 ities ,  
O Baralhâo alem de puasageorolrrecosalauio em lii' 

ao rir ('ei 70.000,00 recente mil etosi.ircrt 

Para mrlhorra inlonnaçõoa. os inlrerooadoe deverão 
procurar a Seção de Relaçõra l'ultlicar do Cninando do 
l (3ruperoento de (ngrnharie de Cvnattucio. 

Ammnado prl,t Coronel use Alheou Neve. 'lavrem 
da Silva, reurloranou aargutntr nota: 

"0 Comandante ri0 lO Baoaihio de to(nntone dor,. 
dado comunica Nua untrrtaaadoe que xc achai, abanan 
ea'tnacdçoda para o Concurur de AIm,s,o, ,  e Matricula 

Aaadrm,a Militar der Agulhas Nrgrau tANtAS i, puro o 

ano dr 1952 

Par. mamava enclarevimeneru., ou ,nteamauadu' ri ave. 
dv Batalhão, no boat ro de rapr. 

d,rntr,,0 	 ti 3'. '5 o o osa de 5530,, co 11i,) boroa o de 
13 OSian 16:00 barras. ae4 lerrai, da. it8.30 a5  1155 toraa 

Certidão de Tempo de Serrriço 

O Che(e da Ci' CSM solicita o v.mmpueco,n,00i'.,,, 

retardoS, ANTONIO DELUCENA 600IFS. tt.idtn. 
tu em Patus/Fb. 5 Cita de tratar auamoiio de seu ioierc'ac 

ligado a Certidão rir Tampo do sem :ço Mmi,iut 

Mmi Maratona 

A III Itini Maoatona que a Futuipr de Ptniuuçiior Es. 

pnrt , va Aar.doe.a. A UNIÃO. A Cair,. Etpc,o:v.rtt 

MOBRAL cem rraliaando no tato deoovvtoltvt, ptumi'u' 

ixenlencdiali,.eatr anorrrarcat,zadan.mdma5dt'at' 

le,abrvm. dente,, das coatraoraçir. da SEMANA DA FÃ 

FRIA, vea que sd.r. de K>de ucuenmbmoarrá 000pada lo-

s. Eletç'te. 

A. tn.cr,çoet, amarrota., começam aser (eira.. partir 

dri ri,. 'O't a ti. nt Ltrpartamenio de Pt.qutr. da o 

UNIÃO, cota Luo,a, boiima e Atoarrr'itla 

O petuono do. dl boi, acrá o arcam , , doa ato,, ante. 

norma' 'Saida" e ''tÃt5sds'' vi t'tirquc Solo, de l,oetvt. 

.oentdaa Gntultr, V.tgeaa. Duarte da Silveira.  

Ao.. Atnorico de ulr.cids Iste o Edilire, ltoelo,rrtt,at 

prata do Cala (leste'. pas,. de 'fsml,au. atOu dota- il,,, 

(atln,ac. da l'oit,ia Militar da Parailta onde 

marcarão santa. paaassria pcI' ,  'ml, ''laegaiido'' O til,, 
(eh. de e,ntr , , la, seêuinil't il. aoriuda FItou, 

até. Estrada da latada lo. Aoi'nida Etittoiir,l'oa.,,a 

ça da Iridrprvdaac,s, Ao Ouaate da trtl,nirs. ates ' 
'na 

O. romp.ttçso. podres, paeo,ipar silataa etiaai.il, 
titantemio,ic,.. da IS ata.., tu. 

A srg.ia.tiça dt. HIrta. ttutaniaat,r,uoat.rarancai 
no dt, tuCI IsA ' , /ttot.11'ai.,ila lrao.,t,, 'i,o,,tp',m',,t,',,a 

Meditaç 

Aludmniv, a ,,'l,r i..itm,al da  
Wato rnc,iattata Jaauor,aia Iar,la,ei,t. pama.o,t.íri. 'la 
Vida Etems" iEMMAIt'tll'L1 

r 
_not 5I,, : 

t"ortttljao carn'fltt'iu dl' ô'ape agora terão suas CaSOS 

Governo conclui casas 
das 2 favelas de Sapé 

Jt) 	1 i 	d, idade pai fui mcli , ii 
ii',, Di 1' [ti la itutogt ei. iS 

Cubo 6., t, ,,d,, lti,, ítii 	ti,- 	II 	t'rtI, liii,,, 

rota ti acOito) ti,, -1 /'atttíhati 	pec,ni ii 

Prsnlctru . lii', Liruni il,S cri 

Seplan vai executar um 
programa no Curimatazi 

Cajazeiras comemora dia 
com vasta programação 

A U'TqJl,M) • 	. t,,an 'raso.. darniego lide aga.aa de 19' 

Barragem 	Febemaa repassa 
concluída 
emmarço 	P 	COflSt)°UÇ&i de 

Pato A 1 ui,i,.l . nucleos preventivos 
Ar ubran da hnresgs:e. 

de Capoeira ex' orit,, 	
°' ' ' rim5 r,, Et: aijual di Bem Erre

14  
soncluida,, ate nmorçud. 	

bo -' dc Alrne,ol's. repoescuio o é'uplau aq'mat 

Ieróoiteto san, segundo 	
ulalr e quatro mtlhoeer e setecentos mil cro, 

mof,trrttou u, iceretorto 	
denttnmia a Ct?fletrlSÇaO de trea nucleo,re 

d ao Tr a o ip't rt en c 	
moin,clptso. de Concetçss, Parir. e ,q1. ,,, 3,  

Obras, José Silvtu'o ti 	de, que aiender,ot a quere ts-ea mml menoos 

Em 
barragenm ítca iscalin'a- 	

CsOce,t.ãt e Aia0tIa Grande 	
41 

ia entre os muemiclpion 	
coroaras em regIme de exteraslo e creches,ePe 

de Santa Terernnha 	
Ira, apenas Curas o externato. Or menores 

Mão D'dgua e Pat'ur, 	
dimneato medmc't, odontulogtco. esporr,ee reo,. 

sobre o rio da Cruz, a if 	
A partir de 14 anos, receberacu  orrentaçao 

,juilt'lmetrtts de Pato-, 	
paI 

- 	 A conchuaao dc., novos nucleos prroeau q  
Segondo.Jose mriIvm- 	.. 	para o mós de novembro. Oa 

OOt, a cidade de Pato', 	omrtgmnorios cio cõns'éflio firmado entre a Foz,-.. 
utuolmente com t,ttluu 	Feoennua e são envolve orçamento e4lad'u,3 
laçtin de II mil hohituu. 

teu, tem um conoumu 	 . 

d'água de 190 litros po.t LBA vai realizar V 
segundo. No ano 2,111.111, 	 . 	 . e 
a cidade des'ertí ter umu, ,,DQ7flflQ Co1'flUfljtafl 
população de 130 ntil 	 a , 

habitantes consanoiucio fã) flUfllClQ de San 
'140 itrus bsr segundo. 

l'ara tanto. 5 açude 	St.imé (A L'oião) . Nu proaimo dta 22, a La 

de Capteira lneá u,oa 	Bruotlr,ra de Auuistncia estará realmzondouV 

capacidade de for,,ecer 	mrngo Comunitário do ano, no murtmcipmnónf 

713 litros por oegundo, 	com o conoto 'Domingo de Atrações", quar,u3 

resolvendo, desse modo, 	oulras atividades serão feiton atendmmentoe95 

o problema de abasteci- 	nounidade com no toabalhos da LBA. atrevesi 

mentu dou patoueaneo ate 	nitzanc, cabeleireira, nervtço jurndnco. operaçia - 

o final do século 	 bento e nerviçet de abreugrafta. 

Silvino informou 	Na programuçãu do Domingo Ctonut' 

ainda qar a obra tem ou- 	ouunsta ainda dança da mulher rendetra - 

parheflnaucrirntdaSodeoe, 	mnfcnm,l, gincana de bicicleta, apresentai 

atraeés do Programa de 	cl,,,uiador, cõcn-de-roda, pau-de'sebo. ia 

Apreveitnme'oto de Do' 	ltaoelu concurso de bombolè, baleado, alende 

rumou Hidricos do, Nor. 	çies para os ,donos, com a apresentação doeax' 

desce e tio Governo do 	no ele 78 anos 'Tio Júlio' e um locador de 1c, 

Entado. A neuponuabili- 	R4 suos ''Severmno .Jojt,". 

dade do pruieto e (is 	Paro o Domtngo Comunrtário atada eolaç.. 

obra é ela Sapluo e Se. 	rtt um passeio api saindo a praça Jose Am'nmt 
cretaria de Tranopmirtes 	ecoio N'andou Redonda com um percutso do 

e Obras. ('upmmeira e ur 	,1uilõn,etnss, nucerrando com distribumçfo do, 

pnieteira hernugeur coo- 	deu com forrei animado pelo eeojuuto do corno 

siderado do gruttde por - 	de 

le o ser construiria mio 

rodos c °  u 	Prefeito do Conde faz 
de 1.041 il,ihmõu. 	 distribuição de 600 
Paraiban 	filtros com populaçáo 
inaugura 	 - - 

Conde IA Lnraol . O preleimo 1 ,OJ',uno Re'5 
agencia 	tl'aiu recentemente com a pepuluçio 

tmmlmo,Ic pio 13(5) filmrts em cerâmica, numa peco 
Corçara IA 1,Oara,il ' 	ctmtijunt.aon cm o Mobra 	 ce i, distribuindo saida na 

Está Prevista para hoje, 	1.111(1 pares de sandalian japonesas. O ato o 
os 11 h, a tnuuguração 	ccItt a presença do coordenador do Mooitnenlo 
da 34 1  agéncla do Banco 	stlo-iru, de Aii'abetização - Mobeal, 
do Entsdo em Caiçara. 	Est,s'eram ainda preaente ao ato de disorÃ,. 
cuja instalação no des'e 	o candidato a prefeito polo PDS Antenio & 
aos esforços do deputa- 	Santos, o en,pneounro Aletair Correia e Jeran,1 L, 
do Assiu Camelo, que 	[temI, alen, de candidatos a vernsdorea e OlimIli 

anou de seu prestigio 	feito Alsizio Regis. como tambem o vice'ptta 
janto a en-goveruadua 	Ani(,t,lo de Souza Filho eu seu candidate a tUmIr' 

Tarcisio Burily e tunis 	Aeliano Maratthõo, 

tande concluiu suiau diii. 	Segtandu Aluuzio Régis, todas periferIa doR 

géncisa com o gos'erna. 	c,,d,n Publico já se encontra des'idamente calçsdr 

dor Clóvis Bezerra, O 	potralelcptpedoo com ou renpectivon meje-fou, 

diretor presidente da 	pno'tercit' .o,ndo ampliar a area de comerciaimuSl' 
banco, Fernando Perco. género) de primeira necessidade nos dias de 

ne também apoieu a b­c Alem de etrbamzaçãe da aoea de sI:: 

idéia poluiu-o do Ctunde, que beneficiou a praça pio:.. 
e utrlenua adjacente. Ahiltzio Rógin conseguiu prol. 

Segultdo em p,tnla- 	
fl, lu , tm'illlo uru p,tato s-olatmte do Balcãa do F.' 

me,utoe Anoto Crt,00iit, 	e,t,a, que oema,nulemoesnte se innlala nos dias de:,- 
forsnm gastos nlaus de 	Itt ti i,lcttdOr 00 coo,lnanttditreo, 
Cr$ 16 mtlhões para o 	

RECLAMAÇÕES 
tnatalaçao da agencua 

da Banco do Eslado e,,s 	°'c .'utrmu lado, v's moradores dao prootoo:.'. 

Caiçara. Ele ratA lmtcmnlm 	
tI,' Xli', nb,t de ('ti Iv, ,h,t ar, Odmtn, localtzudo e','-' 

aude Oh as'ettidl:m RI, 	
, otade, ,o,t:,,t rs'cI,tt,tondo do eito ,,ld,çr dei. 

ç,,uu ai,tlulental e som,m,tma cruuotsdo polo limetCim'r:,t'O. 
Hr,lmtc,u, itt, Insta e '° 	

do i,t,ivatritt ole fitb,i. 
t,tercudur lttI bl, s',t, O' l'uit 	Scgimt,olit eles, ao uul,tnidt,des de sar,de o:' 
co,t,tmtrittdmt alt ttt,t tIres 	sltu Imnc' ,'u , ot , n t,tztar o ,tta pros'idtincta, polo, 5(0 
de 3193 ttteltmiA uluarirml. 	htutluur ,' ,lr o' fazer baruli,,, durante o' dia,  

tina, AI, t rttlmttlhta'Çtm'oums 	n'um s it,tc',r,t 50111 tleivan oiugiodnl si,'r,mtum 
futtcum , utarim'o,smutt.uo:o 	iil,ioa,,, e çi,,e,ttes sõvt mis totais prejudicados lvt" 65 

dormia tI,. 'o l°r:titi':',mm' 	Ir'',' ptreirtt, 2.1 hmmreso ps,r dia, de dnntitrgt' a d" 

Csnttora,  

íiJ' L F 
1) /ilipe't'lttti'tatii'rttt' ei,t 1 tr,'t,t,, IIruu,,i,,ru el' mlnololt'ri,'ua. 1 Ninar, oV,ts'arru, '0"," 
soOu o'nuu,iu, tnun s,,Ie ula (13.1 •'"t elas ,  1' on,i,t. 1,/tIO ti,,1,, ao ni'p,'aeltot,, J, 
( 'alttp,tu h)ll,,, 1 Zem oi, ,fc t'ut,'rrtm ia tI, lis r,fr,u !,l,u't'ranr pra-ate,', ti 
a.tutstettmt' ,,,,',,,l ci'spuo,auu', , x'to irmugr,Irituo iu(io't'uulo..4 tttt'lta id, .41n,o:u.' 
asa, a ch,'/,' d oi'ricç,. ,nmrtdt, a 10  ali, ls!i , v. t' i,'hs'/s' ,lcs dtr'usuiu para., rrabp °r. 
nt de ,Srt ttt,It.'u , i Jl,-'i'or,t \it.,,o.o',m', u , r,7,,'tu 1,110 dcdicuma alguuo certa 

neticrndi'ttl,' 3., 1.,':, -':' 	 J 
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Jorge Amado 
viu e gostou 

• O ator More,'??,, 

Maotroianni firo,, b­ lantv  
cntosioomsdsr,,r,,an 

filmagens de 'O,,bri,'t,, 

7)0,110 rio acreditar que ,,,o, 
sei, ?rsi,alhs vai' ganlrr,r 
aigurii pr,'mio de 

iatrrprctsção. Benta f',rma, 

,Ieci,lis dubtor elo m cano, 
todas ao suas faias. Esta 

no Europa circulando com 
audiovisuais de psrtuguéo 
e com um ,,rofe000r 
particular fuli-timc a 
tiracoio. Quer a roda 

Custo Voltar cm oetcmi,ro 
para gravar a dablagem 
falando ,'orretameotc 

sem oOtaqllc. O escritor 
Jorge ,lmodo viu on 

primeiros copiõcn do 
filme cm sessão privé 

ao lado dc Bruno Barreto 
e disse que gostou. 

17ONALDO 002221 
Nélide e Mesther 

1 ('AS ortistas gauclias estarão ex- 
pondo scan trabalhos a parlir do dia 
li? mi sede da ,\rte-Arqoitvtura, que 

esta completando mais om ano de ouvida-
,lev. Sós rias'. Neiidc flerloluvei (escolta-
ras) e Maria Esther Oloossi (pintaras), 

• (1 impsrlante desta mooira e que todas os 
obras expostas poderás ser adquiridas 
airosos de rsflxárvios, 

Xuxa e Luiza 
as mais sensuais 

• lias ii mal hi-res va'uihidaa pela rr-
vi Os ''Plavhny'' - esmemor,,ndo ente 
mi s mais um afl ',ser',,irin Par,i inte-

grarem a rri,,viio luas isa soe onsais de 

tsd,, ,i ti a.  in,,i penas d ,,a x vsnoegairam 

,isn',inimidad,-, na seja. op,irceer ri- - 
£Csrso,i mml,. i-m tad,c, os votos dos 
ri xis uns. s de leitores ei, de persona-
lidado0 it, e,,o Ris-Sós Pauto, 

• t'oram ,,x mais votadas as mane-
quins t.ai,.a (leonel e Xoxa, ,i primei-
ra o'oe'iosis a da -- t)iion" e a segunda 
"frre.iancer" que na dia 11 de se-
tembro vira a -João Prsqsa pa randro. 
Pie riu, tlappv End, 

... 

Homenagem para 
uma colunista 

• O ' , 'vm,,v,, 	 t'n,r,', 	cnn,,, dv 

di 'o' ,od,l- o-''or,i,, reuni 
'is -n', honor ei,, C,,;,,, Oras c',i,',rvvsa 
,íe,,ndo a ,: , ,ln,s'a Asa Lscia Ribeiro 

.",t,vh,, pvr conta do seu an,ver,or,o 

.,m (i.r.a., de adesões estão i-{ortõnc,a 
Rr,te,, .Sscoreo Lana, Auxiliadora Borbo, 

,rmen Te,nn,ra, Socorro Cr,osováo 

• E zm,nd,i Helena Almeida, Diano Por 
o, Neta Fac,anslo , jot,,, \VaJm,ra Quei. 

r'.g,i Rernadvte Se,,aio Snella tVandrr. 
lv', d'corre, 'NIa(a e ,°,nle,da Roque 

Flra.'rro -ata cl , ' 
psroPo.a, p,t,, 

roaresd,, firir, 
di /,li' em prol 

tia,, di' g00 

OS i'aff ,,ec,e 

f,'t., dado ,lc 
listem aoha,om 
ama da, ma,or, 
e ma,, brio,, 
promoções no 

rsrt,zads 
em -Iodo f'eisr,s 

m 

i','eiro,o , oc'a 

,vodetee, e Picarei,, 
rI,' ('oslo,, pia 

Um evento 
exaltado 

• Servidores da Prcfe,tara - os 
moio ligados 00 setor de Trans-
portes e Obras Públicas - 
reuniram-se e prestaram home-
nagem ao Secretário Francisco 
Frasco (foto), sadio do ora oni-
vornoejo. O evento foi exaltado 
em discursos proferidos pelo bel 
Gen,eol Torres (em nome dos 
(uaciooúrtps) e por António Lei-
te, pros,dente da USM. 

• O Prefeit,, Damásio Frase)). 
1). llzesy e Coro,e,o Franca, e, 
povo do Secretário Fronc,vco 
Franca, participaram também 
do jasco homenagem a Cinco 
Franco, deslocado polo soa ioe-
gácel eficiãsc,a 

Jangada serve daikiri 

aI L %  

	

- - 	 - 	 v,rsdo gror a,tassoote ,Is,k,r,o de d,s er-ss sabores a 

	

- 	1 	
" 	 i,,do,ovvóc,00 que  pa.saeem em vau sede naquele 

	

. 	

- - 	
tua i-toie, portanto, e dia de ser contirmado o pro 
owou tïos dirigrntes do Verde e Brsaco 

- 	
' 	• 'No (ho da festa, a sociedade de cnqaete,s sero,do 

- voe,, bem mo,,sr e todos a bane de nosso, fruto, tro-
pica,s \eote psctrcrpar aparece a Boçord, pr,ne,- 
,,a) 

o 
 , 8JO 

pre- 
par,s elas beindos c tombem para ensinar (o quem 

- 	 s' ,oterevsnr) a moiteira correta de prepara-lo 

- 	 1 )',,ru o lesta ''1 ma No,te no Cor,be - o Jangada 
e ta rcncn'a,sdo os meios ao preço de 8 mil cru 

SEM ilV.TAMOCHICO Fl?A\( 5 ,l, NICO SOl Sad) SI) til,) O)' .iNI'. 
	— — 

d't4 
cv, ,,,,,. eira,',  

.O0 	 i,, 	,,,,,i,,, 	'',oas'''"S O 	 lo 	l,,r,t,'e)cre,'ecn, ,,ccl,'I 

Ido ,  Cc, ,,,, 

1) 	?,,'t, 	Ou,,,' 	S,,r, 	1701°). 
ii,, 	('os,, 	)',,'ii 	tio,,,,)- 

••ltOitd,,5,vt,,,a,,,ndora,,,,,,ai- ,,'r,,,v,0ld,tr,,00,l5oO,,-',0a55 

o or,tolho a,o saie ,m,i loa),.. sue l',,Iacs, 	e 	iii 	r,,odniio 	cri,' 	M. 

toi r,,,,ri , ,odo ,,,,,,i n,,-ao,ono Usa. r,,urm'o 

lote 	('uro? 	qar 	,asa,tur,,, 	ram 

I i 	'' 	...,. 	•. 	i • 	•, li I_ 1 t 

Aitor,,,,,a,,,oi,r,' o .,,ioo a,. 

rooi,siras',is,t,, e,')". siii,,,,s,?,,-se 
i?r i'On(o .5)," 

...Cr,k,, 5) I'(ii 

,, r,, ,,,,,,,,,  m,, 	,,, m ..,..i,,,,,,,,, 

NOieV 
ia1, ii ,(,s,,ril 

Arii,,,i, i',,hro). r,',,,i,,,i,,,,,,',obr,n 

m'OdNt'js) 'l, ,',:s,o',,',,o 

Amanho Saies tem um 
excelente auxiliar 

	

• i'r,,t,,,ova) d., ,,e,i, e,,- 	 de sqsioo. qu,','oa ),,b,,, a- 

	

o., ,,r,',,d,,e,o,' 	cjs,i,,', .' e-' ,m,-,,,s,'io,is 
,,seeireaod., ,, ro-vool,,. 

	

,n,e P,'?a 	E,,i,(a,'ar,-, ar,,' ,s,octu,da a 
rre,i,I)'nc,,, lo 	de Co. 	r.,,,,'d,- Os,s'i,,d,,, 
,rertv,ri,,d,, i',,r,,,ha, avo-ri,. - , coram ,ri,'i,,do,cnsi'r ,  

	

lrcs,,',vo 55,0)., o, 5 e?)Or,,, 	,,css ,?e cobvr)ara da soro- 

	

iriroõiio ,,, 1,0, )'lo?i,. 'rio 	• so, vedriiomn ornhum 

	

o,,, ',ab,,O,e evi' 	5V)siam ,es, ir do-,iavand., 
dno 

a., is., isco 

	

• Na .rite -mia) d,, cv.,,,, do 	,,-nh,i av,niandao oca noivo 

	

dcp,,,i,oi,c,,io ,ii,i- 	coo,, ds'.,i rara a,acess.,o 
gido r,'r ?ViO,,, si V,.??000  

d,'.,t.' ,iucoaiaaincupane 

	

,,rb,,ni,ac,i, ,.l,,),or,,,?0 p,-1 o 	10,- argo nas de,,',cc,nc,r- 

	

,,roois"o ,5n,d,ni, b',iaar,(o 	ri-o 

... 

Festa dos Casais terá 
orquestra de Ivanildo 

	

• 1) d,e,'i,c' 1, ,','io,',i,'.. 	,,hi,ea,- o-' c'al-,' 8,-o' 
. 1,, ,'s,d d, 05'11, 15  

si,,,, ,',d,' r.,d,s. ,,, ,'a.,a,s se,,'. da seco-a 
os,, ,  eordo io,oip(cta',do B,'a'ao d,' (ia:., 

h,,,i,ro d,' tiros, li pro,s "o tsddo,, doqt_i-1,' 
,,,'r,,,p,,,',d,,-1,,,s,  

p,,ro a '('''la uso 

• l"ot, - ,i,- ,,,,r, - ,', '0,1(0,', q,.' 15,0.0,-a ,' 
(oh, Pr,o,,,-,, i'st, t i,iad,' coo, 

-is,',',' d,' .1(1  4 ,,,.rshr,,,',, d,r,'cac 	,,,',',,,, 
ma,- i'srlra0o,ia,'rqii'rrn á,' ''1, ast,d,' i -  Oe,, 

d'si,,,' ,l, 1 li,Pe) 

• ti. s',ioa'o ,s,),'r,'5i,t,d,5 ia, p,irfl,'iroiru- 'ot da 1, - .:,, 

i 	1 	 1  

... 

Jogo de xadrez 
em Brasília 

	

• lo-,» ..... j'.i e',,, 	 a 

	

Uou'-o's,z.0 	do rojo 
e .,:!,uoh,to, mao a!na iSi5ioçãe 'obre as 

qae o G 'sem,, Federal peera 
sara benet'i,- ma.e "o candidatos do 

• 5,a,, anahsadas as saridu hrpereses 
o,' 'obra lo 'Seis em,' e para cada urna 

ala,' ,',tat'eleo.d., UP,sa 01)5)55 

Novo desfile 
no C. Branco 

	

• 5 anfli O?.,,., 	5i,'etir 
Ri r,'sir se mie.,,,, sida ,-,  
ri,' ,'rs.o R5 S:,c t'.,ul,' p.,r,i 

hssuiiuoe ('rue,, &  
acOr.i alia aelco'uana,n 
ria,. hs, nit,ss nievloiav e 

eo,'o?heom OLitreqU,fl s  par,, 
,lo quarta-feira o,, 

t ,,l,,, ti rui?,',, .. '.,pr,ime,'.,,,s,.
Ca-I,l.r -mm, 'ai.-. 

i'reo,,i.d,, ler ia , ., 
0 d,''-?it,' 
,'t((,u,ss,',rI,' A, i ,I.,  

1,5,-es,,, (e' 
e 1,r,,, 

,se,,,,,?ida,o 	tsr,',,- 

,5,r,i,, .00re a ioie, ,,iaslado 

t'rre,r,,e ouso, ,evei,,c,i,, 
c, , n,o.,tiei,rcoted,- ci,,hr 

0,,,),,, IS ,t,'sc,,-,,,),v,, 

o,) po,r.s',o,,r A,,o, 
rs?saicõc ,  cao,,i,,s, 

)is'.-sN,itii.),i )',s ii ,, , 5l i'S 

iidj,a,a 

it 

O.  ( - t,lNl(',\ l)t' 

S 	

'10(4 44.01 Nt'X'llt,ilCt 5 

ti ii,\-l'ol,ilt:t,t 

Mo\Ol,bltt,\ l,'l't)/ 

It''5? ,5il0tO,'O ' is," N,,isl 
tit,sI,1,hui,s 	,S , ,,-,SO,,,'I,i,,i,i,c,i 

lI' 
Ii,,,, lii,, 

o 

,?ds'i, sst 

ii cine 

( - I'N' 1' 1)0 
ei 

Alki,.ir , Sii IlM,  ':0 'iro iii': si Oli-'Ur.s tt,,r I Mi 

R.M.. 

• 	 ,,,, , ,,?,i  

• 5?, ,,,h,,,,b , ie,,, 	Is, i.,,,,i ,,  5,,o',,.,o,a.,l, 

t't Sito N'r'i' 1 IMI 

Si 

tio,,u. 

ÇOLO, 

: 

i i 

O i'iioSt t i',iiii'S is l'I-'it's \s'tO'N tio 

tsn'aiil,, 1 1 	-li,. ii, .$it - t'iunI Jól-ó,l.S$ 

t'reP sota 

ttt.b.5b À. F*ltasu ri 	L.  
Msmisl a,.e..tirs áa 
'4rt. Rodilha CiolsO,, 
R.amioiotàu 'Sutib,a. 
0.0.5 &olioih 



problema. Pobre Rama-
lho tão beta intencio-
nado no proposição de 
um eaerciviodedutii'o, e 
tão mal compreendido. 
Plagio, acusam lhe 
Moo quem plagis, dis-
farço Ele praticamente 
transcreveu i'crOO poz 
i'erso o poema dc Yeots. 
Si-rio burro o este pon-

ti Para ser sincero, 
nunca gooti's de oras 
smholhvo Etic tipo de 
modismo conotruido e 
impooto ao publico. pri-
meiro do, hoisnos, dos 
qoois olgutio acaboram 
por iingar, agora dos 
nordestinoo. geralmente 

com posto porgente 
tem muita capacidade, 
capita so-ada por um lí-
der eopreaoivo Dos nor-
deotinos o lider é Fag-
ocr Ramalho, não pas-
so de uma onda Vão 
fosse o maciço fluas mi-
gratorio dc noedrotinos 
poro o Rio e São Paulo. 
que oco boa porinfluen-
ciar o gasto destoo cida-
des, dificilmente  tens 
sucesso que tem Ele e, 
fundamentalmente, uni 
chato Um chato cosi 

cas raro oo de oportunis- 
mo comercial, o que co- 
plico seu sucesso. 

Força herde, o LP, 
e osoim chato e oportu-
nista l'oi i'cndcr' Vai 
e, para isto. ateoero au-
xiliado pela polémica 
rol torso do plagio de 
soa canção-titulo. Tem 
uma beliossmo capa, 
cheio de deaenhos não 
origitiois. onde as fonte, 
copecificas não são cita-
das E tem u ma podero-
so máquina de diçulgo-
Cão paro promOisi.lO. 

la) ser um baito ouves-
00 Mas pense bem on-
les de compra-lo A 
modo imposta, co nt ra-
ponha o bom senso. Ao 
trabalho chato. pmcw'e 
confrontar o inovador 
Gaste o dinheiro indo 
a.uoisto- 00 eopeiaculo de 
Corlinhoo Harslieb e 
Pe,-i Souto, ou com-
prando o disco de Kim 
Ribeiro São nos000, tudo 
1dm a maquino traba-
lhando por detras, e são 

Circtutiolu,sctialmesa- 
te, pelo menOO ate ago- - 

ra nenhum deles foi oíti-
mo de 'armadilhas do 
oubcoe,ocienie" Talvez 
porque tenham cnalici-
ãade suficieott para 
que lhes sobrem ideias, 
- Transcrito do Cor-
trio do Pois", dr Porto 
.5.Jeçre 1 

-4 

NO CINEMA 
isso iici'Oso 5.4 0,0,5ev e,vniovi, 

el- 

00004iO ceõcieno bi-
t,,,.  

.sCO?i75'i'E1' os sina cus,c' iii,ssi, 

r- 

Rcnoto Aroçdo istoro,, do 

NATV 
as coa raLsiOcs o - U. O,iOs.o.  0, 

e", 5,5, Si, n,soo, io,,iaoo. 0, cascos,, 
0.v,,, 

Asnos. 0,0, 0,oia,,. Z.i.s,.. 5 Otiasou 
C.o05 iO ith)Oin 

aroi'oEorp,EoiDEnTE,'s coo, 
ci al,,io.i. o O,.a,Osois João Faoa,nd, 

,,,oO,,iv,srsao.00e.-vs,.o..so.oaiXoC. 
ir it'OiOo 
O Fi.'.S'DO 050 MAO - inss,,ens 

ao ,  ,cton 0, i.i..astsb,. i.i',âo ,sO,bjd. is 
p,ot,i,ds,.. 0.0,0..) O 0,-id, 0, 05,,, 

dtuosvdasis i,ciuoo di 00,0,50, iicis.v,Os 
0,o,flio

il 
 ,, oiro,, di., te,, 

000 •,. .,, ar,s,,Sdi  
.50,s 50. 

qo,t.i e". d, ,sioi.isisio ulisao.,.. 
o iOv,00.,. o,,,,, No, iii asia 0,sie, 0505 

lis.), ,neoo.oi,005 p,sdisio.s 

,.sdauo iub,,i, i,o. num uo Saudo dik,. 

is.,, moo., d,os.. Co b.i.ihâ, 05 00 iscO. 
O,500,s,mo,i ono,,.,si qu,i,d.d, iSco),. 

d.,O,mud...0h..0,, 
troa Ou,i,si).a Nt., ds Xis., au. 0'Oe.n io 
o-' is,i, 5. ,o,s.gas 1,00,5 O,ioOu..rquipa 

i0000bo,s,ou-'io,. Od,,00,. cs,.,v.a,, a, 
s.,nss.1,i.dodaOuii,,,  
Osso 5 da .50,5 Oa,, 5 tigu,00 ss iui.pooda o. 
5050i &5Oa si'.. Na 0,00.,, 0.0 OssO 1.,. 
quais. OairO , 0.od S.od.,. iN,sk Nsiol, 
inassuih.od. o., 05,0,00.,, ds.osuna 0i5 

- 

s .000' co),. ,'osa 555it5P5 0.000 
0'O i',Os, Nt,i'hsi 1,001,,,, Oili), is,, 0,,..,, 

,a,s,,i. i..,sd. • 00,. iii, dni,ss,00,,.,, 
00,,)  
.fl.i., aia. 51.0-., 0000 n,,050. O,,), aos. 

Ai,,,,d,a a tarso, 000s. Oiao 
»vr,i,,d,,o,,,,ispods,o,.,.s. 

Ãl,s,ad,. a. 

Amanhã 

AOT0cSO5ARiAS Os,0aii i,,in 000ti 
5, Racial do ilo,io,,. ,i, Ttu', ,Otasu '"oca.,,' 

1',, 5,0 ,,vo,0O
A
.,,s e, 

Ol,i,Isii, 6is,. j.oï Os ,si,,0,.o' 

	

r.,,,,,, O,,,,, v.,i,,. 	Si,,,, 0,,,. 

1)5,5,, 100,0. Caau' O. C',,.itOiSOu.o, 
- ao u,srviosc005 0,40 0.0,51 00,5154 

"O Tc000sicnlo" tio Penostc 

EM TEATRO 
o cvsv.s,i051010 Coo si,,,,,, d,,aoa, 

o i,,,,,i..,,,i',,,,,, ',,_.,,,,,,, • o.,, orno' 
1,00, i,,,,i,. O'" 

is,d,, 00,5, il,,,i, do), El,,, Ososuloa,,os 
ooi, d , l, i ,,,oa iludo csd'oCi,a,,  iioo,iO 0. 

di 

C,,ao. suohsi,i,ds5a,d.,,o.d,.,c,,p,, 
a, Lo). C.,io. C.s0005 

La,v il.nsk,, 0.0.) r.... O,i.sd, is,' 
O,, a. O, sss.. 550,0. Lo,,, 15,i. 

T.,i,i Acs', 'si.s" do Poisi, i'.. 
Coo,, 1s,,,, L, is,o,,  ,o i,,,is os,,, da 

O5',i,os ,, 
,i,dicrv, iO,'000iioçd,o  
oosioOiuoO di' d,,,is,,ni,,, imtob,lidodc 
0,5, la,,s,s 0+0,0,',-  dr.f050V rlioioc', s 

Io,is,ri,,r ocad,oda.eoans. 

I',iaoar - Si da iosho Si O, julho 'O pri-. 
dN 

	

i 	
d,, 

,l,,,iiciooVid,lni,ssoa 
Oaod,. 

tia-OS As julho, lOdo ago.iu .Vrsiass 

i5,1s',i,i,i,'o,'o,',i,io ío'u"o '  i,oi o,i teoc,oi 
o.,,,,,  

di'vv,o,,,,t,'oci,cs Fov,,oubiiidsdc 

Oliagei.i''lO d,-sao.io. 00 de ,i'saoiii,o 

0,0,,  
,..,,,,,,,, 0,0, 

dodro,,oioi i,ocro,,i,,,O,o,,o O 
15-,,O1,'o,i dcr,'iii.,o , ,o,,,  

pe,,mi o,,, p000,000 ofronoi,,oi,',t,. d,o, 

S,,od, tIo, 

LiSa0 - 4 doaoico,hro o 02 dc ,uiOb,a 
VOo,, Isco do 

,uso,',,o,a ooi dc o,o,i)o  oito 
oioisc (uvoro,ci i',ssi,çe,, o 'Ovi,o,s,. 

E.torpião - ïu de 001,5,0 a ti do-ao. 

o Nu'glo,oi 

ioshicoiios SOis  

5,.iiiuro - 22d»,,o,ais1,,o,, ti di' de-
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OUVIR 
"FORÇA VERDE" 

Chato e oportunista 

sc OLdo pso 
coo que não acre. 
ditom na hipote. 

plagio. no caso doo 
is'rs,is de Forço Verde. 
de É' Ramalho, atribui 
do, ao poeta i.laosdtis 
l%',lliam Yts ea 	Acho 
maia que o poeta parai-
bano deve ter tido esti-
ma de uma pequena ar-
madilha de seu sub-
consciente Paro come-
çar, Ramalho nunca 
deve ter ouvido falar em 
lesto O rebuocodo mis-
ticismo histdricode,eu.o 
poemas parece rs'eelor 
um leitor, no maoimo. 
da revista Planeta 
Mcm disso. a i erdodei' 

solado de/rotas hós-
torica de Mulher Nova. 
Bonita e Cannhoi'a faz o 
Homens Gemer sem 
Sentir Dor (por sinal 
tombem acusada dc xr 

plagio) dcfinitii'amesde 
não e obra de um iate. 
lectual 

O destino, no en-
tanto. prega soas arma-
dilha, Como te i'oi 
imaginar que o poema 
de abertura de uma his-
toria em quadrinhos 
pertence a um poeta fa-
moso E, mais ainda, 
que alguem irá lembrar-
se dele justamente por 
causo da htotoria em 
quadrinhost Ramalho 
acreditou no lei das pra. 
habilidades Ou, tolces, 
nem tenha ficado preo-
cupado com ela Assu-
miu como soa a putcrru-
dodc dc um poema que 
tinha na cabeça, e ciclo 
meno, deu fartas indica-
ç&5 de soa ortgern O 
que, como disse antro, 
pode ter sido uma arma-
dilha do subconsciente 

vote-se bem a his 
torta em quadrinhos que 
se isi'eioo com 00 i Censo 
de Yntto foi O lncrivsl 
Hulk. Seu personagem 
central e o de David 
Renner que, em conoe-
qusineia de umo tape-
ridncia mal sucedida, 
viro um mostro verde 
cadavez goe se irrita. 
U. monstro de grande 
força, pouco intelecto. 

bom Acoro ic,amo, o 
disco de Zr Ramalho. 
Chama-se Força herde. 
É verde (prensado em 
plaotieo desta cor), mais 
ou menos na rneomo lo-
nultdade do Ptulh. E, na 
capo, mostra Ramalho 
lançando um olhar es-
irrã eodo enquanto um 
homemcientista!) 
fubrica um pequeno 
monstnnho 

Sejamos ainceros 
indicações não faltam 
Consciente ou incons-
eientemente, ele parece 
haver sem rodo o disco 
de indicaçõm quanto o 
suo fonte de in.spieuçdo 
VaiLer, tido lembrava 
qual era, mas o linho 

aasociadu ao Holh, tal. 
vez seu herói Então 

deu-nos ao referéncioo. 

paro que iid.i, tal como o 

FOTOGRAFIA 
O Concurso Copene 

A Petroquímica do Nordeste S. A., (Co-
pene) está promovendo, com o apoio da 

Funarte e da Fundação Cultural do Estado 
da Bahia, o Concurso Copene de Fotografia, 
com o objetivo de selecionar 12 fotos para 
ilustração do calendário da empresa para o 
proxirno ano. Fotografe o Nordeote é o tema 
do concurso que permite escolha livre de as-
nu ntoo, dentro da paisagem geográfica e cul-
tural doa Estados, da Bahia ao Maranhão. 

F otoíigrafcra profissionais e amadorea de 
todo o Brasil poderão participar com 

cinco slides, ato máximo, coloridos e inédi-
tos, oca formatos 35mm e 6x6. Os trabalhos 
poderão ser entregues até o próximo dia 31, 
rio, escrit/irio de Salvador da Copene (Ao. 
Estados L'rsidos, 60- CEP 40.000). Cada um 
dos 12 escolhIdos receberá um prémio de 
Cr$ 80 mil. Ao fotc,is serão utilizadas exclusi-
vamente no Calendário 198 3  da Copene. Fa-
rão parte do juri, além dos cepresentantes 
do pacrocinador, da Funarte e da Fundação 
Cultural do Estado da Bahia, dois fotógra-
los profissionois. 

P ara metore iriformaçôes os interessa-
der0  devem procurar o Núcleo de Foto-

grafia da Funarte (rua Araújo Porto Alegre, 
80 - Rico de janeiro;. 
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O Santos é pequeno 
e também atrevido! 

O Santos quase sempre tem sido 
um advernorio que costuma 
complicar a vida do Botufogo, 

quando menos o torcida espera. Ê 
notara! que o nível técnico dos joga-
dores tricotores é nopaeior aos dos 
alui-negros. Moo quando au forças se 
unem, fico difícil suplantar a retruecu 
tradícionulmente armado pelo time 
sons is t a 

Luso no entanto, não significa di-
ter que o Botafogo não tem condições 
de venS-lo. Ao caiutráeio, o tricolor 
pmlerd até aplicar uma goleada, em-
patar au mesmo perder o jogo, o que 
seria uma grande zebra. Na altíma 
qumtn-feiru o Sontou quase apronta 
em Campina Grande 

Conseguiu sopontar a pressão do 
:ampinense no primeiro tempo, cuja 
rlacar envermu em zero a zern. Na 
'tapa final, aos 13 minaras, o Santos 
ibriu aplacar. Quem estava na arqui-
ancuda do Almeidãa, assistindo ao 
ago Botafogo e Esporte, foi tomado 
le susto e pensou, quandoo rádia 
ut unciou o gol santista, que a zebra 
ntnva pititando no Amigão. Ora, boa-
ou o Cumpinense empatar, para o 
untar aceitar uma virodn de placar 
•ra 6 a 1 

Mas o jogo de hoje seria bom 
untara se fossr disputada no Eotãdio 
a Groça, ande as desposar seriam 
em menores bastam perspectivas de 
ara melhor areecaduçdo e o Batafa-
r, com certeza, encontraria maiareo 
ificuldaden pura chegar a vitõria. 
tu seria muito bom para matiear a 
go. Infelizmente o Graça afio ofere 

condições de joga 

Reata na entanto, a torcida boto-
çuense colaborar, comparecendo 
o massa e proporcionando uma boa 
'ndo. sobretudo para prestigiar as 
,tréias de Mário e de Jacb. Não im-
irtu se o jogo é contra o Santos, um 
lveraíirio sem multa enpressão O 
uevole mesmo éaupoio, uma vez que 
dirigentes incolores estão atenden-
ão solicitações da torcida, no que 
respeito ão contratações. 

Contra o Esporte o time afio coa-

guio entr050meate e foi difícil furar 

bloqueio do adversária, não possua. 

ido apenas 1 a 0.0 trainador Pndri. 

ia Rodrigues observa que a eqoipe 

lá em ascensão e podeeã madre um 

rlhoe futebol diante da Santos. Pelo 

crus, cota é a suo grande vontade, e 

o torcida tambésu... 

a o * CLOSE * 'o * 

Segundo aa noticias chegadas 

'Bela Harizunte, o punia-direita 

obriel vem carreupondendo á cua-

oça do treinador Barbatuau, que 

sdu está tentanda calacã-lu na 

ara da equipe. Atuusdo num ata-

e ande tem corno cnsspanhejroa 

rezo (a charão). Reinaldo e Eder, 

ibrielnaturalmente são encan-

ará dificuldades para lagar. 

lãs, ele sempre fui uso grande 

.stadireitu Bebeta também está 

ar na Paste Preta. 

*01* 

Por falar coa Gabriel e Bebeto, 

Irto afio anda muito bem é o luterul 

ntick, no Portugseua de Desportos. 

tu na reserva de Odirlei e só entra 

time quando o Utaiar se machuca. 

quem diga, em São Paulo. que 

Oitich esta tentando mudar de clu-

pniu nube que será difícil reeno-

lOta, a tsosiçãa que foi sua por maia 

'um ano, e não conuoguiu brilhar. 

o Treze está siesata Invaatda a 

rio a lula pela cunquiala da l,l 

iiupeoauto lia ponta de oferecer 

O mil ao AuLa l':stiorte. pela ama-

i Ir caseira, O alui-rubro oão eatá 

tio, Irias a (lala não quer varrer a 
1100 de perder algara Pasta nn AI-

'eldãu 'labora que esse tiasisha 

° Aula não trrgui'iiishii peçii Irurli 
tci.negru, eis iii' rio Uns idrute 

:- 
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Botafogo lança os novos reforços 

Treze é o grande favorito diante 
do Esporte no Presidente Vargas 

o Treze enfrenta hoje à tarde, na uma vez que este favoritismo será de-  
Presidente Vargas, a equipe do Espor- moantrando dentro de campo com uma 

 

te, num jogo em que o ulvt-negro des situem", disse o técnico 

ponte como grande favorito, uma vez No Esporte, as grande novidades ' h. 

que atuará em neus dnmínioo e possui não os rotomon de Chico bViison e Pn-  

uma equipe uupeeiar tecnicamente. A 
- 	 . 	 . 

dro Leitão quo estiveram ausentes do 
 ', • 

arbitragem ficara a cargo de Jose Eve' 
Botufoga, joga com o 	 demando o trnm- 

nadar João Grilo bastante confiante 
" 	1 

entoo, com auxilias laterais de Jose do aom bom resultado As duas equipes - 
Egsto e Luta de Soara, deverão alinhar do seguinte maneira 

o treinador Alencar está atimintu TREZE - Milano, Levi, JB, Hermen e ' 
e confia num grande eeunituda. diante Olimpmo; 	bVmlson, 	Lula 	e 	Fernundn; 1 
do Esporte, moita embora considere o Jsngada, Joãa Paula e Mouro. 

time patoense em grusde faro, pois ESPORTE - Pereira; Wilsots, Niluon,  

nem praticando um evcolenre futebol e Coco e Pedro Leitão; Cisiro. Banes, e - 
por Isvv võ o togo rquilibrado "Nossa Manvel 	Cruz, 	Fernando, 	Pedriabo ' 
vondiçiv de 	favorita 	ado 	irã 	Influir Cuogula e -Jaime Jangada e Fernando edo jogar 

Alvi-rubro receberá 400 
mil pelo mando de campo 
o Auto Esporte vendes o mundo - Usamos o bom senso e msni 

de campo ao Treze por 400 mil murei, moo o toga pura Campina Grande, uma 

ros, ficundo a partida programada puro ver que todos sabem que o Auto Espor' 

o um 	18. transferida do Eatádio Aimei- 
to esta cnn ortuuçuo tmnanccmrs delicada 

- 
doo para n Presidente Vargas. A medi- 

e como o Treze oterecru uma quantia 

dadosdirigentendaclubefoiconside- 
razoável para atuarmos no Presidente 
Vargas, 	a 	diretoria, 	resolveu 

rudu das mais sensatos, já que a equipe optar 	pela seamferénciodo mando de 
nãa aspica nsois nada ou segundo ttit'tsO campo. Tenha certeza que os verdadei. 

e certamente teria prejuteos se o jogo ruo automobilistas irão aplaudir cata 
fosse nu capital, medida 00000tu, disse Lumz Araujo. 

Da Silva deixa o clube 
e vai jogar no Atlético 

o zagueiro Da Silvo rescindiu Ao coiiteono deque foi umnuneudn, 
cootrato voai o Auto Esparto ejá acer- os jogadores Rumou e Paulo imIutos 
sou seu iogr0050 no Clube Atlénico Po- centinuanu treinando normalmente no 
tigaur, de Natal. O jogador que durun. Auto Esporte e deverán fIcam ao clube 
te quatro anos jogou ao ludo de Nasci. ate o iinul do mandato de Luiz Aeuujo 
mvoto lamentou bastante ter deixudo que se estendera ate o final de se- 
a equmpn taum momento tão crísico, tembro 
mau reconheceu qun foi melhor para EDINALDO 
ambos Filé explicou untem parque dei. 
soa a nlvi.eabro: O meio campa Edosuldo, contem,- 

- A aituãçãv continua cada vez todo ao Parabiubo vem sendo a grande 
mmtms dificil no Auto Esporte e coma neovuçãn 000 oaeiaamrntos do Auto Es. 
todo profissional, tem que visar aludo porte e uma duo grundes proisuesuas da 
t'íitnmmcetro, recebi o convite do time no- equipe O jogador teto 10 unos e possui 

islenue e resolvi aceitar. Não guardo uns sem) de svlo,'u5ea inapreovionanie, 
mág000 de niagsiém no clube, ao von. eriaisdo otimus oportunidades puro o 
cano, ooiueate Fiz antigos. Vou torcer ataque. O treinador Letunoci leva omuu- 

para que o equipe realize uma boa tua (e no atleta e acredita que ele duos 
czsiupaishu 	ao terceiro turno do Caiu, si isto nanior consistência ao sistema de 
iscosiusto Pnouibnno. umrninção de ulvi.rubro. 

Auto pode trazer o Timão 
na festa de aniversário 

As clv'tç'ãs's do Auto Esporte ocoit- gu'itit's revelt utdo'o. Soguttd.s 1.011 Atou, 
irt-  et'ootou umltisan sextii-fei ra, ciii suo is. cOo .-0to' bOperto Cvi is cose eoalooan. 
sede oom'iot, tio Varadouro, gostoU (o - dou iv o ls,som catup:sih,i tio Cottipeona. 
ramtteboitoo ou 	autues clirigesiteo do alui- lo, cose pessoal ceeuoissetute estaria pre- 
rvhro.As' luirti e encabeçado por Mo' retire, sino como usissação e tesalrtuen. 
dar de Cmistrt' - lu res idenue ; Jonaf o Las- lo udvcromm. eles desupuroi'oai 
cmii 	- 	\"ice; 	Astoititi 	e\isiermco. 	Lama L'ORINTIANS 
,\rmiiajmt e Francisco 	Vandorleu' Jumsior - 00000' previdotate eletro, ?mli'zar de 
Coisoellsui Fiscitl. A r000tão foi cealizu. ('astros acre onipuouoo ulo tia diretoria do 
tIo atos cliaiti mIe nastia stescotst ração e clube n um prv'xmsuo há 7, ..touado o Anti' 
silos 'mourao, satisfeitos cvstn n0500 di - Esporte i'ivui uni utsmiat000, os AI mcm- 

smgestcs eleitos, dão, centra unto grande equipe do fure- 
A grtmiimie ileeelaçãut foi a suuéneia bel brasileiro. Os tieneo qsm poderão 

ute Sm'huistião .Aotoioo do Noscisiteisso e pnrtii'ipae 	dii 	(cOta sã,' o ('eriot muito, 
Su'l'oist,àu' 	t'udiiuto 	que 	deotutisuos 	de Bulstmsou o ('cura. Os earenmlmmm',um,io 
ooi.c,mosltol,tiutroo, 	di'iooii,'lo 	os 	oliei. eotási neo do rusosutidon. 

Tendo corno pniacipzl airnçás as 

coserias de Jseó e Mário, o Bistafogo 
enfrenta o Sunto,, hoje a tarde, soes. 
tádin Atrnetrlãv, em partido valido 
pelo segundo turno dv Campeonato 
Paraibano, A arbitragem do jogs ,era 
de Jose Clizoldo, asxtliads nas laterais 
p'r Carlos Alberto e \ilvan Araújs. O., 
dirigonto, do trmcsbvr estão otimistas 
vim relação a urrecudaçáo e esperam 

5fl10 v pãblics compareça em mansa 

O tre'oiodor Prdm'iaho Raodriguez 
sds conta com nenhum problema para 
escalar o Botafogo e mandará acampo 
o sua força mostrou. O técnico onicolor 

considero o jr,gs dos mais diliceir, 
sobretudo qoe espera encontrar um ad-
u'or,árms bastante rvtrunvndo, sendo 
esta umu de suas maiores preocupa-
ções.No areinamenra recreativo dc na., 
tem, ele fen ama preleção, alerteado os 
jogadora sabre s coemos de otimismo. 

Na Santos, o diretor técnico dooé 
Wolter Muesicono espora surpreender 
o t,mz tricolor, multo embora conside-
re tarefa das rraoia difícciu. Ele confir-
mou um esquema total mente defeaci-
va, pana reconhece a cuperívridade téc-
nica do Botufugo. As duas equipes es-
tão escaladas e deverão atuar às se-
guinte mnneira1 

Santos - Corlinhns; tVzgnor fio. 

naldo, Toinho e Nené; Rnbssr,, Amau-
ey e Nildo; Welitngtnn, doeI e Nuldo. 

Botufogo - Carlos Cvelho; Zmto, 
Ocos, llsraeli, Ronaldo Alves e J,có; 
Senão, Rivaldo iCliccolatel e Pa'.i;t. 
nho. Lala, Mano e Rare.us 

Santa Cruz 
confiante 
em vitória 

O Santa Cruz conti000 motivado 
e confiante n'ama grande sitérma. ho;e 
tarde. no Teuxeirão, contra o Gsarabi-
ra, pois nas duas partidos que atuou 

em seu estádio, o tricolor canavieiro 
conseguin excelentes vitórias, O Joga 

será dingado por I-Iermeu Taurino, sen-
do seusauxiliares Ivsnildo Alvos e 
Lãercio José. 

As dum equipes deverão disputar 
'floga bastante equilibrado. uma vez 
que ostentam pmtgões mncàmodas au 
'nodo de cbaaumiicação do segundo cor- 

ato soda Campeon Paraibano. O Gua-
rsbiru soma rrés pontos, enqoonto o 
Santa Cruz esta com quatro pontos po-
tmtivoo. Os rimos estão definidos e de-
verão atuar assim. Guarabira - Lima. 
Adulson, Guri, Marcos e Braga Nil, 
Fio e Voisdinho; Salsa, Paulo Roberto 
e Mima. 

AMISTOSO 

O Caaapinenso jogara hoje pelo 

manbj no putadin Pllnio Lemos, con-

tra a equipe do Palmeiras de Solánea, 

oportunidade que apresentaram Ouves 

reforços. o cescmavante Narceimo e o 

ponta direita GiLuon Lopea, coorauta-

das recentemente. O treinador \Volfre-

do Medeiros dmsae ontem que considera 

o amistoso dou maus bestefi000, sobre-

tudo que entrosara .'xeihor o time e ser-

vira pura turar algumas coocbosães 

8anta Crts: •'oj' ,t 

Começa hoje 
IX Mundial 
de Basquete 

Eisi clima de grande expectativa 
sena imeiado hoje, em Bogotá, o IX 
Campeonato Mundial de Booquetebol 

masculino, onde apre500ta iugonlàoïu, 
atual campeã, União Soviética e Estu-
das Unidos conto ao priocipaus (avari-
em ao título. Ninguém dus'idu que es-
tes países numperurão seus udvernãrios 

na fone clausilicatorio o, pura eles, 
Certame começará realmente em Cáli, 
no dia 19 de agosto 

o Brasil, a grande euperuisça da 
América Latina e cunupefio mundial 
em 1959 e ioga, aparece nu oscula do 

sabres depois dos favoritos de 82 Os 
brasileiras reconheceram que será difi' 
cml sencer os soviéticos, mas julgam 
que obterão sem maiores problemas o 
seguado lugar da Chove B ãu custas de 
Anstnmljiu e Conta do Marfim, o repne-
sentosuta da África que estréia ao Cam-

peonato Mundial da modalidode. O 

maior equilíbrio de forçasse registra no 
Grupo da Iugoslávia, 

Piquet ainda 
com chances 
ria Fórmula-] 

O brasmleim Nélsou Píquet é o 
grande fuvoeito para conquistar o 
Gran nr de Preio de Foemnla.l da Aus-
tria, que será disputado ltoje, 000ircui. 
lo de Zelriveg Piquei fui a grsode um-

auçãa nos treatansentvo, quebrando o 
recante da pistu nu última sexta-feito. 

O piloto da Brabhum ainda rvsttiuuu 

com cbaricco ou Canipeoouto ?mluodial 
e pura isto terá que vencer a torto casto 

esta pnisva, pois esta usuitv distante deu 
Ilder do Cenluisue e faRsas atreitas 4 
corridas. 

O ituliutio Ricardo Putrese, caio-
panheiro de Nelsois Piques au 

Iirobliu os lorsibéto fui aio dou mlenio-
queu itttu trrí500seoioo e teto tutio lszra 

meltsmsrae o auto ttosiçãa ou at tiol ('tatu. 
peouaso. O asot naco Níki Laudo mine 
não laarirctlituui diu dmltrntn tirovz, retili-
titula tua Alooinulimm Ou'iulooimml, pois es-
til-a C''Ot loxuçoo t'tu atos tios 

titio itrl'sl'iti'ui 'iii ruuiuidui 

im 



Os paso atendera cri ao apelo e levaram 

Sertanejos têm empenho do 
Governador Clovis Bezerra 

Aposentados recebem proventos equipa rado 

ZM~~ 
A Pnro,bs exportará todo ara arte. 

Canato are o final do ano Quem garante 
é o secretario Âdndton Coelho, do ira-
bulha e Serssços trasviar, anta ver, que e,-
tão sendo rnantidoo contatos como Mi-
srstenio do Triibnlho paru localizar o, 
pulses rnteren'rrclnn nu comercioltroção 
do produto. Pneuorgonirar ii primeiro 
embarque de poços artesanal,, dois Ide-
nicis de Bruailrn s'ísitnrda João Pessoa, 
no prucimo md;, para orientar ou arte. 
rões paraihnnos de como proceder na 
embalagem e pnincipslmrntc sobre oco-
mvrcralizaçiio 

Segundo Adailton Cntlho, o Mmi,-
torto do 'l'nslrslho.  através do secretario 
geral adjunto Sithiev Arbele edo «orde-
nados de Acompanhamento do Pragrr. 
nau de Devcnviilvintento do Artesanato, 
Humberto Borboto Neto, recorras doar. 
Seta de 10 milhões de cruzeiros narda te. 
paosodoo para Instalação dc boato no 
'I'ermi,iol lflmd,wiaeio de João Pensos, 
destinado á cooirrcisbzsçnO do acirro-
nato local 

- Com e,ua intciativa, não ao Severa 
estimulo para a soa comercialização 
como tamhem para incentivar a prado-
çk de peças arteoanasa no Estado, fa-
zrndo com que bula um esroq'Ie regula' 
dor. o qae posoibilitara a exportação do 
produto para ousro, Isaura no decoreer 
desta- ano - disse o amcrrtarto Adatlton 
Coelho. 

Mota ainda, afsrmcai a participação 
daqucle Misistfno com 50 milhõen de 
crisreiros. denlinadus r construção da 
Central de Artesanato, projetada peln 
arquiteto Sergio Erroarden A Central 
funcionara ao antigo mercado Santo An-
tônio. cm Jagvmnrtbr 

Secretário adquire 
verbas para pesca 
O secretariado Tr,sbalho eSrn'iços 

Sociais. Adniltao Coelho da Costa, disae 

K cucaminhou unto ao Mmnisterio do 
nejamento, durante s'ioita que fez a 

Brasilia nu companhia do govern ador 
CIosos Bezerra, o projeto que beneficiará 
a produção da penca artesanal na Parei-
ba 

O projrto - explicou o sect'etarro - se 
encontra em fase de rotudor e beneficia-
ra setecentos poscadores do mtinictpta 
de Baia da Traição, que receberao bar. 
uns pesqueirus e terão centro para co-
mercinliração e fabrica de gelo. 

Aiem do projeto de apoio a produ-
ção, O: encaminhado outro que propor-
cavara e deuinvolvimroro dc nOvidade 
rir, rodvoutc.ral paratbono, compreen-
dendoos muntcipio, de Cabedelo, Sacra 
Rita, Boyeao, João Peunoa. Conde e Pi' 
timbu. 

Participaram da entrega das proje-
tas ao Mutisiorio da Planejamento, alem 
do governador Clõvia Bezerra, a candi-
dato ao Governo, deputado federal %Vil-
suo Braga,osccretariode Planejamentu, 
Poteicro Leal, e o sub-secretario Carlos 
Alieno Pimnotef 

Centros Sociais 
serão recuperados 
O secretario ao Trabalho e Serviço 

Social, Admirou Coelho Casta disse, no-
tem, que estão assegurados racurnua da 
ordem de 16,5 naiihõea de cruzeiros pneu 
reparo e operactnnuliaação duo Centros 
Sucinto L'rbanos do Estado, 

- A verba, que o originaria do Pl ano 
Nac:on& de Centras Sociais, será apli-
cada pela Setzaau nu operaciunalização e 
csnnerto de CSCS Segundo o secretário 

Plano Nacional de Cantem Sucinta Or-
bane0 e um programa do Conselho de 
Desrns'Ovimento Social, do qual parti-
cipan, todos na mmtst,erios da área so-
cial, sob a casordena;ão da Secrevartu de 
Planejamento da Presidência da Se-
publica. 

À nice: estadual, o programa é case. 
decano e eiecutado pelas secretarias de 
Trabalha e Serviço Social, 

A Setranu aplicará dez milhões de 
cruzesm ria operav:onaiizaçáo de algurir 
CaUS, cr,m a compra de novas equipa-
mentou, nata os centras a,oeibis estAs 
caiu asmas atividades acrescidas no seu 
fuacionamentei para atender au necessi-
dade, da Coroucudade 

Os aro miihnl'a rc,ton'eo destinam-
srz repa es, e tostara-coo de CSLS 

Seplan vai reunir 
prefeitos amanhã 
Amanhã as 8hseau. todas as prefei. 

tua da região litoriataa da Puraiba anos.-
são eeunidr.r, no auditoini', da Secretaria 
de Planejaento e Coordenação Gceal 
para receb

m
er orientação robre a elabora. 

çso d9 orçamento do proxssao exercido 
lineoceirri, bem como soltre as modifica. 
çoe-s ovorrinas az claursfivaçd', da rrcoitz 
doa murucipio;, que determina au t,rarts-
ferénciuo federais d, l'undrm dc Panei. 
paçã, dc. Municipior Lma equipa de 
Leccivço da Sub-c'rdenudoria de In-
VCO'irOvOtOS f-'iniioceiroo da íoepltaja esti-
neraroi duruo,t.- v,da veia ecso,aou no ia 
lenir tio 1-arado 1 p.to, c Compute 
Grotidei peru ,ufrirta ar c'or:vritc,,r ij, tiro-
feitos dii,, cJxmuta rcfiu',c-o posouluanuo. O 
valor da lraoolvreni'ia federal é feito t-ro 
(unçã,, ria cliasiíir.açáo dr, rosniípio, e 
eira de ov',rdo cora a çiopulaçoo de cada 
cidade Os pretc,to, coroa inlormados 

'riem, inotitasita' rtuc' co-ra eepaaaz. 
do para oda prefeitura. pomo no rues 
passado I',m deteetaiasdo um aurt,ee,w de 
1.5c fiara o J"ur,du de Participação d'as 
Mucicipics 

Como se não hastansem on três 
anuo de seca anteriores. 82 foi para 
homem do campo "mais um san mal-
dito" A anca voltou une repetir e o are. 
tanrjn, como não poderia deixar de ser, 
soltou ate flagelar .  O governo do Esta-
do, por rua vez, tudo fez para que as 
Frentes de Emergência não fossem de' 
vatio'adao. No entanto, esta foi uma de. 
cisão da Sudene, da qual o governo não 
poderia deaobedrcer e o jeito foi a Se-
cretaria do Agricultura autanizar a de-
aativaçãu das "Frenten". Por outro la. 
do, medidas a ratão sendo tomados 
pelo enorme da Paraiba para que tudo 
volte ao normal o o homem do cumpo 
volte a ter uma ronda pneu sustento de 
sua fomilio. Abuixo uma analior sobre 
a queet.do do ovcn na Paraibo 

O ano de 1082 veio nomar maia um 
ano de estiagem para o homem aorta-
nejn da Pavaiba, que, ditaste da terra 
estarricuda, anuiste. impusumvel O Oãa 
aproa'eitomrnto de sua lavoura, impla-
cacelmenie castigada pula falta de 
chuva. 

Para minimizar o quadro 
sombrio, o Governo ativou au denomi-
nadas "Frentes de Ersuergéncia", que, 
talvez. por se caractcriose por uma dá-
diva representada em dinheiro, som 
nrehuma contespreotação de Babalho, 
por parte do "rmcrpenciudo", não aur-
tio os efeitos desojudas, havendo, ia-
clanive, um deso"irtuamento de asa Ii-
nalidade principal. atraveo de pessoas 
inescrupulosas, que se imtocuiram nau 
"Frentes". 

Aonim, os "Frenten" foram suo-
pensas, tendo em sinta que, depois de 
várias doo íinciaa, foi constatada a pre-
sença de inúmeras pessoas que ar no-
canirsoam inncritau na programa, 0cm, 
contudo, necessitarem, realmente, do 
bepeficio. 

A simples drsativação pela cum-
provação da fraude, não iria resolvrr a 
problema que, coma é s Lido, é do, 
maia graoeo. Deste moda, o homem do 
campo, a agricultor, paonsu a sentir o 
agrsvamrutu da sitsaçãs poin, com fa-
milta numerosa,, sem ter o que colher 
e sem um paliativo representado em 
dusbeito usem comida pura minorara 
sofrimento da arca, viu-ar, de ama 
hora para outra, sem condições de 
mera sobrevivência. 

Em consrquênctn, o Sercãa passou 
a smosr com au seden dos masidipios 
sendo invadidas por levas de agriculta-
era famintos, zreactanda pelos braços 
raquitiasu a suá aomerosa prole. O 
quadro passas a ser aterrador. Na ão' 
vis deter a sua fome e da fanallia sa-
ciados, a humilde homem do campo, 
levado pelo instinto de conservação, 
pousou a invadir armazéns e feiraa, á 
procura de alimentas 

Havendo ausosnido a Gsverna do 
F.otudo cm meados do mês de maán, o 
Goverusdor Clvo'is Bezerra Cavalcan. 
te. iniciou uma juta csnat.antr coates o 

guadro de miseria que varia no Alto 
ercuo puesibano. De imediato, soutiu 

a gravidade do questão e, decidida. 
monte, paussu a sieteadee o osetauejs, 
pe.,noslsnicnte ,  r' reunirg rvalinadss 
ou So,jeov, provando, não ah através 
de palavras, raso de fatos, que havia 
urgência na ooluçãim di problema cru-
diante que castigava o Sertão, a lime. 
que vi,050meii somem e inquieta as ci-
dades. 

Asniv, ocutro dv ro,uoou dmaa, sue. 
giram os lis: mvira,', '. aveias alcançadas 
pcl'm favvvrriudor Clovis Bezerra Coo. 
ncgutis, lurilo ao Ministério do Interior, 
usou ns.rs'o sv',dalidsdc 51v ''Prenses dc 
tral,alim'r - Agita, m, ugnicsltoe não 
momo vai ri;vcber sai dinheiro goa-
iisI.siOO-rmie dtsteibuldo, que incorria 
rioniu imprm,Juiividade que o seetaneji, 
n'situa ao acostumou É curtiu já  dirias 

cantada pi,r Laia Gonzaga. "mia 
lhe tanta de vcrgimnba, riu vicias vida 
da',' 

Nrstn nuca ntcelslidade de "l°ren-
te de Trabalho", entregar nua bons 
mãos do 1' Grspumrnro de Engenharia 
e Consrraçdo edo DNOCS, onert000jo 
assina, praticuniente, ao, contratu de 
tmbalha e recebe orna remuneração, 
coma contraprcstoçdo de seu trabalho 
em açudes, burragena, consers'sção de 
rstmdas, etc. 

Com esta atitude, o Guverna da 
Paralba está orado louvada e abençoa-
do pelo povo das áreas críticas do sova 

rlogsads e aplaudido pela povo das 
outras áreas do Estado. Na aemaon 
pensada, coma semprr ocoutece nesson 
eventou, surçia numa feira livre do 
alta sero8o, um fulheto de cordel que já 
fula nessas proa'idõncius, cujo primeiro 
oerso dia o segoiotr: "Me alistei nu 
nova frente Doas do céu abençoou de 
fome nós não moreemO / O tempo mim 
tã passou / Um viva prá dautõ Clóvin/ 
O grande Govorauder". 

Efetinamence, as inscriçãrs para 
as "Frentes de Trabalho" efetuadas 
pelo t Grupamento e pelo DNOCS já 
se iniciaram em vários t000icípias, en-
tre outras: Conceição, Novo Olinda, 
Macules, Itoporanga, Santanu de 
Mangueira, Lastro, Ibiora, Pedra 
Bronca, Piaucõ, Boa Ventura e Dia-
mante. Assim, a ativação das 00000 
frentes de trab alha já se Constitui 
unma realidade. 

Como no inscrições reqaerem um 
trabalho que demanda alguna diva ou 
até semanas, o Governador do Estado 
tomou a iniciativa de, novamente jun-
to s Sudene, conseguir a liberação de 
alimentas para as cidades mais seres-
nitadas. Maia uma vitória foi alcança-
da, o'ee que a Sadrue liberou, atras'éa 
da Companhia Braaiíeira de 
Alimentos-CORAL, orgão do Ministé-
rio da Agricultura, o fornecimento de 
feiras para famílias srrtaoejau das á-
reas crittcas. A coordenzção desse teu. 
bnlho foi ontrogue pelo Governador 
Clévin Bezerrn á Secretaria da Segu-
raaça Públiva, órgãu que dispée de cm 
escalão avançado em todas a cidadas do 
Estado, reprmentada pelas Delegacias 
de Policia 

DISTRIBJ.JIÇÀO DE FEJRAS 

Numa rápida aplicação em ter-
moa de administração pública, a Go-
armo do Estado já efetuou diaOribaiçãa 
de feiras nas sçgoictes ruanícipios: Dia 
06/08 - Pedra Branca e Boqurirão dor 
Cochos; Dia 07/08- Santana duo Gar 
entoo; Dia 08/08 - Rua Ventura e Junco 
du Seridó, Dia 50/00- Diamante, Ibta-
ra, Piancó e São Srbautião da Umbu-
reino; Diu 1[3/08 - Saotana de Manguei-
ra, ltoporauu e Olho D'ágou; Dia 
14/08 Serro Grande; Diu 15/08 Lontro 
e Santa Cruz. 

Esta semana, serão diatrmbuidaa 
feirus,em São Jaoé de Cmuna e Lagoa 
1111618) e Curral Velha e São José dos 
Cordeiros 17/08). Para o prÓsíma diu 
18, doze municipion serão atendidos 
com o foesocimeato de alimentou e no 
diu 19, maia ouse muntcipiiss serão be' 
mv Cmv ia dos 

Ao faltas distábuldas e as qae ieãa 
Ocr entreguea liv decorrer desta svma. 
na, tritalicu 11 Crã 32.000 (é$i,ldi trinta 

dois milhões dv cruoeirmisl. feijão, fa-
rinha, arroz, churque, fu),ã, açóvaz, ca-
fé, óleo de soja e aul. 

Cuniu era de se esperar, ao proni-
duavino tomados meu, gm,vernador CIO-
vo, Bastou, n'no tt'tuusuilxla ismizom lan-
a, o luilisluçísi  eh' travou llo,itsoa, tirieci-
tiolmcotc la-la ratudvo citam quv vêm se 
etetisando. ló como a literatura latiu-
lur t,ed.z o p000a ,scsts, de, moo, o sI. 

oer,r, do folheto miieniomamvate ci - 
tudo, quc diz o scguisiv: "1) Sertão es 
tá vousesic/Corri o Gmivrroo que 
tc-ui/Evt sou tivev-eisimdui/Si'tn ter os 
titio u si virmteirm/Cmm m tss)ialho c critai-

du/'J'imd',irm useio civil livel" 

A Imnetir deste mia, cerco de GOl) rcmvidores 
aposrntndsss do Estado vão perceber seus vra-
rioseston iam vtslorrs equipnrador nas do sro-
soaI do ativa, lusa é poasivri nrrdiantr a im-
plantação dos alma de abel asas'eraitãrio 
slo pessoal do toco pela Secretaria do Admi-
nistração. qaiasn vem meceetirar a pra-
mesas do Gove rn a do Estado, desde a grntãu do 
ea-tlovrnsadnr Tarciaio Bariry otb o ziusil, do 
es. Clés'ie Bezerro Conolcooti, 

Segundo infoniavms ocr, José Humbretu de 
Carvolltn, usti das cooedmnadorea dos castianãea 
que formnt drsigrtadoo pera proceder o trabalho 
de rquiltursçéO dias inativos, eta aetombmu esta-
rão coauloidos os levantamentos, com cerce de 
'1.700 aposcsitndos qso passarão a perceber seus 
vritcimretas iguois no pessoal do otis'a. Para o 
próximo snén ucorreeh a implantação dos dr' 
mui, grupos: peanoul do magistério, Policia Ci' 
sil, Juotiça. Rddia-Jorozliamo e diversas nu-
tras atividades. 

Afirmou niada José Humberto que ne 
nhum aervidne upcaentndo ficará percebendo 
n,ram que Ce$ 20,334.00, Esplicou qar o pes-
soal muts uzttigz, ram oiuior tempo de Opesert-
iudonia, "é qstu sentirá maior siumentu nua seus 
vencimentos, uma vez que os nonos já tinemam 
Ocos soldrian reajustados. Além disso, rico ain-
da têm na s'oetsgrua que percebiam na ativida-
de, que oeeãa otualirudun". 

Com a equiparação da pesanul loativo na 
do nuca, a Olha de pagomealo, do Estado, 
Iturtir ile srtrst bro, terá nas aumenta do ordem 
de Cr8 130 milhins, q000tio que ropmenenta 
reajuste dou prei'eoios doa aposentados após 
eqaiparaçoo. 

Romildo prevê 
vacina de 487 
mil crianças 

Adnutindo que u população do Pois e, por-
ticulocmrnte a da I°aroiba, necessita de apoio 
da asuinténcia soemni, o secretario da Ssóde, 
Ramudo 00mingues de Meio, fez uetrm, uma 
previsão de que cerca de 487 mil cemonçan pa-
ruibanas, de faina etário de zero a cioea anos 
foram vacinadas caotmn paruliotu infantil nesta 
segunda etapa da campueho. 

Quasdo começos o operação de oacins;ão, 
deblugeudu sisnultancaiventr em toda o pais, 
secretário de Saude visitou várias tontas fixos e 
volantes, inataludos nos bairros do Grande 
João limsoã.  A Vacina fui aplicada em toda 
estodo e, paro cansa fuecionurum maia do dois 
mil postos 11.595 finos e 411 volanteul, 

A Secreturiu de Saúde prevê que çerca de 
621 mil duues de vacino contra pultoaomelitr fu-
ram aplicados. Neste trabalho estiveram en-
volvidos nove mil pessoau e utilizou-se 450 au-
tnmóoeis )maiias cedidos por outras mstitum. 
çóes) - A minar parte dus u'ocinadsmees são vo-
luntários que decidiram apoiar o compunha. 

Ramudo Daminguce reconheceu que nem 
todas as mdea têm condições de se des!ocnoem 
de cosa puro o pasto casa seu Olho rute1u doen-
te. Para os impossibilitudou, a Secretario conti-
nuara o vacioao por tempo mndotorsuirado aos 
centrou de uaddr de cada munsçtpta. 

O coordenador de Epidemiolagia, José 
Airton Mornia, informou que em 1979, antes dc 
ser institaidu a vacinação em mansa através 
das campanhas, cercado 80 casando paralisia 
foram negiotrodns nu Paraiba. Em 1980 oute 
número foi redaridu paro coam e, no ano puosa-
do caiu paro aproas três, 

Até o momento, o Secrelaniu de Saúde oão 
registrou neoltum coso de poliomtelite este 
aoo, o que çarooto a eficácia dau cnmpanhaade 
noeinoção rol massa coma método pmevrotieo 
da doença. 

Governo Federal 
repassa recursos 
para Secretaria 

O goerrna federal repausará mesmo da or-
dem de 30 milhões de cruzeiros pura a Secreta. 
riu de Plnuejamento e Casrdenação GemI, des-
tinadas á instalaçãa do Instituto de Tecnologia 
Eletro-Eletrónica cm Campins Grande, projeto 
que rstá sendo encaminhudn pelo Conselho de 
Deuens'olvimrnta Cientifico e Tecnológico. 

A verba é originária do Ceotro Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (15 
milhões) e da Secsetueia de Arliculução entre 
Estudos e Manicipios (15 milhõva), O montsn-
te será aplicado nu elaboração do poojeto, cana-
tração e equipamento do Instituto de Eletro-
Ebetrõnicu, que oe localizará próximo ao Cam-
pos II da UFPb, em terreno de cinco hectareo 
de área, doado pela prefeitura manicipul do 
Campina Geunde, 

O projeto técnico está uvado elaborado 
pelu professor da Univeenidadr José leoa Accio-
ly Caesadbu. que 0050m000 passada manteve 
contatou em São Paulo, muni industriais e ór-
gãau deste setor, e no Rio de Janeiro mauteve 
cvntatimn no GEICOM, entidade do Ministério, 
das Comunicações, coma qual há pempectivas 
de usninaturo de novas convéniou paro o Insti-
tuto dc Campino Grande. 

Obrigações do Estado 
lançadas em setembro 

O luitçumento das Obrigaç ões Ideajaatá-
veta dsi 'resouzo do Estado da Puraiba fni trans-
ferido para oprõnimo mês de aetembra, segun-
do mafsrmaçoea da Secretaria dc Planejnmento 
e Coordcaaçãu Geral. 

Basicamente dais l'atmircs tirmivocaram oro-
tardamesta da cunucrcittliauçdmm dito titulas da 
tesouro vutodaul: ando-apeovnção da lei de 
cemaçua da 'toada Ifotuslsal de Olvida Pública 
livlo Aasvoilmléma l,egmslottva, par falta de quo-
rum o a entrega doo pnméis timhradssr pela 
Cano do Mmmoils, que será feita somente osso-
gundo ooismorua dsvte mea. 

Aléni diu-is, lu, prlmtsrma burocracia, moia aeeá 
amodu firmada um vonvólmia etilre ir Ilaticim do 
Estadmi da Purailis vim lãoocii ibo Brasil para os-
st.urar ri etotreslmo dito litolso e iastiliéam não 
fui dcltuida o iãat a tiaru a realização do liriooei-
ro leiloa, a qual só lir,derã nor decertoitiuda 
ssiruvfs de edital. 

Cai çara tem 
sua agência 
do Paraiban 

No staniclpio dc Cuiç ns  
se inaugora hoje a 34 agã n  
do Banco do Esdodo do liasslh 
em solenidade que cantar) t1 
a presença de governador Clr 5  
Bezerra e da prraidrntr doí 
gão, Fernando Permoze, 

A egéncin, construI1 
oumu área de 300 metros 
druclm com recursos própnis,1 
Poroibun, nsintimieorã os lmro5, 
mas daqarlo região principel 
mueale relacionadas ao oréd 
rural dá comstinuidnde ou prog 5  
ma de intmniorsraçãu peup5. 
pelo atual goveenodor. 

No Buaco da Estadu, 0gb 
cia do Caiçaru, trabnlbarãn o, 
funrioaários. Francisca Cem55 
do Campos é O gereare e j 
Laurinsdo Bezerra é o sub. Ap 
a inaugotruças, ou anuários ti 
mais se deslocarão paro ar n 
nieipios de Belém, Amoras r  
Guarobiru, onde fariam tr, 
crdditos. 

Primeira Darru 
arrecada mais 
de um milhaç 

Com amo renda bruta 
CrS 1,285.378,00, e ltqutda 
CeS 526.838,39, a ora Iltç 
Franca, falando ontem O 
pmeusa, fez ama pmestoção 
cantas. como ocorre todos 
anos, do movimesto apreretã 
do pelo Pas'ilhão Municipal 
Festa das Nevos, cuja reto 
destinos-se às crianças coentro 
das creches e centrou sociais 
bunas manlidon pelo Prsfeitr 
de João Pessoa. 

Explicou a presidente di 
Creehrs e Centras boemia Ltbr 
nas que a renda broto, Onsesitao 
no Povsll'iãmi Central, for de O 
1.285.378,00 1  apresentando ar 
despesa de Cr$ 758.530,01 e 
líquido otieçia CeS 526509,1 
Hissoriondo as despesas, unI 
moo que foram gastas uarb 
Brahmu Cr$ 506.119.01. Coo 
cola Cr$ 39.750,00; Srogrs: 
Cr$ 174.600,00; Batutas Sri. 
Cr$ 22.090,00; Gela Ci 
10,580,00, gratificação de lo', 
tsr CeS 0.000,00, soealiaandofl 
,58.539.61. 

A senhoru Ilorni Frnoeaõ 
miga, tambéns, os neva ugrade: 
mentos ão astviridoães aat 
trsitan, às dmeetvras de Crrçho, 
Ceosmas Snviais Urbazsos e es 
eqaipes, u educadora Dutá 
Barboso. dono Cléa Lana, tsr 
pveuideiste das stividudes a. 
emama da Secretaria do Trubifli 
do Município, e o suo vrcvte: 
Maria .luaé Meivelles Foniçi 
casas contendais, pOnmticadura 
hotéis, restaurantes, as l'bosp.ti 
Samaritano, que através desi 
diretores cnlaborau com o qe 
cru de CrS 30.000,00, "qse n.I 
ajudou no éstta da festa: a 
meatre Holanda, "soisipre deã 
cada 'em seu trabalho ds és: 
servir e de comandar seus subi 
ternas, eu atendimento duqit 
les que preasiçtnmusn coo 50 
presençno o Pavulhãu Central). 
Festa das Neo'es". 

A pmesidrsstu Ilream Fruta 
acrescentou aisda que não te 
dia esquecer de dirigirseaseeti 
decimentos, tainbem, no mui 
savel locutor EcIi, que este1 
presente a todas ás noites 55 
dando na Irassmtssão doo lesti 
cidades; a tuensajus'eat. inciso 
se 00 tnotuqaoimun, que tunis 
rum unir a boa educação i 
versoel undia; aos vigilanteu i 

aerveates, aléns do posses1 1) 
lanpera, que ajudou na hipsti 
ração do Festa dos sriO 
Lembrou, também, quo o. 
luntes souberam com uro isuhi 
Ibo de relações públicas aduliti 
seI, maotrr a ordeni publ:cu f 
nulirandri, agradeceu u toda 
que prevtigiaroni o feola 50 
soas pteoatsçou, ajudando,  doa 
maneira, o meirrrrcorcoti. i00' 
o'o maior mIa tmr000s-irs 

Fundação lança 
um novo livro 

Os tiorticiponica do Sso' 
nório os are lirltormicuçio ãO 
Polues em Desens.olvmssento 5 
-lherans faeoriio-el tstprcss:rO 01 
instalações e funciomimme,eiita 15 

Fundação Caso de José Aivtv 
ou, a que Visituraimi acusou 

3.e  ali se verificou o l imoçus500  
x livro João Pc.iurio . 

mermts dc asrtmi llupilsl. do imii 
elas das gcogroías ,liurctr 1,0 
Ittsdriguea e lolsietamo' 
ambas da lJni,'cr une f3di. 
da Ita e idl, si 	 - 

,sa reslirur mialirc500mimit 
daoltru, tornada p,e,ívi'l gsI/ 
d colaluoroçáo elo Sccr,'omrta 
anulo Novurer, Dor soe Dmnr'i'-, 
Geral de Coltarmi dii 0111 - O fd 

fessrie 1 - 1 amo Iserri, Mclv, tio 1,5' 
P. Juov 1 loni,ttO ll'uilsõ m u 

releria-se s s,on iliçrtiititrrilz 
gesigrofo mIe Jise Aoicnit0), 
nesse luas solar. iciti 	1 

votuilos - dc 	urtititim 

sul rtmliislérltii'u 	irodoiidm 

i'isOO qai' Ilim' les-a mm rrormti 



	

E ninguém melhor do que ele 	a000nto euio se intrometendo na mi- 

	

gara dizer sua. (A consideração é mi' 	aba missas: 

	

obu. Abelaedãa não tem nodo com 	- - - Sabes que é' E um relato bis' 
ela ( 	 eurico que me interesua malmo de per. 

ÉPOCA ÁUREA 	
dada a 	suo: 

	

Duvida politica, me porece, Abe. 	bom ouvmnde 

	

luSo Jurema nãe tem muito - ou 	- Nao me fIz de rogado e pergun- 
nada 	,,,(,,,,,,, Na 	,, a,',... ao 	mvi. 

15 de agosio de luJb2 

t  .F 

_onachfso bem 
humorado, averso 
á validação de 
visicissitudes e, pelo 
contrário, adepto 
ferrenho e amigo 
dileto e fraterno das 
coisas boas da vida, esse 
seria um mínimo de 
retrato 
fiel falado de sua 
personalidade. Cidadão 
mais proeminente de 
ltabaiana, depois de 
Sivuca, faz profissão de 
fé com relação á sua 
cidade natal e se 
autodenomina amante 
desta 
"cidade pequena, 
porém decente". 
Cidade que, aliás, 
governou no interregno 
do Estado Novo. "Para 
minha honra e 
satisfação", 
como diz ele. Uma 
vocação 
pública que passou por 
vários cargos de direção 
- desde Diretor do 
Departamento de 
Imprensa 
da época, e Diretor 
do Departamento de 
Educação - até 
chegar á condição de 

U Senador, na suplência de 
Rui Carneiro, a quem 
reverencia, exatamente 
por lhe dar uma posição 
de 
destaque no universo 
da política brasileira, 
ao ponto de chegar 
á condição 
de Ministro de Estado. 

A dupla da entrevisto - eu repor-
ler e Abelurdsnho fotografo - ja 
havia sido formada anterior. 

mente, quando do papo com Josélio 
Gonditn e doo certo. Não custava 
nada repeti-lo, mesmo porqoe, conhe-
ceodo como es conheço o meu gado. 
dava prá enlender que aqueles olha 
res pidões de Abelardinho eram esa-
lamente neste sentido. 

- Coisas de meu gaeotu e meu pai 
pai 

E ela, a entrevista, marcada de 
há muito tempo otras, mas ainda não 

modo possivel por circunstitnctas, 
trio acontecer enoloosente num dta 
feriado, com todo niundo de pertias 
de fora que nitiguettt é de ferra. 

- Esesmo tiaquela aitsação de 
descansando o carregando pedra. 

Moedoniia atestado e arena de 
lata localizada . a residência da espo-
sa do entrevistado - nos mandamos 
pra la animados e dispostos a correr o 
risco de que alguns colegas nos ha' 
i'ians alertodo: 

- Vote só vai ter direito a fazer a 
primeira pergunta. Depois dela, ele 
lonia a peteca e não deixa cair até ter-
minar

. 
 as fitos ou gravador. 

- Devo dizer, parem, que o coisa 
nos foi assim. De real mesmo, dentro 
daquilo que soteotram, o que avante. 
teu dv foto foi a lhaneza do lesto e a 
rscelénciu do mordomia. Coisa de 
iongue azul, dc realeza mesmo: 

- Uma alentada garrafa do legiti-
mo Quoen Anne se encarregou de as-
sumir o trono e governar a mesa, dei. 
sondo morta de inveja sua coleguinho 
Elicnbetlt que, stgando as más lin-
tuas reina mas nuo governo 

Um problema técnica foi criado, 
untes queinictasSetoan o pingue pon-
tue verbal. Abelardinito nãn encon-
trara filme preto e branco nas lojas da 
cidade e iria operar com prilcula a co. 
res, Aqai pra nos, acho que ele são 
rncontron a propósito, por entender 
se o seupai pai mrrecia Um trata-

tivulo melhor. Mas como eles, os 
brancos, se eutemsdem, deixei o 
Prsltlemu a cargoclele etradri devoto. 
Por o tios papei, quz era somente ode 
Perguntue. 

Quando, ha 68 anos atrás, Abe-
lxrdáu 005ciu em Itabotanu, não go. 
iltria imaginar jornais tjuç um dia 
chegaria o cancltçao de Ministra de 
Estado. ?olus, sara chegar a tanto, 
000 zsqaece nunca e ate se torna ar 
tlurdmmte, ao longo du correvista, tias 
iiioçf(ts e tias revorámicios a Rui Car-
neiro, ''a ttaemo devo ladmi'', 

Era ast honiem excepciottal. 
Amiga titia amigos aci tua de (titia. 
150 itie deu gTaOtIea oliart uttidades 
[(to que eu brilhasse no Senado. E 
ti,ot citimailas, o ulite é atola mitigar- 

Cssto loa questão do localizar, 
diros.m, a  de o at epiouihiii. Rui tio rotvr-
iii (lv unia viagi' o ao exterior. 

- Olhos hrilhuatdi, di' satisfação 
dc vOei o moisi e tlelsu: ''eoospuilzo, 
(tvu iogulhtvv iii' (Ci' ii ao Esmo-

1 »0 t5( (cai', liso (,,rsuis tio Cine vi'i'o  

cst o hei I Isi titio no Senado cinco visito 
me gratifica - E suo di sonsAs se tor-
na maior, quaitdo ve sabe que rara-
nse010 se encamura um homem que 
goste da sua sonsbra. Mas Rui era um 
homem especial, de unta estirpe alta-
mente seleto. 

E ao longo de suo carreira politi. 
ca, Abvlurdo Jurema sempre sentia 
dedo de Rui lhe apontando, no bem 
sentido, e os braços lhe apoiando. 
Dui, sempre com esse apoio de valor 
inestiutavel, chegar a deputado, su-
plente de Senador e Ministro de Esta. 

- Censo deputado, com pouco 
mais de uni mês de nsasdato, fui lider 
mio governo, tive escolha pessoal tio 
Juscelino. Como suplente de senador. 
fso Secretario de Ititcrisr e Justiçado 
i'vdeo Gondim e no Gas'erno João 
Goulaei, ?vlinistro ia .lostiça. 

Um curriculum semtãu campleto 
mnun, peio menos, aletmtacio. 

- Homem de Governo, sempre 
próximo ao poder, isso comove? 

A peeganto, l'eiin com amo corta 
inmpeelmnéncin, não chegou 
?erturbá.lo. Pelo contrário, dirou de 

- O poder, realmente, comove. E 
para enemphificar. eito dois peruana-
getms, paradoxais, equidistantes, mau 
nem poeisso menos válidos: Lampião 
e Getáhio \'aegan. 

Ora, estou cono vocês claro que 
ate assustei com ncumpaeatím'o. E ele, 
sentindo sou, tratou de fazer a tendo. 

- Certa oportunidade, Lampião 
era entrevistado por umn repórter de 
um lum'nol de Recife oeste lhe interpe 
lava- "Capitão, gostaria que o senhor 
mv euplmcusse como é que um homem 
conto e senhor, sabidojuvmste rico, 
dono de tvrms e de fazendas, ao inves 
cio vis'er pocamuioenle, prefere a vida 
do can

'
gaço, se esponda e expondo os 

outros - Eu resposta simples e objeti, 
o-a de Lampião. "o que eu gosto men-
amo e de senmir a frieza dao mãos que 
es aperto". 

Primo, evidentemente, tradução 
de ntedit e, por analogia, poder de 
queom estava do outro lado delas. Já 
Uetúhio, segundo ainda Abe 	o lardu, 
untava e se semisibihizava como poder 
de outra maneira, talvez noaiv curetide 
mas tambéni - cvereiste com o autor. 
mato possessiva e tanmbém despótico 

- Getalio liramieomnrmmte não ti-
nha antigos. Á não ser Oos'oldn Ara-
nha e Luis Smmões, ningaém padecia 
pagar o cacifo de se dizer intimo do 
lteesidente E, talx'ez, ou mais porto-
ou, vis'iu uma vida ascetica e nsomiásti-
ca Na cabeceira da canta do Gotulio, 
digo toolbar, ao mocas de cabeceira de 
Getólio, agente via Cássia Virginica. 
Pilulas do de Rossi camisa gomo emior-
mtse do remochon canoimo. N da R. 
isso miv (lia onm que ele mtizrrea Ames, 
ninguom tuoba oceasv eanm osso inti-
midade. de ieimis mienhuns.) Molhe. 
ros, bebidas, isso iiúo faria parte do 
seu cardápio - ora casado coimt a Po-
der. 

Eviilotttvnsente, uens que no pousa 
fazer ticohanma alusão - au predeisrái, - 
no docoirtodo mmtacltisnto gauche Mas 
o Abaliirdo Juremos qimeni eootimsua 
/tistsriubzatmdo, cimaudo a tu ot000dio: 

- Dcl omni iaaolu i'port osiduile, 
chega Osvimlilo Araidsa 00505 gobine. 
te, elo it,»vimtra. Nosauitiseia. Alzira - 
filha, immomga, i'oosclhi'ira e nunstre dv 
cemiimsi,uiau - o recebi' o acommsclha: 
—0," Ida, fiqu e a s',,itraclo l 5iide oe 
semitom mia cadeira ihi" presidvimtc', lora 
s, enor o gosto. '' Esati' i000it'istii ost 
que fiel oIto ai'ohiavo tio iii i'odi'r as 
Osias iscccssiuhasleo lisoilogic'as. 

E a exata ci'li'i'imçiio do Jaco,(ar-
te e imolem, aotdim mio rs'latO 

- .'lra - ptiluvros sle Gil silo' 
mtuoi'o i,f,'r,'ç'a uivas' iols'iru hz sochi.r a 
oio i,-sitIo' El,'',,'titaa' nA,' si' levasiu  

rea, foi prestigiado por dois esiden-
res: Juseehino e Jango. 

- Acho u,,av marquei os dois. Um. 
Jascelimto, pelas defesas que lhe fazia, 
eateadendo conto um vaso dejustiçu, 
me fez lider do seu governa. O Outro, 
Jon5o, niarcado pela ninho atuação 
no Senade, me convidou para ser mi-
n(smro, moesmo sabendo cIcie eu sán mi-
nha bancada. E até um amigo. Etel-
vino Lixo. fez reatriçées: "qual é 
bancado que a Paraiba tem?" Isso 
queria dizer que direito mesmo ti-
nham os representautes de São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, mas nuncu da Paroiba. 
Alagoas, Sergipe e outros menos voto. 

Faz uma pausa, ajeita o suspen. 
sócio . ata coineidentemente imitada 
pelo meu fotógrafo - e prossegue nu 
narmndts'a. 

- De Jazigo tive todo o prestigio 
que eu tinha direito. À partir do os-
tanto eni que fui escolhido ministro, 
mesmo sem retaguarda, ate 00 troto-
roendo especial que ele rue diopensa-
ou, moe chamando para conversar, 
poro trocar ideias, cairo umiudada-
memstv -  

E faz moio umu registro episodica: 
- Evandeo Lias e Silva - um emi-

nente jurista, com bagagem formado 
e reconhecida - era Ministro doa Rola' 
ç,õeo Exteriores, depojo de ter sido 
Chele da Cana Civil. As vesperos de 
amo viogom oficial que ele faria para 
rvpe050stae o governo Jango nu posse 
de Terry no Peru, encebo dele um te' 
lefonema. "Abelardo, mesmo tende 
sido somiviado deque eu seria nomea-
do para uma voga no Supremo Tribu-
nal Federal, estou sabendo que o os. 
csllsids, pelo presidente, e m'océ. E a 

âue é t(ue eu sou fazer dos uisqueo e 
as champagnes que moinha toullser ja 

c005preu pura os contemorações" 
A satisfação está ensranmpuda em 

seu resto. SAo remnifliscéncius alegres 
de uma fase boa. Epoeo das vacas 
gordas, aotecedemstes doa c0050quea-
les nacos noogras. Vai mio ensbalo, coa-
rinoando: 

- Primeira (no mostrem surpreso, 
mesnto porque oãa havia reivindica. 
dit, nem sido cooiuuiocado. Mas, pra. 
nmct i a Evaiscleo ptido viajar t romiquilo 
que o-ou folar com o presidente esmo-
ithd, la cxi Lintu, vimcé recebe umn eu-
bogruitia nmeu com o resultado da 
cons'eeaa qoe, acredita, lhe soro fave- 

E deu, eta seguida, o relato da 
cdias'Orsa lzidettCiael: 

- Abalartio, o voga e sua. 
- Não, presidente, a vaga e sua. 

O semshor ao ateia quem quiser. 
- Mas ,'omn,i e elite Evammolro, bIt-

nutro de Esi od,,ails'oga oismo va0ga 
de ?iliipstro das Suproirti' Fribumial'. 

- 1'. que, segunda ele, deixaitdo o 
?xl oiists'eii,, a,.,cosirt rario tIa tom as. que 
volto o ser olepotadu'. elo vai acr odvo-
gado de poria cl, s'adcia, ja o]ae a Mi' 
,imstenio etc» ecrerma. 

- ?mlcms, pra tmsiam, ii vague sua. 
- Se e tissima, l'resmdemste, ate por-

eito ri'ihigir o ai,, n,'ttss'aticlo si dr. 
Evamsdri' taarimociO'go 

E titio a Omi'»- si,i digmuclado ocas 
esperou. por ,'rdi'os do i'rcsicls'tsse 

-(tiago, se llimil Nocitoosl, is n,'mmteu- 
goz pura 1 ?ilimost mc' (uii,i saia - se- 
gaitdi' elo - oda mal (alma cl,' l,aocailal, 

ti-ia de a tmsa viigs. a asso revelia, 

saci l'lvtavci isa mitra cIo ao faltar mis cxi-
ii,' Que ele ,'artma sue ld'ngzscjoamr,s 
,tti,'si'sts':,i O rcns,t (iii ousi'itujt, p,»r 
SAi nu ((ti' soai' oster,'vsacf,imi,, 

- E as x'ocau magras do esilio" 
Veio uma resposta extemporâ-

nea. não muito condizente como que 
o platéia espemuvu: 

- >,ãu foram (ào magras 000im. 
Eu, de repente. comecei a ganhar di-
nheiro, coisa que não consegui vom(, 
politicu Paguei - e lvcre( - cem(apre-
ço da ociosidade. À falia de temo que 
lazer, comecei a mmnha carreira unia. 
loa de comerciante meado smndedor 
de charutos brasileiros  

,Alselardinho, mais uma tez in-
trometida. reage: 

- Pai, a seoher esta pintando ar 
esi000 coro caces mumtO uuai'es. 
Lembre.se do que sofreoteo aqui. Nos, 
que (mventco que mudar de caso e de 
bairro, ate apedrejados com ecos p0' 
devo, filhos que oramos de um cama-
nisto Eu tendo que brigue diaeiamen. 
me no colegio. reagindo a pecha que 
não sabia exatamente o que vmha ser. 
E urna sorte de oqtrdavicisailudça. 

Nem (000 abateu .A'betaraao. 
esmo se sua pela respest-a: 

- Em todas ao cotaaa negativas. 
ha um sentido positivo. meu tolho 
Dai se tirar no epidosio, umn pregou' 
depointento seu. Tudo isso serviu 
para ummir rumo ainda a nassa famil.o. 
Nos atropelamos um episedio e vat-
meu gratticados. S'ecéu souberam me 
honrar e permanecerum firmes, for-
mando uma fami(ia c000a. seio diu. 
500çõeo E eu, emocionadamente, de 
o-alta de exihco, tive a graliulcação de 
eucoolra'lv'o bout, formados e sem 
querelas, morno que deve ser inme,ra-
mente creditada a sua v,ae. ama ver-
dadea.ra heeoina. - 

Vaiou para a garraIa de qumen 
Anuo, ja que o ambiente era de intei 
co e quaoe violenta ea(i'fai'. O que ele, 
Ioga enu oecuida, se compram ent des-
contrair: - - 

- O exthic, e duri', claro. \las. 
gara alguns, nem mato',' Cavo especi-
tocia de Miguei ,Acr,so, Enquanto eu 
depeudu de doe nuil dolores arrecada-
dos por amigos, dentre eles lbrahumt 
Socó coa pescou cm nietade deles 
ntitu,iu iticoas ti',, ('opacrobava Polaco, 
para poder sobreviver la fera, pra ele 
tudo toi aias fueml. E hoje e um dos 
honteno ,,tais be,tm snsadou economia,- 
camoen(e no naco,' pais. .Aimtigo de 
RsuiaecIiemstiz, na su,i paooagetmt pela 
Artola,, foz s sei, po de ateia tinha 
atclusivo. ant,i PC otOO tageat lixa 
sobre tosdo,o petrsilco Otto era ve,mdido 
para o Brasil 

Xl tu. (morim ele, os oisismitz eslavo 
esgoimado» E pret'eri,vo'a continuar 
000 iv .iniemiamaeute. eitibs,za sleistcod,, 

- 

- O oiea aporto de amuo ao peesi-
douto moo teve miada de arsorisiol Comi-
se 'soiclosoen,','o( ('dl a(ravcv de o um jor- 
odiei a ((atiço - Xltirc,smu( Foirisega - 

naila (0,00 fiz do que soei tara aborta- 
rei oise ele ,''iava c,toreceod,i l'or que 
iiiieiut ir no vimsiaç,i,s entlraxulou cjae vi - 

o ,'ru,o,m .ioluele (cinpoi tacho' E adio 
t0050 .( ti(eO,'r preo'caoação em(( vali. 
dar a omitcide floco,, 3,' uc'oso. prese- 
eIeiUO l's'u)sc' ,ip,-is_is (tiu,ih(is preo'co- 

e,oim ml,,, 2' a o)o,vcuçdc' ole (t000 
ti-uSO' ii ,' ri(e,mi' otae oci,'rto,m(.i,ta eu- 

ihue_il ie.tçã,,  aJo s- eisl(a ltrertiolio'.'z 1,1,' 
esse i robal Inc de dev,irota,riemtmc' de e,. 

E (cio sati eo'o,'Iscuão. nem ,sd,' por 
rt.'vo(iio'i 00500 a oltimima titia im' Coo - ate 
nUal 

l -lti(5', o' is'riho sina pre,'cup.s 
,melei,'Jo'dc' mrteu filho, .-hh'elurclt-

oh,'. e,o oluii?i(i votosO(u5,i geiiadm' 
P, 'itt ,'cic'it:lO',' 

lo .o,r,»u.tr os te:'  

''Miguel Arraes 
é hoje 
um dos homens 
melhor 
situados 
economicamente 
rio nosso país. 
Ele tinha uma 
percentagem 
fixa sobre 
todo o 
petróleo 
que era vendido 
para o Brasil" 

Uma carona 
para Josélio 

Ouso 00550 ensn'ec:rsd,5 0 
ler»:..»»  Jorv,al»ocu  
d:sn co", aros certa at,rpresu, 
recebemos essa musica, curo pe-
dido de publicaçdo. o que Jazz. 
'rtos coma mn,or boa contndc 
measno eipirieo . xIS,,, da os, 

Moo, caro ,Abmael. 
E. rrsin)w.s mãos, caem-

cm., dO '.4 ç'nods' - edigda dc 
25 do nsrrenre Gratc 

merecido deacaauc que 
omi,'re, tia eonquvat',u em 005iO 
tradicional órgdu de imprersoa. 

,Ocrcdito que, como melhor 
das intençJes, t ueé tenho sub. 
titulada o maIoria. 
conoderondo-me um 'aaít,m. 
bares - 'rido discuto o ' bt-upa. 
'fiado Mata admoeste, e'i uru 
ds.s onrerci'tulos. ouco' qaoAj».-a. 
me de 'ao osrtueeiru nata 

D'ex tosta em nada rondO 
cosi o sub-tiJolo e ,urert»tu- 

o»':ma cttados e. eu ereto. 
mornas a minha peouoa 

Soada cejamsa. Saltimban-
co. '-egundo a ,4t,roi,s. 5 .0! 
charlatdo de feira, pelas que»-'.' 
bisem de aptruõea o crsatto-o 
que odo morece confiança, oSso 
cov,stucrOçao. 

:i'ode, na sei, cesto. o ou 
rlsedute nos odencificae 

Segunda u,nda o ,Aurehio 
Aventureira, udf que cci e de 
ao eotu'ns. umerrto, procnrio. ar-
riscado 5 .'iL tstdicfduo çcc se 
compras em az-enzueas. tesos-o. 
etc, oagaeunde o que 'são nem 
motos doo da conhecidos. -o 

cd,'e.spodoerstoa 

Tombo',, sido  
»de'mt,Í,czçdo, quer no oco, 
'rmui's menos m"mi 'ionisu p,"s-. - a 

ds» pouco em ni,nha aznbuia-Jo 
uda Ser-lhe-tu projundameene 
Oruto pela pahioeaçdo desta, 'ou 
primeira oportu'udade que 'e 
(te ofereça. 'ia ruo de suoo pra. 

stoao'c'itrec oras 
Perdonc.et.'i' que pai,' lhe 

par,'e,'r um excesso de zelo Ê 
oi.,e «"ri toda a 'unha tida. co.-
'((co patri mis5,0  que [mc qui'otdo 
de preeer-. ar ;au co. o 'cItada ao 

,» ,viru ,'ondu,za e a ftprr.s'oos o!,' 

1'»", ,. , i  
'la ('.rJ'itat Fede"o  

eo',sh,raioi,,,,,,'i 
T""ttditlboi," 

Joau'lio Gondins 

si,»t»»,na  

iii as' 1. 

ABELARDO JUIRENU 
Um suplente que deu certo 

Texto de 
ABMAEL MORAIS 

Fotos de 
ABEI,UtDINH0 .JUREMA 



Mal chego do Rio, tra-
zendo aindo nos olhos a 
imagem colorida da paisa-
gem carioca, e eis que me 
chega as nutos uma eclelã-
neo de crónicos sobro a Ci-
ditdc Maravilhoso, escritas 
por um ceorense. Ttaln-se 
do livro Fale Rio Querido, 
de lidigar de Alcncor. 

O notor e setenlãO ere-
-ide no Rio desde 1929, onde 
exerce as suas alinidades de 
jornalista. Escrevo no jor-
nal O Diu uma crônica dia-
rio sobre a cid ode 

E tem mais: Edigar de 
Aleneur e hoje Cidadão Ca-
rioca, titulo que lhe foi coo-
feritlo pela Assenibleto l,e-
gislolis-o do antigo Estado 
da (l u onabaru. E por olti' 
oio.o Governo Chagas Frei-
ias lhe concedeu era 1973 o 
Medalha do Estado da Goa- 

Este Rio Qaeeido é am 
colorido e poclieo painel da 
vido carioca. E o Rio visto 
com muito amor, au melhor, 
cosi muita paixão. 

Vale a pena lê-lo. Não 
50 pela beleza do estilo, mnu 

nindit pelas inteligentes ob-
servações feitas M. :ulor. 

lldigar de Aloneor co-
meça o seu livro explicando 
ao leiloo porque as portu-
gueses l,a ti,arao, a cidade 
di' Rio de Janeiro. E qito 
eles stipuseraos, a principio, 
qae o baia (Io Gaanobura 
era tini ciii, tini tranquilo rio 
eurrcndo i'ntrc os morros. E 
conto o descobrimento no 
deu cai iaoeiro. veio o no-
me- Ria de laneira. 

Feli, do cidade qae Ices 
O Scii noioc assim. ceatógi-
co. geogrofico, poética, a 
esentplo de Olitida. Bela 
llorizonic e Porto Alegro. 

Nessas crõoiciis ile Edi-
gar ile :\lcocar o Rio e mais 
do gui' qoeeido. O Rio 
exaltado, seio nas seus as-
pectos urbanislicus, lurisli-
coa, seja nas seus aspOClaS 
humanas e históricos. 

'te, por Outra o espírito 
saudosista tiontinu o cronis-
ta. E assim ele escreve. 
"Dizia-se ha anos que a 
Rua da Carioca era o maia 
hrosileiea de Ladas as ruas 

ESTANTE .JURIDICA 1 ((1)0 PERGUNTAS 

SOBRE C1NCIA DO DIREITO. 

Continuo tendo boa re - 
r,:-rc 0:-são usa meios tucídicos 

l-:Tcfla..s, O laoçusoesto dc 
baseados em f?i-rgi:t 

ri--postos, dc iniciativo da 
lsol:tsrs l-tio, 

As perguntas servem de 
ir- 'e- ao, csi:hecimeatoa do 
leitor 

Is tio resta do sida quanto 
a saudade eeliciesc,u didavi' 
tu do inetodo apresentado. 

A Edicoza II::: lançou ai-
::tisarnsnte 1(1)0 l'cçquntar 
ívtrsduçd'a o ('aneis do Di- 

rito de as::,riu do piofeauor 
-isa ,, l3optis:o Herhenhaff, 
tia:- í,i::hí-is s: magistrado. 

-la o-is c.rculação v vala' 
nas XII :1 aaplvmentol de 
'tora Jur:iprudiinc:u de ho' 
irr,o (is-lI, de Jacaady Xii-
soe, lançado pelo Editora 
Mao Li,s.o:ad Ltda. 

ltd:'.css:celtnvncv, tra-
tu- : t de um di,o  mais qua-
di ,  ad''.. repcs,itoe:os de juno' 

prudrn: is nomjuvle r0005 do 
siirvit, 

AU'NIAD • .tca i'rum. di,, li di anoal, ii,. 1982 

Garantia notarial, tabelioa... 

PUnia Corréci d7ecjr  

tittt-'iil'ONi)llNt'IO, - ('Ao-
i.iiri I(ii9ttttlii /i.. N. S. doa 
N,o,ai,,,,ira. Z»I - 1O,,rbao - 

l'eiera. 
00:101 

UM LIVRO PARA ALWIAR SAUDADES 
brasileiras, porque começa' 
sa no Café da Ordem (es-
quina do Largo da Carioca) 
e terminava aa Cami,aeia 
l'ragresao (enguias da 
Praça Tiradenten). Dou 
famauoa estabelecimentos 
camercials desaparecidos". 

'ejam, por exemplo. 
esta exaltação lirica do cro-
nista: "Capital da alegria, 
o Rio podria ler sido chiuna-
di, Rio Alegre, cama Porto 
Alegre. Mao acabaria pleo-
nasmo. Riade alegria".. E 
maia adiante: . "Quem ti-
ver naus tristezas que flua 
da Cidade Maravilhosa, 
que é do aol, da praia, da 
campo, da ar livre, dou 
ruas", 

lIste Ria Querido . de 
Edigar dr Alourar, que a 
Editora Francioco Alses es. 
ix lançando em convênio 
com a MEC e o Instituto 
Nacional da Livro, é a livro 
para turista ler e reler. Li-
vro para aliviar saudadea. 
Não digo matá-lan parque-
soadaden ninguém mata,.. 

P:?&! 
1U3 AJE4 
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AS NOVIDADES DA LIVRARIA 
F:io>of:a 	e 	antologia Autor. "Não lhe dirci nada de uma constante colaboro- 

se t'2a vAiara P:ooc:. de novo assinalando a visi- ulo publicada cm presti 	o' 
' a 	ia se encontra nas livrarias sei originalidade de sea teu- aos revistas literáciaa nos 
o isto do jurista Miguri Reo- bolbo 01 Biblioteca e acua todos -Unidos, aade reside. 
e e:,vtesdo dois enooiosoobre haabílontcs. 	qae não roca. .Pl'opriedasde e eotrutu- 

Machado de Assio: A F:l000. porá o acabam leitor. Seu rua - A Ditei  lança I't'oprae' 
fia soa Obra de Machado de livra encerra um mundo de dodeo e Estruturas dos Ma' 
A,:5:, 	e Antologia F:lo.sofica leituras e idéius em notável teriais em Engenharia, de 
di Machado de Assoo euneestraçãa". R. A. fligginn. A abra pre- 

Miguel Reate é membro - 
sri romance para 

tende preencher as necessi- 
da Acalem:a 	Bruaileira de - 	

- 
ocre, - 	eçoe 	co 	mas- - daden de 	intrduçãa aaa 

Letras o essadioso da obra do - 
an O paro na 	i 	8,158,0 

- 

principias báaicon da eha. 
nuto, de Osso Caosr,ss-ro. Madrasta 	- 	de Nuncy 

moda Ciência dos Mate- 
.4 Bl'h' r 	 H 

Thoyer Tem como subtítulo: 15015. 
bito,iles 	-it'sa 
te livra está sendo lançada Um romance paro mulheres, 

,g,inda pela Difel te-
mas Geografia  Rural, de 

pela Editara Achiumc, Seu que uenhuma malber canse' Pierce George, abra que ne 
autor e América de Oliveira gu:sa esqaceer". Trata-se de apresenta coma um inutru- 
Costa. 	A 	propósito dessa um livro dc estréia da Autora mento de trabalho e uma 
obra, 	eserevêu 	Canas que flrmou sol:domeote neo contribuição para uma ta- 
Dea.mmuad dc Andcade au coe:: 	,,:....,e::ru,:s 	utrove, refa coletiva ininterrupta. 

HISTORIA DA 
LITERA TURA 

HISPANO 
-AMERICANA 

' 0 

- 	. 	 o  

rioctosol 	,tt 

COUBE A EDILBERTO COUTINHO A 
PRESIDÊNCIA DA ABERTURA DO III 

CONGRESSo DE LETRAS 
Coube as amua «intená. Pinõn, Jorge Amado e Edil' 

ovo Ed:lberto Catinbo preso. berto Csoalinho. 
a sessão tolsae do aberta. 	- A cada um dele,, coma a 

'o d'a lii Csagretao Nocional Zelia (.iiatao - esposa de Jorge 
o: letras e Ciencias flama. Amado e queassina com 

rece:a-rcal:zads ou L m- nome dv solteira seus livros - 
ov-:daüe SI.AM do Rio de Loi virrei.:du amo placa de 

.laos:ro. Conorituiram a meia prova, como rceonheçimnsto 
:0 partir da esquerdat os eu- pelo "alto sivel anisties de 
tutores Jose Lrtuzeiro. !sél:du :U -  :, iaa.- 

G uio a cenuaçã:: dos liOolili. 
daden nos Mulviissao, tadaa 
o, relações internaci000i, 

no mando liitpOni:-onicruc000 - 
qae sabitatneittc se has'isns eis-
vencendo - poeeeesi ter soltado 

normalidade, De modo rspo-
çiul tal ocorrr:i coma o usais ogo-
do delas, a lesoto ctttrc o Vene-
raria eu Guiana, acerca do ter-
ritdrio de Enoeqoibo. fies: en-
tendido. o quenlão jarldico. 
dipinsnáticn o teapeito densa 
disputa ainda dettendr de solu-
ção. Mata a posuibilidade dc um 
conflito armado purver fora do 
cogilução. 11,10 menos a peaau 
breve na médio. 

Uma lição de tudo esta efer-
rcsednciu entretanto nos ficou. E 

artificialidade dessas t005õen 
coam os povos irmãos, qse 00- 
mos lodos os do América do Sal. 
Ninguém se pveoe::p050 seria-
mettte, entre nós, com essas 
pendengos trrciloriois. A malar 
porte delus dormiu semi-
esquecida, na penumbra doo ar-

qums'os. Foi nó ó o Publicidade p 
las em relevo, e elas começaram 

051 ugituv como fanlasmus. Mao 
apenon a Publicidade ufostou 

deles au luzes, e imediatamente 
voltaram para os arquivos. 

Entretanto, tem embargo 
deusa artificialidade, não me pa-
rece que tais questões tenham 
perdido toda a utnalidndr. Pois 
o mesma causa que, em dadc 
momento, conferiu atualidade 
artificial, mas dramática, a ca-
sos peênduciao. podo operar na 
sentido de ao trazer novamente 
á tona. Dicendo-o, sou coerente 
comigo mesmo. 

Com efeito, afirmei, em 
tais de amo pr000nciamenta 
pela imprensa diária, que por 
detras do incipiente terremoto 
diplrmneico-militar em nossa 
Continente, lias-ia o empenho da 
Rúsoiu tovietico, em promos'er 
várias guerras simultáneus, qae 
lançassem ao caos a bisco papa. 
laeiasol cotolico momor do man-
do. Pais ela entraria então cam 
soou tendenciosos oferecimen-
tos de ajuda militar e tdcnica a 
determinadas noções: por sua 
vez, os Estados Unidos se ve-
riam compelidos o oferecer aju-
da aos pulses não apoiados pelo 
Rússia. Assim, a conflito te in. 
ternocionolizario. E ao mesmo 
tempo, assumiria acentuado ca-
ráter ideológico. Tonto moio 
que, no interior doa paíaen em 
choque, os comunistas e ou anti. 
comunistas entrarium em con-
vulsão paro disputar o puder. A 
guerra continental e mundial se 

A Cantcioa:sa Ns,iuvu doa Biapa, 

do Brasil deva on uma oiiiniis 

bem pauta Lsuovlai ,u da mamO,,, 

as :nteligioeia de ara. aegaodnnaa ade 

vssoa. pneu rsenoaz a raso qur esta re 
s,nando, a propósito da t000esneis da 
padera íennersea Anistides Cama 

P,mçs:i (monos, em Orles, da ivatsça 

5, a considorstne cavamos de nets,du, 

moa e de comparar ana aisaude ponaotr 

rIns, e .ab,rtodo bastaste :edtpendrn. 
mor para r,igr ao miosno de meninoio 

da au, p005, difoviln,air • eatidudn 

episcopal arniacar-ar-ia soai, nuridlcula 

mona ,maoa Cnn eteimo, bastes. .1- 

guOn ar dar un t,aballoc de mamonas a, 

dic,r,ntn oplicaçãoa praticas de cru 

mntrito do ooamiaa , cnn, que Ioga actor- 

sanar raid ente sua total saltada sinoan. 
dada e dr arnrdnde. 

A çNuB costuma ap,noasaan.ar neta 

como atua simples coofe,is,i,mpinm' 

pai, na. sana a pmpnia lgrmia.  cnn 

qual ar dia idrsii5cada eco gõnero, nó-

.em e grua. E ia que aOs ou, nau por 

ponta da noma neo pontuem, dos pounm 

bisem ainda eapamanentr ant000am. 

nenhum pnateamo e neobumo deaautan-

aaçda dessa protonaâo. (difieil, na pn(t:-

a,, oegar a idrotíficaçin, não abatunto 

e. g.ne,ssus e ingõnam tentatiaas emitas 
ana,  católicos oradie:nneti.tna, que ar 

tdm mprviatiaado, na úlimma meopo., 

as miaria de peneire, os iratuaiur de 

tapar, Sal. 

Ora, a lgrs'ia tem viu sanoeiiaa da 

isatusa pan. uno externa e ostra anaple-

umcmsie d,ta,roir paro una ,nt,mt 

Qa.ndo, ,O 1957,0 pedra Hosana ma-

ias o biaio deGa,at,hoso sena aupeda-
tu. são secmceaam, antes 0, psnito, 

psou,b,lidad, drar deresda, penantaum 

Oesbuoat ,cleuiaaviao, ovu am adaag.da 

ia:nliém aclr,tl,ivav, som muito ueaas 

a de rasares-e, aiou insidasis •upaeuor, 

duplai. de aondrn,du. Simpiranasar da. 

,mssr,o aua degnadaças a coo andaria 
ao miada leigo, lavada, a aceita em uma 
ea-v:aus:a pomil:ea paaidid., ova moi. 
da Hiatos,, es , um sove, doto sue bom. 

Bgamaeam,v a, oiaa práaunaa aatabonu, 

d'ires do d. Olíldur Comat, amou panlei' 

tamentt'inannidssoc,,ttu,to, ou 

lia arcspsmaiisrudias'smop,agreaai,. 

00 e si pOa.t:aeitiormam'; a Oioguáo 

pasuando taIs oaLueça au.paitâ-lo da 
(vo,msa,t:mo,,m. m dr ,ui,a,itaeiuns 

Ali,,, a aritaosia rtaltoau-aasn ia. 

tudar da pnoá's 00,1 soda a uasondota á 

ar aaaootnaua,c,., mi-sub liav,,lo ansa  

sonsoria, pois, amo revolução 
ideológica continental. 

Qual ou linor para todos co-
oos coajretaras? E a nexo entre 
o guerru anglo-argentino o a ti-
multãneo oferecimrnto de ainda 
russa, de am lodo, e, de antro lu-
do, o nábito chamejar duo dor-
mieotcs prndineias, is quais há 
pouco me referi. A ter eonti000-
dou guerra nuo Malvinos, ente 
terem ugeavudo até degetaera-
rrm em guerras as outrus eco-
sões em nnsso Continente, toda 
o Américo do Sul ,rrto pordedo-
ra, e Moscou iticraria enorme-
mentr. E ar Mascou loerariu, 
deve-ar ter u certeza morai de 
ano ela cotava por trás de todo. 

Acresce qur um enprrssivo 
documento de Fidel Castro pode 
aer citado em abono dr"toda essa 
conectaraçõa politico. Em 16 
de )aaeiro de 1966. 27 delegudos 
latino-americanas presenleo em 
Cabu para a Coaferênci, Tri-
continental de Havana, funda-
ram a Organirocián Lalino-
Americana de Solidariedade - 
OLAS. destinatla o "utiiiirur to-
dos os mciou ao alcance, afim de 
alcançar (sie), os movimentos 
de libertação" No ano seguinte, 
a OLAS promoves, também em 
Havana, uma Conforéncia de 
Solidariedade doo Povos Latias' 
Americanos. "Che" Guevura, 
então presidente do boato da 
Conferência, havia lançado em 
abril do mesmn ano ama mensa-
gem desenvolvendo o tema do 
programa cemimiutu de Fidel 
Castro (vale dizer, de Moncou): 
ocriação dr "dois, três ou mui-
tas Vietnão" com o objetis'o de 
incitar gurrrilhao pels manda 
(efe. Orlando Castro Hidalgo. 
"O Eupião de Fidel Castro", Ar-
troava, São Paula, 1973, p. 
121). Velho plano, cama no vê, 
fruatrudo ao cabo de s'áriau ten-
tativos anteriores, e que recen-
temente não fez senão emergir 
nosamento, apoiado já ugara na 
tentativa de cooflograções eatre 
quase todas as nagõen sal-
americu nua. 

Estou persuadido dc que 
vielnamioação da América do 
Sol ó velho piano do qual de ne-
nhum mudo ebrirá mão Mas-
cou. E ar aparecer no horizonte 
nova camplicuçãu político len-
dente a nos vietoomirar, o pre-
sente artigv tem uma utilidade 
como que notacial, tabelioa. 
Pois me servirá de prova de que, 
pos delrás dosso nova complica. 
çãs, desde u inicio estivera Man-
cou. 

Um médicn umigo mastrou-
me um "Jornal do Fupeç" (Pua- 

sem dapuia, peomraioa tossia rou 

ntmors:o São massa dos ,nni, da 

gana do Oraaú que, noras seguinte, ao 

ar ordanar aroerdote a lavem imait, tu-
osasa Meadas O, Morada, hnie 

s1orotann-grral da çNBB, a~ de a 

padro Htauaa conánuar persa, moIna ele 
vrabmda ni,uu em desagravo, no um 

aliar antes udo suo uma cmos na qual ar 

pnclunaosa que "oandsnar,o a leair a 

o pata", sono aoanOeO,a há psasu, ao 

errem eand,oada. a dais padre, (canec-

os- De resta, qa,odo ao padre moam. 

sano tai ranentemaoieescsmusgada, 

ta000m acm iulgxmrntu oro detem,, o 

pulísia pad,na irasquilamrnta prendi-

lo, qar nu'a haceeu peatesta, neo oiasa. 

Quaadn, pano, um o,trrdute ar 

moLe ao atondudea potitoca. ou aubser- 

 

,iaflnrssoanma o pmau da justiç,cioil. na 

soisu, nadam aunpleumente em bia. 

em tomam os niitudo maia eossr,diióó' 

das. Pod,a ahegar ato o caverna do 5,-

ar, dependa, o v,aedioma eeln:O,ties 

taboca conduta do padre Os pronuncio-

morto de ia.niça civil, nano morreu 55 

asa doa damnini0000a enaolsidm naco. 

lsbamaaau e na oorse de Manigsuia. 

Poormovrata, orobas. da CNBB dasla. 

mrum, na anosas. qaa a lgaojn cOo es. 

desa muno senbuau atitude mim que 
a eriboma ar pmsaneiumam, ,aaanbe-

senda. ealpubitidxdr au pmnlonmda o 

iemãeeia da (cade,. 

Na, aaqdroirnrata, pmqu, de Caio 

mstaaaeu unta na luatiçu. Tratava-as 

arenas dc ama oao:bsn hipOcóma, deu-

soada a ganhar temos, roguaor o movo., 

,bstevdo-ar de dt,epmsat a nondata 
da damimcano, Paatedo,meaau o ir:, 

busal ret000eaeuaaaoulpabii:d,de, 

rnboma impondo.., prsnu enirunames. 

mr ,nduusda.. Os, arma o CNBB, olgam 

bi,pa nu ami sovariam,, dom:siearm, pa. 

note a evidõonia au, eaporavim o s, 

diam, coudroaran ianbeno se lradaa? 

Muita pein atosrãaiu. 

O p,miaeial da dnminioaoa nm 

Odo l'nato disaa que a islgam,nia tinha 

ai0s mais i050l(ig:es do qus eómmsol, 

unia uno qsr ido h,a:o roma. Objrijnaa 

tossiam taligionu,. smamuatoio apoaquin 

aviuidinauonoarntaoviava qua ria h,. 

asa n,ul:s:ma maspunaummilidad, indimo. 

t:orlmc:smc gaau, tua riu,, na. "apevau 
a dúuide sIt somoma IsvOotI s diluida aula' 

lucum:500alnmenta. ps,tou, ao torso,, 

obiamiuoaaurairaa a.colahsnogao 

moelas-,, lato Na,. Odiada miam alui-
ei. nau .0 o: pólpnsa btumiglcla, ciii a:mis  

1

do: ole Amerlõiçoov:rvto e  PeI  
oiso eisa C ordss:i::cso )  ml: aOe. 
este oiro, s.-s:atetol:, farta Pr:p 1  

gonda da s'iagemo a Moseosi, p, 
movido l:ria ius:ciccl:mdv Ososil 
ru do Car:lis:locio,Oevsii:( 
Cot:grcsoo Muosliul clv CunsIvi 
giu cm avh:s ltOr505lO. Nele 
amas "mnformaçoes useis Puma,, 
s'iajantos". os quais de loto.! 
úteis tuntliem paro os que 
participaram do viogc:v. Por 0  
esclarecem s:sbee :s fracasso ó: 
eegimeque a Rsosso eu: 

do o talo muodv. 

Assim, o "J::rnal do Pops 0  
previne as viajantes "E cvi:, 
nionve levar produtos de Iai: 
dur, principalmente snbuns: s  
creme dental, desodorosts, 
etc", noturalmente Pela este, 
sea ou mó qualidade do prós5: 
em Moscoa. 

Outro aviso! "Na Runstai 
refeições tão estav 1ne1a:d51 
des'cndu ser ronmprodos "r 
pono" puro a ulimeataçio  

portaria do hotel" O supon(, 1  
peitvur em restuor50000 
padronizados, para os queim-
pobres tomristns vão disinibaif 
segundo uni cratérto boronmo 
co. 

Um uviao eaigmatsco v 
"dinheiro, trovellers-checL, 
qualqaer moeilu", bem ss, 

"jóins e outros valores", que i 
vem "ser parm000rsaadsnz-
declarados.., ao chegos s 6 
via"! "isstruçãeu serõo fvr& 
das peles guias no uvmõv de 
gada" 

Outrouviso em que tpcv 
a carranca do Evtadu poliiit,s 
eu! "passeias desueompavç 
dos" (de agentes es:ata:n, Is. 
entendido) "poderão ver roal!t 
dos aomenie na cidade onde 
está, sen: limitaçôes e sem os 
go, a qaslvtuor husa". Ali p 
de quem s'iujar furo do anoso 
mivido. Eoconornró" isto]-
çõrs" e "perogo" Puya rs-lotçs 
intomidoçús, o-em o:::: nor 
"As oscorsões poro fosu di 
de devem ver progroiio::dss 
laisurivi'', obviamente sol-
olho irodo e inqois'::: do p:: 
público. 

A carranca vususol 'eu 
tra ainda neste uos:o 'Xis' 
concessão par porte dos c,o -
shiso aéreas e00500 quoo:, 
ruceosu de bogagv:n, o quclís 
"ser pago pelo poosogrir," 

Em sumo, vens l:berdç 
nem despreoeapuçúo, neo 
tara, nem cumodidode Tu]! 
Russia ' oaviétsco, que se 55: 

o título de eamiteõ do: dia. 
humanon no flsvndn 

[a, oos,ugcadamsai.taaeriOeu 
Os]!, J.,.,-f, a Editara Fraoeieou AI- 

, 
coo, lançando, em aeguoda cdi-

:5: Hatôda da Litrcuiiaeu Hãpasu 

,ccaau do um misiro .eguro 

seu a,s,driaoa.lntesrsm. 
O,, de eoiii.r E. liugosgem au.,-
OuseI e aceiai,et. a abre caiar moo-
sesta exato do interesse enaoeose 
[o]oa Oal.o, eiaiebm rasa matuta.- 

c OrO. Jacf abo,da vbaaa a.pa,. 
do lstomis,n b,aclei,a, embora - 

qur uuiioo Iumeounia - troOu 
am,isdc a sons do u.mde Augsata 
ds,Aa1vu,au.cds.o,rtrriva puni, 

A Editara Fraoc,uco Alorueaió 
aditando, ou asa CaI,çdo Clasuico, 
Fraoeiaso Alor., cárias obraá pomos 
da liizr.tura aoie,naI. - 

Assino ar messina ou. hora-
rias A Siii/usju Pastoral, de Aodaá 
CiO,, lLeeordacOa da Cosa dou Mcr-
is, de Ds.ia,es.ki Maby Duak. de 
i-lenmco Msiodlr, ôraadça nlapreaa-
ia,, dr Charles Dick.u. a tard Ji,n, 
de Jsuoph Csnred 

ã'aultuçdo a Pu,aibu e  /'u,abia. 

O montar, hu.sunada,, gaseral 
},id,nm Mindullo Carneu,s Moam:-
as. Psr ooii,-od, maia um naivoria. 
soda espieI pora,beu., mo,r,do nu 
dia ti dr anosia Onrr,ni.. a.c,,ceuav 
Jross,lds, Coroneis. do Otto dcJau,i,s, 
cdici,o di 00, uguais. um, W. mó-
sito cau]tu000 a tOrna natal riu que 
renomosa se astenia, da tradicional 
Fato da, Nevos 

Fasinada o noras, de au, eretaS 
e., o mania, tsut.,rinm aula ii 
eupmuou ao c,Iunisia 'Mru cam 
e. -a,lm Rooirrs -Calos, em falia com 
issO ivmo,cnpre Oriar,dr 
iuoupcimcnisi-lu prIu dritao para, 
Asad.'siu Para,tuaa dc I.rirus Or- 
ou- hj, om,u ubraçcdecongrutulu. 
adeu o paranín, iumbó,n a Aonde- 
sou 

Covis tO Ou), aio rcc,.rir do 
dera: do Coosrrs:o, do Aio rei ou, 
r,-b-ssão, odiada fuodacôc dumas, 
(ovos1 Nu 05.50 fcosar-,nv. a rase 

00mb ufriu,o.o pcto,rsa duiia ousa- 

A "Justiça" da CNBB 



Geralmente são reconhecidos na filas dos institu-
tos de providencia, nas feiras e esquinas, na lama ou 
ao relento, em uila de casas de taipa e de palha. 
81 uit as vezes aparecem em páginas policiais depois 
de uma noite em celas de cadeias públicas, ou então 
silo enviados a manicômios e asilos-. 

Porém, são homens como outros. Trabalham 
(quando há trabalho), usam a fala e o riso, comem 
(quando há o que comer) e comentam futebol e políti-
ca. Vivem num paradoxal estado harmonia e oqui- 

• .10,10 	 1 1 O,' flg,,,to lo 11r2 

líbrio eetre si. Pois a miséria une. E, quando não 
une, mato.. A lei do uso e desuso atrofiou seus estôma-
gos, mas não gostam de falar de fome. 

Outra característica deles é a estrani'-ea e nata 
alegria de viver. Da mesmo forma que se vê nas jane-
las e portas rostos tristes e desconfiados, enxerga-se 
o riso, tanto nas crianças, como nos adultos. Em ge-
ral, não sabem o que põem na mesa para comer, pas-
sam dias sem trocar uma roupa, banham-se em bar- 

meTexto: Carlos Tavares Fotos: Antonio David 

reiros e poços putrefatos, lavam roupas ezos rios 'O' 
luídos. 

São os homens das favelas, ou que têm no dia a 
esperança, na noite a agonia de um choro ri0 n-or.nino. 
de algum entro 'nfgrmo e ,lem socorro. Eles habitam 
tr8 qaareoç '1", Globo, são malditos e irreeorehecidoa, 
rejeitados 'i"sprrzad'ss. Para se ver esse c'eev.irio 
basta se eh'g'sr a poucos metro, dc, centro da cidade, 
por exemplo na Ilha do Bispo ou. na  Favela de Sao 
Geraldo. 

A FAVELA DE SÃO GE,RALDO 

Dona Ivete Vito- dio para a perna da fi-
risse da Silva, 45 lha doente. José Félix 
anos, 8 filhos, desem- é aeu marido e havia 
pregada e com um sor- lhe dado mil cruzeiros 
liso no rosto, contou para o almoço e o re- •ue recebeu com sue-
reos a nota do remé. almoço pela perna da 

médio. Ela trocou o filha, 

Aqui a gente fica feijão e muita água, 
eis comer, mas pri- farinha e banana. 
seiro a saúde de lsau- 	- Carne? Ah, meu 
ia, diz com orgulho e filho. Carne a gente 
Pede licença para pre- come no domingo. 
Parar a comida. No Pela manhã ela faz ca-
eu parco cardapio há fé e cusc.us de milho, 

FAVELA: 

UM MUNDO 

A PARTE 
às vezes tem o pão. balham. Há pedreiros Souza, com os 6 mil 
Ela tem cinco filhos e 	vigias, 	vendedores cruzeiros 	que 	ganha 
na faixa etária dos 2 ambulantes e homens no 	interior 	"fazendo 
aos 7 anos. "Pode fal- sem 	emprego. 	Algu- redes". O cardápio de 
tsr tudo, menos o leite mas mulheres lavam Ilha é o mesmo de São 
deles", confirma dona roupa para fora, ou- Geraldo, 	do 	Grotão, 
Ivete. tras fazem jarros de da 	Favela da 	Beira 

Outra casa visita- cimento 	e 	as 	filhas, Rio etc. 
da em São Geraldo, em geral, empregam- 
favelamento que diata se como domésticas ou O LAZER 
cerca de um quilõme- se prostituein. Quanto DOS FAVELADOS 
tro da avenida Pedro ao almoço de Ana 
II, e liga-se com a BR- Santana, 	não 	difere Esportes como o 
101, foi a de Ana Me- tanto do de Ivete Vito- futebol é emprescindi- 
ria Santana, 18 anos, riano. 	No 	almoço vai. Na Ilha existem 4 

dois filhos. 	Eles tem "quando não tem uma campos de "peladas". 
A partir das 16h meni- um e dois anos, e seu mistura, é só o feijão", 

marido corta carne na explica. A "mistura", nos e homens que não 
feira. Sua renda sema- é o que se chama car- acharam emprego nas 
nal gira em torno dos ne, arroz e verduras, fábricas ou em outros 
três mil cruzeiros. "As locais, se reúnem ejo- 
vezes melhora", san- PASSEIO gam até á noite. 
tencia. Como na casa NA ILDA Ao longo dos qua- 
de dois" Ivete, uma vi- tro quilómetros de rua 
zinha, ela diz que não Ilha do Bispo: Re- beirando os trilhos da 
falta nada para seus gião já estigmatizada RFFSA vã-se casas e 
filhos. 	"E 	comida?" pela marca branca do botecos, 	padarias 	e 
"A gente dá um jeito", pó de cimento da Por- até supermercados. 
replica e alisa a cabe- tela, possue o aspecto No bar, a indefectível 
ça de Evandro, um barroco da miséria co- sinuca americana que 
doa meninos, letiva que se mescla substituiu as grandes 

A Favela de São de alegria e tristeza, mesas de bilhar. Nas 
Geraldo nasceu 	aos de penúria e fartura, casas, 	a 	televisão, 
pés da última nesga Há residências que o amainando a dureza 
de 	Floresta Tropical dono faz questão de do cotidiano. 
de João Pessoa, ou se- dizer que sua renda Enquanto as mu- 
ja, aos pés da Mata do ultrapassa os 50 mil lheres aos mais velhos 
Buraquinho. 	E uma crozeiros - como é O sentam-se 	ás 	poltro- 
extensa e estreita ave- caso de Manoel de nas para a novela das 
nida de casebres de Souza, 53 oitos e que sete ou das Oito, os ba- 
barro e de palha. En- "ninguém passa fome res se enchem de exi- 
tretanto, avista-se por não, moço". mios malabaristas do 

pcaso, uma, ou outra Entretanto, 	pa taco e do copo. Pois 
bebem demais. E não 

antena 	de 	televisão, gando um aluguel de 
dois 	mil 	cruzeiros é raro se encontrar nas 

Escuta-se 	também, mensais, Dona Teresa calçadas e becos cenas 
em 	vitrolas 	de 	ca- Pereira de Souza, 56 de pura embriageuz e 
sebres 	transformados anos, mãe de 11 filhos, "libertação de perso- 
em barzinhos ou mer- residente á casa sem nalidade" 	conto 	diz 

cearias, o som de mil• número da beira do rio Paulo Mendes Cam- 

sicas 	de 	Lindomar (trecho do pontão da pos. 

Castilho, 	Carlos 	AI- linha do trem) 	que As tardes, nos foI- 
sempre sofre as canse- guedos de menino va- 

berto e outros, quências das enchen- dio há o pula corda, o 
Em São Geraldo, tes, espera a semana esconde-esconde, 	a 

as mulheres ficam em inteira pelo seu mari- Academia, o carrinsho 
casa e os homens tra- do, Pedro Antunes de de madeira, a bola de 

',l 	c 
- 
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guris. rnc,s 	 00055nto 	brin. 
.)rinqssçiocl.1 .Araou 	cam as mús.r 'coisa ni 5 
da Estréia. O cabo de 	casa, esquestsrn a a. 
vassoura, o caco da te- 	gua do café quai,e o 
lha, a tampa de lata, 	jantar, escolham a 
as caixas de papelão, 	melhor roupa, aos do. 
transformam-se em 	mingos. para esperar o 
preciosos objetos do 	marido e ir a missa ou 
azar da meninada. E 	a cidade. 

que pareça O ris-o e o 	1 prazer OCr 

carimbo do rosto da 	gente que anua se coa- 
miséria. A tragedia 	tando em raros mo- 

mentos de ,acidez . o tambem e alegre. 	instir-r 	de autopre- rniser',o tem seu lada 	 o:evi- 
de .'.su c,I'de e de 	 . 	ti- 
Pu5r' '-ocos t. SOi5OC'5 ......Si' 



AUN'IAO • tara I'rrms. doe,isna is ar sgmia de 1982 

E ste e uni trecho do livra 

Descrição Geral tio 

('apitanin cIa Parnibo'', 
escrito pelo lteliiodc's Rijas 

llerckn,ano em 10:19 eque so-
ro cd itada este ano nstmo mi-

nativo do eseriloe M meus 
Odilon Ribeiro Coolinho. 

com  ntualiiatçáo orlografico 
preparado pria hisloriudoe 

Wellington Aguinr. 
Ruas llacktncns inte-

grou o grupodeartistoo esa 
bios trazido por Mouricio de 
Nassau, chegando o ser cha-
mado dc "poeta aventurei-

ro 
e
por Alfredo de Carvalho 

em nsaio publicado no Re-

vista do Instituto Arqaeelo. 
gico de Pernambuco'. 

Herckntans lambem chegou 

a governar a Capitania da 
Paraibu sob o dominio ho-
landês, de 036 a 16.39. É uns 
trabalhoimportante paro a 

historia da Parajisa. 

Os Tcpu,a' formam um povo que 
habita no ntcnor para o ludo do no. 
de,sic sobre os nsostes e em sua vizi-
nhança, em lugares que são os limites 
os tunis afastados das Capitanias oro 
ocupndas peles braoces. assim neer-
landeses como losrrugumin. Orosdeno-ne 
em oári,so nações. Algs.ins habitam 
transoeronlrnerte a Pemamboça, são 
es Castra, cuto Te, -e ,l'ums Rerioo-
keiou Uma outra nocã, reside um 
pouco mais longe, e a dos i.'a'ieiwosyo, 
e naco rei socham,, Kriru,-esto Há uma 
terceira unção, coou' ,nd,os se chamem 
Cnrcrs',o,, e (C'siruçor O Conhecemos 
p000,cs!urrnr rue o nação dos Tupuiss 
chamadas l'uruenoo. -laudas e corei 
de uma parte dela, e Co'amco do ou-
um. Ao lenas destes se acham ao ad-
dente do rio C,rnnãe e Cunhou Não 
tdm lugares cetim ao aldeias onde mo-
ram' Visgueiroca. ora demorando-se em 
um vicio, ora em outro. Na estação dn 
caiu, que e em novembro, dezembro e 
Janeiro, descem ao praias porquanto 
pouco ou nenhum caiu se encontra 
muito paro o intenor As,,m regulam-
se pelas estaçõea dc, uno para procura-
rem o seu alimento 

Este povo de Tapado e robusto e 
de grande r orurota, os sou' caros são 
grossos e brio,. a cabeço grande e es 
prosa. o ano cor natural e atrigueirada 
bruvnschsichi. o cabelo é preso, e de 

oedin'ãno o cruzem peuedente sobro o 
pescoço mas por diante até acima das 
orelbos cnrtz,ns-ao ,cualmeate, a que 
faz porecer qae trazem um boruc nobre 
a cabeça. Contudo alguns deixam cor- 
tar 	 m todo o cabelo ao odo dos do nossa 
nação. Têm o cabelo mao re o e ás-
pero. 

Andam iaroiramen,e nus, exceto 
em algumas oouoiões de lesta, ou qoan-
do sã, a guerra, porque então geral-
mente cobram o unspo de penas de aro-
es lque são no coesas dou Índias Oci-
destoou, de eiorgunauo tma,-ocanãs?l, 
papagaiso e periquutas. que entre eles 
são mui formoso. Punam a pele sobre 
o membro sutil, e o prendem com um 
atilho, de modo que lique todt metido 
no corpo. Esse liame e a folha da fi-
gueira eu-a nue encobrem as suas ver-
gonhas, e soltando-se ou rompendo-se 
e isto tão escandaloso para eles quanto 
sena entre nus descobrir alguem as 
suas panes padesidas. 

Não usam barba nem trazem ca. 
belo amalgama parte do corpo Tanto 
que aigum canela começa a aparecer, 
lego i, urrunoum, e uO,is, impedem o 
sei ulterior cre',c,e,eoos 

são homen, incuJt. ,  e ignorantes. 
sem nenhum conisec,rrivnt, do verde. 
de,rc, Deu., ,,u doo. -ou- prece,tos. use. 
sempelo contrario, , diabo ou quaia-
quer  como tratando 
com eles temer, mito; cerco observa-
do Para e',e firo, 'em ele, os 'coo feiti-
ceiros, l" .r~, taco cru grande cunol-
dnaç-z' Quea-d'e saem o gaverear con-
tra arseus oiro-pos e qui'rem saber 
com', lhe, sucedera o ornpreua. ou 

an quuo ao acham longe do, seus ami- 
gos e oruejans sabor corno eles pautam, 
ou quem vera moro', ou rã,,, coses tais 
feuticeiris sa'oero o fez., mobso rio fazer 
vir i, aspiro', ter coso, viaS debaiuo da 
lorena que desejar,. mao geralmente 
0cm, 'au pr',peia guea, como se lora 
samluvm uno Tapu,a f.ieiaum.no  por-
carrer o se, corpo, sob a tornos de urna 
nw,oca ou dv ouur', unimolenho para 
lEiva prár,zsrçu:,,, luourus que de-se. 
jam au&'r. O 050' t',du, a segurança se 
liam das palauru,, se_e , eupirino lhes 
diz 

Quando o, s-,lOads.0 a', serviço da 
Csmpaoãosa dos lonas Ocidentais fu-
ram. slu u ss,voao&, d', chefe Artav's-
ii, eo,rc1uercax a barro de Cuahaü no 
liio Grande, a',a,luad',s pelos Tpuias 
do n', lan Duo,', oári'on capitãeu aner. 
landeoe, citara e Lesten,snharam que 
oiro faziam v,e a sua presença o diabs 
asic a figura de um 'fateico, mas sendo 
amo poros s',tsvvte e tnlsrad',, com 
um avo, mu,. ' ,' ide mulher, e 
não podia, alas, ser e',ol,ecido por 
eles Quando o copiem desapareceu su 
esoancr'i,szs ante o, seus olhas, cnme-
çarazo toudas as raolhea-s a ehrarnr e a 

gritar ."co'c si que parecia hs'uzá.l',; 
porquusiu-,, quan'i'i querem das suaain 
ou c,,,nta'oturr,vrsv,, o fazem por meio 
os pratos-, e nercomr', rias, mulheres 

loura onça',' rema, s',ibmisoa as teu 
i'hc'le e ustr,ratarute obediente as soas 
s,etjco', 'oiro! 'já-, 9aando soem com 
cIa • (n,ii, lioti,r ,, irufliigO. eOtã', o rei 
dcoe ir adiante' e seio grcnide autorida-
de, mao 9uau,ds eS aba eu, caia ou 
lriage sica inumigua., rido é 1mb hs,nrado, 

Como este cosa anda nu, segundo 
fico dito, não se pode distinguir o mie 
os maiores senhorva pelo encrlãaciu 
dos a'cotidos, mas somente Isolo cabelo 
e pelas unhas dm dedos. O cabelo do 
rei é roetodo na cebaçu como uma co-
roa, e em ambos os polegares ele traz 
os unhas compridas, o que, fora dele, 
niuguem maia pode trazer. Os seus 
amiges e cspitães Ibm ao anhos com-
pridas em todos as dedos, moela nos 
polegares, cujas anhos comam rente 
para não minguar o honra do rei 
Qoanso ao mais, é entre eles moio boa-
rodo qucm tiver ao unhas dos dedos 
meis cotnoridos. 

Esta gente e ma, propno poro por. 
seguir o iaimigo era fuga, poia todos 
sem distinção são mui fortes ao mirre, 
venceriam um cavalo; e au ocnsiãs da 
vitória são mui propensas a matar in-
discutivelmente, usam uma arma feita 
de pau-brasil, plana e agudo de ambos 
ou lados, na meio um pouco grossa e Ir-
cantado. aa frente tem a largura de 
aras mão grande e é mui penetrante 
coma qual armo tocando eles alguém 
este não se levantará mais do chão. 
Usam também de arco e setas e geral-
mente de ozagnios, como que podem 
trazer moiro dano entre co seus iaimi-

goa porquanto lançam.nas com muito 
acerto. Para isso servem.se de amas 
madeiras leves, que em comprimrato 
fazem iguais ã metade das aoagoias; 
abrem em ditan madeiras um rego, 
onde colocam as uoagaios, e os atiram 
com laf s'eloeidode que, não encon-
trando nenhum osso, otras'esoarão am 
corpo de um homem ou. Usam ainda 
de pequenos machados de mão com 00 
cubos mm pridos, como arma contra os 
seus in,migos. Da arma dos nossos sol-
dados não fazem coso, dizendo que são 
obras ou anos do diabo. 

Não marcham em ordem, e som 
correm em confusão. Contado sabem 
pôr asmas emboscadas, donde fazem 
muito mal aos seus inimigos, o que ao 
nossos auldados dão testemunho de ter 
5 isto varias seres praticado por eles, 

lcam uma vida ialeiromeate 
bestial e descuidadosa. Não remeiam, 
não plantam aem se esforçam por fazer 
alguma provisão de moeres. Quando 
vão a algum lugar na região interior 
faro de suas terras, oade há gado ou 
outros animais. postos que sejam sel-
vagens e são se domam apanhar aos 
hosqoes, eles podem todavia alesaçã' 
los e atirar.lhes ao suas azagaias, de 
modo que os abatem, e por ratão go. 
acm disso seu alimento. Comem tudo, 
sem guardar coisa alguma pura o dia 
de amanhã. Quando estão em lugar 
r,nde ha abundância, um homem das 
deles pode comer tanto quanto cinco 
ou seis dos sosoos, e quando se acham 
pelo contrário era lugares escassos, 
ramosos podem jejuar qaalro ou cinco 
dias, apertando o s'entre com certas 
cascas de aflores, o que lhes faz roque. 
ver um ronco a fome, até que venham a 
comer outra ser, e então desatam a li' 
gudura do fome. 

A gula siso Tapuias é tal que, nas 
suas excursões, eles não podem 
demorur.as emano lugar mais de dois a 
efe, duas; por9oaateu, tendo cous.ido 
tudo o que há a,, droem ir procurar ou. 
sros sities. Psr isso eles são levantam 
vasto a não ser de alguno ramos e para 
servirem do ahritto contra a choco ou o 
es! ardeste, 

A noite luzem grandsu fogos, ao 
l',ogo dos quais nsteodcm as asas rodeo 
para se aquecer Quando partem, dei-
tam fog', a e,,se acampamento, o que 
asoinolo sugar onde eles nstis'erom, e 
serve de lonal a quem os pescara ou 
quor ir ter com elos; si se chegará co-
m,ohaado contra ou foasno 

As mulheres são, iadiot,ntnmsate, 
pequenas e mais bmaas do astatuto do 
que os homens, São tamlmijm de coe 
atrigueirada, mui hun,lau de cara, e 
trazem cqroprid'as nu seus cabeluas ne. 
grou. Também andam suas, encobrin-
do tadooia ao ruas vcrgonlsoo ndiantz n 
atrão com folluafean serdes. São mui 
serviçais e submissos aras seus maridos 
em tudo o que eles desejam que seja 
rszoyel 

Nas auportara (estes) o auiaftkris, 
e gsastaiu ro mate, da fidelidade. Os Eis-
meus qae querem casar-ae, devem na. 
teu de lati -li,, t000near que têm um ai-

rayão ve,dude,eamcnte varonil, ou 
seja por feitos d'arma contra os aeun 
mutouugua 'ia em casa pescando a nua 
fu,rço pci', fato de percorrer om certo 
e'puÇ'c carropando algumas ãroiuro-cpo. 
sudua l'ara e-se fim ,,rdeuaduo Uma 
vez que alguém tenha feito puucuicv a 
tapir,, que ponirsi essas qualidades oa  

• Elias Ilerckmans 
reais, lhe é dado urso muulhcr comas 
seguintes cerimõnias, Abre.se-lhe um 
baroco em cada uma doo faces para se 
meterem pouzialsos ou usuinhos bran-
cos. semelhoado pedoços de cachimbo 
que se quebro_voe, tendo alguna 3, 4 eh 
polegadas de cumprimento, o que é um 
sinal certo de serens cosados ao seu 
asado. Os que não trazem este sinal e 
toduvua atingiram o idade s'iril, são ti-
das em pouco estimo e conoideração. 
Tambésm se percoite abrir estes hora. 
quinhos nos faces àqueles que trazem 
doas cabcças doo seus inimigos como 
prova de os haver morto. 

Quando se celebra algum coou. 
meurto, o cvi se uclsa presente, e hã 
grazudra demanslraçãen de pranto e gri-
maria pos parte das mulheres e meni-
nos. o que é sinal, como fica dito, do 
maior jdbilo e honra. Tendo essa festa 
dnrado ifoateo ou cinco dios com as 
conromeiros lamentações e algazarras. 
é o noiva condarida ao noivo à tarde 
em uma dooça aparelhada, onde eles 
cantora ao neo modo em voz muu al-
ta, tersdo as caras e es corpos ricumen-
te pintados com tinia de ornes e jeom-
papo. Além disso, areciam-se de todo a 
sorte de pesas s'istnsao, com o que po. 
reccm mais um pãvoor000 um monstro 
do que um ver homono. E se alguma 
volvo falte amada o coses ornatos, acres. 
centom mais ou colares eco guizos, de 
oorts que o rumor de tuas danças se 
houve ao longe, como o das coafrarmns 
nu conporuções de oãcio )gildes) ao ter. 
nuinur o quaresma. 

Terminados os fostejns do primem. 
ro  casamento, eles podem lomar as 
smnlheres que qaioersm; com tola veri. 
môumias porém não desposam senão o 
primeira, e se desejarem ter sindn asna 
outra rapariga par mulher, o pai não 
lhe apode mcauas, segundo o seu esti-
lo. E qasoto maior é o prusos, maior é 
o admero de suas mulheres, omitem 
seguramente viole e cinco. 

Quando alguma de suas mulheres 
pare, os mandas ramom de ordinário 
outra, e tratam as precedentes quase 
como cvczas'os, que lhes devem obede-
cer, carregando o bagagem e ao redes 
pura onde eles vão ou partem, e no 
sitio, onde fazem sosento, são elas. que 
voem a peacarar os ramos nece500nas 
pasa coastraieem a cabana, sem que 
elevas ausiliem cm sojas alguma. Poro 
não perderem o vugor, os maridos pre-
ferem carregar ás vezes uma grande ás-
sare do peso de 200 a 300 Imbras e por. 
correr assim um pedaço de caminho, 
demando ratneaanto que as malhezen 
façam a trabalha, pois para isso disem 
que elas nasccram 

E como vão conhecem Deus nem 
praticam o calco divino, também não 
sabem o que veja batizado na circuas. 
cisão. Contudo eles usam uma vermmõ' 
nua com assoas meninos. Quando cotea 
atingem a idade de sete uu oito 0009.00 
Imais as furem homens, somo elos di. 
com , o que se possa assim. Ref nem-se 
es amigos coou a costumemeu gr'ilaris, e 
o maio velho deleo levanto o menina no 
metem sasPeasa, de modo qae os ou. 
troa lhe abrem um fura no lábslo ou 
parte inferior dc cada orelha, bem 
cosmo os lábio inferior acima do quem-
ao, ommde ínmrodnoeos uma pedrinha 
verde, preta nu cuulsrida, e nos Isurasos 
div orelhas pauomnlroo ao ossiohns 
adrede preparados. Roles são os oinais 
de sua vieilidade, vem segouda asma-
Itoereo fazem a beata çmum os gritos e lo' 
mentoçbou do costume, como já fou cc. 
lendo, 

Se mnrre algum deles, sejam liv. 
mcm ou mulher, em arado morta, 
somem-sai, dizendo qse o finado são 
pode ser melhor gaurdada ou enterra. 
dado que em seus onepos, o isto fazem 
dv seguinte mumdo. Tomam o cadáver, 
lavam-no e esfregamos bem, fazem 
um graodo fsugs sabre o chão, acima da 
qu al  p&'m o c'ueps e demoam-no assar 
bem, l.,ogo que esteja bem amado, oca. 
mera coma grande algazarra e lamúrias. 
À. voem ohm, podoa tqdu, então guar. 
dum o resto para ocasião oportuna, es-
pecialeuenre os ossos que, dtpais de 
quetmadss, psados n reduzidos a pb 
misturam ovos o asa fuciolmu e assim 
cotisceom. Os amigon )paeeaton) mais 
IOróa,muo do murta, quer saju homem 
ou sis)i,e oortam o caluelu,, em sisal 
deque mi 'mmx mmmdc de seus umni. 
pos. 0 la, oco e ao lamcntaçõea dos 
antigos i,,daeato somente até que o 
cndâver tenha vida csmiduu. 

(
cl
uando i, rei 'is cuimarim isto é mi 

l,1),o ,, rei, ou ulguus grss-seaimmsr tnimt-

te, coço, tais oáo cummidm,s vm,mente pu,t 
,,,,a,, multivre,, e achatou pessoa dc  

horta ceisdiçiuo lslcu'luio tosrsoscnl ése-
cehudo tora cOniluuset ijlnor des'e nsstc. 
jst. No lagne o,idc algamu dc tais peo-
soas t,iOrrc, se lãs' ,ioca inrttshr,it, e 
cedo 000 se rcuivcnu tosl,,s si puro fae.c. 
rem amo oferenda cio diabo, reis sIre o 
tem por seu deus. Lslo tioréitu nïuo ar 
pode dar ecos a gente itrá ou linfimo. 

usado encedr qsue olgutou mm,-
Iber á luta sutts,i criemuça suorsa. eles 
cunoirm igualmeunuo o ciurlãs'er, dizendo 
que não lt,o podcm dar nielhorsepultu-
tu do que ao c,urpo donde veiuu. 

Os ouvruinrucomeçom o nadar 

2uando têns vos'e ou dor senl0005 (uns 
e negers off tlriro adies te goen) e, o 

que é maio pura udrniror, lOsÇsun-iuO 
estão na água para atureuculer a nadar, 
pois entre eles irão se actua uni ás, seja 
hoacem eu m,rltuer, qumo não saiba na-
dar com prefeição. 

E.  geral eles alingenu o anua ida' 
de mui avuaçodo, alguns coatam 150, 
160 até 260 nono, dc sucre qsue jã irão 
podem asilar e devem ser carregados 
em mdvi. Contudo são udos em granife 
considemção, pois quonto maio velhos 
se fazem, tonto mais hooran Ilue tribu 
tam, iate é, sendo pessoas do sexo moa 
vulion. e não do outro scan, Itorqunoto. 
em parindo os malhorco ama ou dons 
a-caco, são cmradoo coioo escrav as , 

Os Tupaiur descem siaitas s-ezea 
de suas lerrus, pura au fronteiras infe-
riorea e as limites do SensO, oqac suce-
de principulmcntc qaniudo uma calma são 
secos  e eles não encontram bastoote 
olimento em ousa renas; pois eles mes-
mo consideram as regiões inferioreo do 
Brnoil melhores, mais saudás-eis e 
fratiferas do que os lugareo onde hobi. 
Iam, que dizem ver rochosos c mal 

rvidos dc mastimento. Além disso 
vi abusdãaciu de ,nvrtno, e 

sobretudo cnbrua grandes v oesen050s 
qne medem seguramente 24 pés de 
comprimento, tendo o corluo coberto de 
amo certo pele. Elos solmoo, duo rochas  

ole improsmmo ou,),rc is mil,,,,. 1,1 ifli 

sicro tios heoços e ao traiu nos, ulc'ísru,. 
t'icuur vi dentro ruiu elsogos, in qusl li 0 ' 
toda é ão veseruosa qumi' o i'ítiuov moru i  
rmediumtuuncnte icei ao moio torulo de0 
tro de qoittrn os vinco lsor,,s, NãsisQ' 
taiusr uvr oido a nru.,rue casusoda pr, 5. 
cada de cmchro, eles comem o corpo ri 
liruvul,,, e não seuntcas nual cor isso 

Diocin tumhém soar tem grood i, 
rivo ciii suou terras, nade há anua  

de peise que chamam corÇa, ciii,, o,,' 
P0 tem a forma de oto lr,,rvo, sovou, 
causlo que é dc pouse. Esses prOvem ]h q  
vão mui imttcãnurnkn, quanulo vIas p5.,. 
os rios, rnorãomo, urrancoomun -uhsr p' 

daços do corpo, c até o istaço sue 

Dizeni ainda que em em suas te ,  
rno não ltd gado' na oninuarv que ii,: 
suo, para alimeutor, volvo o, recuo 
selvagem, dos quais otuasluam algo,, 
ele oes em qunovlo. Aervscerutam que 
vezes lhes ouccdr oiujur dois ou 
cImo scm enconuror á6ua, O n'às, sim, 
qoe procede do ors-ulho da ,000hã, i 
jtmOta nos cantos e rcco,stus das p: 
obua. Tumbéun se cncvotra ali um s' 
lãs enpe550 e branco como leito, clii, 
uiram dos ãro-oeeo, e dele se ser_ir 
para se alimentarem 

Conhecem e obténs ama corlo 
vinha que nem a grosouru do palha, 
um pé de cusuprimesto, entrsgor,.; ;  
ás mulheres para a mastugurcm, íl 
para isso se rcúsemo e, em sendo um', 
(mcm mustmgodo, l'szem uma bubtum 
gem que chamo 0000 , ou cm suo lloge_, 
com o nual eles se podeuo embebido, 
moderadamente )bescluevilenulsck( 

Quando esses 'l'upomos seus moeu, 
regiõeo immmferioec. do Brasil por oud,- 
do seu rei, trazem consigo s,v sisal 
mesmo rei, a ulubardo ou portas.. 
(burdcsavn) que o cosoacl Aro,vnu, , ,,j 
lhes deu por parte do nrisileç-. 
Coosluuohis dos Inciso' O viso,,.. 

5,_ai ,, , .p,,i ,,,,,  is  
(«''d'o, ,  
K , pSc ,  Solado de  
d'unvdl000e!osorslqucs 	1 
çaumorm,,us,loidao  
(miro, um ,omu Heosiqo, 10 
Lobos tilcesone 010srsien,u,, 
55055' PrroeuPoçvprmvv,i,-. 
moiro ouroero pisambovv-, lua',,,, 

00 mn, 000 nor cem cc dmua r'l' 	 r o 
me nu , ol do domado  
Cai-lho, C,,l As,,,., de 01ev,,.,, on 
13o- inic i o .  pr,mcodesuv prcuu,r,,, ri c,i 
dzOsoalduLacsrda, Auuru.svsu, 
no' miou mm prvco,tc,r,,.,,,,,  

mroeuusanos msuP,,,o,r  

(é'' orou idi'soioo /orsnm m,,,, , 
bus,  a m,nu,,acd,, do l'or,l 1 
SnraOn Apre aeumor,x  
aro d,, seu t'rs Oammcr go,,, 
SabemOs, Isgu api, 5 ou,, ,,,., 	 li, 
Iirt,l,m Ramos Oorba sn ou, 0,,,,,,, 
anuo,, oçuo do Coe,d I,louosn,,,m 	 1 
(oosdcoação de da,,,, 
lCOdXi, qumc Oomuemo ml,c,,od 

a” di, rrptosrsrscnio do 0(1 	 011' 
do AOL 001' e drm os_o, 0s0,,,,l, 1 
un,rmmisu mt.uademsruoomvi,,. ,, ,d , 

çmio,pmmuiv,paçã,d,n ore ii,' , 
dade, o uma sm,evco,nacIm,, 
u,eruad,sormbeoslh , do di,ul 
escoo, em um eslore,  

(c,,drr,vm,,esdofeiosa o- 
Serafim 	 Nua ordem do Do V ar - 

e AOt'PEP omu,,',,im 
COEX rgcmo locol,,,uuIu  
Cnvosmrun,,m,ondm,c  
Smbluouroa,o l,orurms s, , mc 1 5, 
me Mmu vruçosoammomramms,m,s,, 
eco pass cl,, tsr esicedo,,,,, 
diu 20 J. m,u diu 21 	 ,miis,l,. 	 5 
uosiuum soouduuon,,doC,,, 	 1 
gno t. ti ,r(mrcmi,,rd,m ii muni,,,, 

utvdr, me, voada, ulo,,m,l -1 	 - 
Albeo,, buipl,n,i, ouro es,,, 

	

, i 	 hI, -  
oscrosqacd,rrsus mmmc',,,,, 
savrmo,, do 'Cor,ul Seso,,,,,',,,, 
em,mp,m,e,mv,mu,, és vovdi,l,, ''. 

m,00l,mm,uur,  
ii,,, (aluI,  
jio,m,, do dm0 O 

i',c 'mc'.-O oun-a' dr m.u, , 

Kupluv Puna ibdarvo,,,,( 
mum,,dodr mmon. , ut ,u,o,m meu 
dons isa do ,,imuivmm  

simlsrismni,Lsmmmi ,im,,,,m 

1 	 acu,
1 m  

00 mm civ imaaueuum,uoil , .1 0''''' 
em,;,t,, ,mronds s,,n,,mta',,,u"  

DE COMO 
ERAM OS 
iNDIOS NA 
CAPfTANIA 

''tino corso cuviss,,,pI,,pa,m,usclq,en 
conusudsde, s, u,vcidode ou, e'',cns',sr os 
icm, mt,ium,uos ,ndii',dusl,,tcdv'sro,,,,e,o 
sã,de um,l,mcnio ,  mnun Do, a ins000,iiii 
eia do nzmieoçuo J. Curou Usiooe.',iurm,,'' .5 
imOrsieçmiO e do pmueumnn isu,,5,o sonso si. 
C,v,drordnr da '0EX 00505,erroire. 
,,.00a,ltmiso ,ubmr, srasmu'ouçao d, Coral 
U,,sso,uã,ie Cosa, dr Os. 

P,rsss,vn. o nr"ís'mmr 'inc .Stbersa 
tOm'',', srgcoue do Coonu di,or ciur s soral 
c,nue,locuotn o distusicão dum aonusidsãa 
ae,dãnieo, cão sprss. u,csonpos de Join 
I'i"'°o. Oi5 055 drosis conu,, da CFt'b, 

qu,amnurica. meda um produmo 
oo,si, sOu se dirige ouurat s usas dia' da 
uO,c,000dm e sua o diversa, cumodoa da 

cd o d e 

((uni, 00 metem de uni Coral c.'nuvr,ina. 

S,'v,Ov . E. rnmzito usam porque ta  era 
uno medição nu,,cxl do b'irmi'u, drsdr 
,,ci'niuçSu. ris tOPO, quando em ,rmor do 
l),uic,iosiesuo Cuumurol o Prote...or 11ede, 
NooiI,e,o, ,mue lo, o grandc ismeouim'ador 

ao,v, tmlsesmm, unindo 
5o,s..irz Grrq,s 50 ,malisll,o dr,c,00lsuda 
0,1' varas,',  u',nlisd,,Tm'isr,,,, c Cl,,v,r te. 
co,,,,, ('ursO Us ,, r r.,r m riuitn tOl's caros,' 
(ou,, pamniaosiv do Poco,ba, vum Ou na 
n,'.pt,iado do caiou, ou',uol seuiunal o is. 
uvrsoc,,,sal, vlureovd,, a repossro,nro Orsoul 
v'. Fzsm,si,r tnmzmusiosois dr Coem da 
L,,l,oa uPorsugnil, Tv 191,3,t tem VotO, ou 
L,,,,oI, Crvmnr, nu moto 

E. meus'1, bueor, porque on Csnol e 
um c000plv ram quoluuuer ovmusidsde. os 
,esmid,,leiuecuniumeoo a, mais diomismas 

i,l,oliitade. sa moseasçim, do sn slmirii' 
o,,uo Cri a ,m050ãoomx da m,acr'a' 

ç,i,,,lo t'urol tln,mmrs,mom,,, dc saro, seu 
do duci,lom, o,,, p,drrs.o isiculo de 

eoiusr,,I dii eoncndadr 
us,msrzuãriui ' olsoo,, ra'mvid,rc,r pm(niao. 

(ju,' pni'mecidv /mic'-no ('r,ral tim,,,'eneinuein 
o,,,, a, .(oi 
l(uu'l,n . E. li,uma,,r,i "cor,  nora mlmso 

,li',iaic,çiv, dx „,os,,idvdroecdinies, 
soCaupus dv .loão Pesas. 

(urubu' do UOt'b.A suúsi. 
moi p,od— 	 ofi,> se disige 

ulmicu'm u,oc liv,iuvOm,limc de sfiivvs. 
diueosu,uaiosdiodsroeutds. 

ml, "riu,,, i , oviv,,ml,,,or ibm um umiczme,ma. 
5'O'i ol,. (',,ruml c'r,icervuuri,, niiojeo a modos 

n,'i,. ucoimi 
mec,l,,dm',nu,,ml,mc,e,,u selcr diulIáci' 

odv m,,,, 5 ,,,  u',uu, mo,d,,m O muI . a dm' 
i'iluu,ds,lcei,lmun,u umiim,ueu,I 'msagrmudãmct, 

Que r,  hii ,i sso)in,i,im saci',,, evir,-o Iço. 
too'lmou' ,,u,,'OMioo,"n eul'orolu,ui , eraad. 

ilamilumi tios__a  

da',lm, , ,m,,su,,,i,l,,ir,i,,,,,,,-o, 
uv, me lingas,,,, Coiut, ii,, I)vuuir,r' 

da tmb,suem,, ,to u'cvi,,iu,50,o,us,,l,u,lv 
iv c,,oian o , ,,, uiciamitrim,ioi,,i,ulvimuuul',dn 

	

miara ds.a'umauilmors,mi '-um,, 	 al',dum. 

al  

Iirds'suslarl,-.'mlsli,,i,imu,,,a,i,aru. 

'

a 

Kaplcun, a floco regenle do Coral Unzc, groutcíruo 

Coral da UFPb 
volta à disposição 
da comunidade acadêmica 



AUTO ESPORTE 

O cruel destino de 
um clube pequeno 

O futebol paraibano e, 
sobretudo o pessoense, 

atravessa uma das piores 
fases da sua história. E 
neste contexto, o Auto Esporte 
tem sido o clube que mais se 
destaca negativamente, porque sempre 	 Por Tarcisio Neves 
quis ser grande, mas sem estrutura 	 Fotos: Arnobio Costa 
e devido a falta de apoio da torcida, os 
seus dirigentes nunca passaram de meros 
administradores, que nada fizeram em 
prol do crescimento da agremiação. Seu 
aniversário se aproxima: 7 de setembro, 
e a feição do clube está representada pela 
péssima campanha que atravessa no Campeonato 
estadual. Com  a eleição da nova diretoria, a 
Esrcida espera que o presidenteMozart de Castro 
consiga fazer no clube o que os outros dirigented não conseguiram 
fazer: Um time para ser campeão... 

AT.r.lJI-Aø • 	, I.itoi'[»1O5. 'Ic.,ilnns ií.5 semiod.' leso 

p ru começo da sua história, o 
nome que ostenta é o maior con-
tra-senso cons a realidade da suo 

própria existéncia: Auto Esporte. Se-
gundo o livro de Valfzedo Marqueo 
velho cronista esportivo - sobre 'A 
História do Futebol Poraibano", orla- 

Uma idéia dos 
motoristas... 

be foi Saudado por um grupo de moto-
natos, o que explica o nome de "Auto" 

Esporte, veria a ligação doo motoris-
tas ao futeboL E de repente, oorgia 
um novo time na Paruiba, para fazer 
frente ao Sotafogo, o eterno clube das 
glórias pessoenxeu, ao lado das agro-
asiações hoje extintas. 

A proposta dos motoristas seria 
naturalmente oferecer ao futebol pa-
roibano, ou maio especulicumerste pes. 
soense, um clube que teria possibilida-  
desde crescer sempre, em torno da li-
losofia deque era o ti me dos motoristas 
e, corno se trata de uma classe cujo r.ú. 

•ero e incomensurável, contaria como 
apoio de todos. 

Ao pensar dmto maneira, eles ge-
neralizaram o idéia, seio o nncesnário 
comedimento, Obviamente, com a 
naior de todas as intençdes, oquele 
grupo de niotoristuo pensava que esta-
va dando via grande passo sara o su-
cesso do futebol. É indiscutivel que o 
Auto Exporte s'iveu grandes momentos 
em sua história, moa a conquista de 
apenas um titulo estadual - era 1959 - 
reflete o sua inconsequente trajetória 
nestes conoraditórios anos de enistén. 
M. 

DESUNIÃO 

Pura que o Auto Esporte conse-
guisse crescer e ocupar um lugar de 
destuqoe no futebol poraibano - segun-
do comentam alguns dos torcedoreo 
Riais esclarecidos - seria necessário a 
anião entre as duos facções políticas - 
tom o objetivo de trabalhar pelo en-
grandecimento da agremiação, o que 
sono uma associação de calores para 
colher resultados satisfatórios Mau 
desunião tem caracterizado afeição do 
alui-rubro, onde o curou é sempre de 
animosidade entre as ns chuadas "olas" 

ate mi-sitio entre os dirigentes 

O futebol para o Auto ar resume 
no reunião - ou ponto de encontro - de 
alguns torcedores, no Viaduto Damá-
sio Franca, o chamado "funicãa", 
onde discutem a situação do clube, os 
desentendimentos entre es dirigentes e 
Sambem onde conseguem alguns troca- 

Ari,selmo do Auto nariz o Rafa 

dos para ajudar na pagamento dos bi-
chos doo jogadores, criticas à imprensa 
e etc, etc 

O grande problema enfrentado pe. 
los diretorias que já possacam pelo clx' 
he, sobretudo nestes óltimos 10 anos, é 
a faltu de recursos para investir na 
contratação de horas jogadores. Aliás, 
oslo é sempre a grande dificuldade en-
frentada pelos clubes brasileiras. Não 
obstante, no futebol paraibano, a rriae 
é mais grane, em razão da falta de es-
trutura dos clubes e, principalmente, 
pela omissào da Federação de Futebol, 
que coma órgão controlador e reupun-
silvei pela promoção dos es-entoa esporr 
Ovos, não procura saldas e não apre. 
tenda sugestões para as seus liliudos. 

Um só titulo 
na história 

A torcido do Auto Esporte érepre-
seatadu por um pequeno número de 
pessoas, que ao se acomadar par entre 
a inteasidão das arquibuncadas do AI. 
meidão. se  confunde com algumas pe-
quenos bandeiras e, no eco tia buzina 
de uni antigo torcedor, que co.racrcriza 
o razão do seu próprio nonse A torcida 

Uma campanha 
para salvá-lo 

é pequena, existente, mao não ajuda ao 
clube. 

A GRANDE FASE 
O Auto nenspre foi um clube cheio 

de incertezas e sem um destino seguro, 
talvez como ironia, a eaempin dos pró-
prios 'justos", que não tém lugar segui. 
es e sempre encontram uma pista para 
trafegar Já andou quase toda a cidu. 
de, em casas alugadas, onde funciona-
vam concentração, sede, e escritório. 

A sua melhor fase nestes óltrmos 
anos, foi em 1976, nu primeira admi-
nistração do Médico João Máximo 
Malheiros, que mnoestiu dinheiro no 
elenco, em detrimento dos seus nrgó. 
ema, e quase ia á faléncia, não fosae 
providencial oaidu do clube. Na épo-
ca, Máximo deixou o clube por falta de 
apoio dos tzsrcedorm, pois, o pequeno 
grupo de apoio financeiro, não ajudava 
suficientemente para a manutenção do 
elenco, 

João Máximo teve a ousudma de 
contratar jogadores em ascensão técni-
ca, como foram os casos de Anselmo, 
Neinhu, Carlos, Lula, Duo, etroune ai 
guns veteranos que ajudaram o clube, 
como Miro, Carioca, Jorge Fláoio, Ro-
berto Oliveira, Jansiivho, entre outras, 
que comandudos pelo 
treinador Zé Lima, conseguiram revo-
lucionar o futebol peasoense principal-
mente nos clássicos com o Botufoga 
Este era a Afito que a torcida sempre 
queria. 

Costumamos dizer em nossa lin-
guagem futebolistira, que a prata-da-
casa não tem valor. Zé Lima, foi e aio-
do é a treinador que reúne mais rendi' 
ções para dirigir on clubes do futebol 
paraibano. Mas sanca teve a estrela de 
receber o apoio necesuário doa dirigen-
tes dos clubes. As suas mãos sempre 
foram entregues elencos incompativeis 
para as competições e, como um ho. 
mcm sempre disposto a colaborar com 
o futebol, nuulruguvs sempre nas lou-
curas das sues paixõeo. 

Não se pode negar que ao seu co-
mando, o Auto realizou a melhor cam-
panha da uua história, porque os tem-
pos idos não representam nsuita coisa 
para os toreedores de hoje ou de sem-
pre, para quem só mtereauam au vitó-
rias, titulou e gritos de golo - o que vale 
mesoso e a bela no fundo das redes.. 
E, isso Zé Lima conseguiu dar ao clu-
be, ate quando a diretoria dava a avais-
téncia necessária ao deites, coato ali-
ssseotasção adequado, material do teci-
numeoto, gratificações e salames em 
dia, ets'., etc. 

Esses iagrcclirisseu, ceu'headoa coas 
o atsiki ciii acenda, limiana uniu que a Atuo 
Esporte derrotasue o Botafogo duas s-e-
las numa seosana, nuns ahow de bola 
do pequeno, asas lsabslidcuo centro-
us'amote Aosctnmsvs, que posteriesrnsemste 
vessirisi a mnipriii L'amttioa botafogsueis-
se. Mius, emito pio moas ao sento, o cIcia. 
co  foi s'putverizando, au asedidu cai 
que es bichos e aalarioo eram atrasa. 
ilos, a iilmsssenmação reduzida e a saida 
de Jiuio Maxi msiss, cosia o desfecha para 
eterisizar a crise pela qual airaveuou o 
clube doe "niotoriamas", 
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um Veterano na eQuine 

A CRISE ATUAL 
Cont a saida dejois Musimu Ata-

lheiros, o Auto povoou a ser dir,gido 
por Haroldo Navorro, um pequeno co-
merciante que aangrava as suas econo-
mias para não deisar co cgudoreo pas-
sar fome. Seu carro, urna aouda heis-
au. um  tanto sarnada, era utilizada à 
oees'iço da clube e de pisrta em porta ele 
pedia alguns trocadas para pagae os 
atletas. A facção oposicionista o cha-
mava de "ucerucureiro", ate que ao sair 
do clube, provou que não era aquilo 
de que estas-a sendo ucunuda. 

Ão assumir u direção do Auto, 
com s saido de Haroldo Navarro. 

.....ides coo- 

tronaçõcs,o que flaou',i a,'OtitL','e.! AO 

les cl,i opooiç,ii' _',,,::st,n 0,1 Oitto,sr, 

O que fara a 
nos-a diretoria? 

ainda aconteceu ,i rc5"Joai.l .1,1 'St 

iração de -loja Al.uxec,- q 
inuistemnie da maresia. 5 'Irem,. 
temido uiuie se recolsevve a5oiu.. Ievaoma-
ria o clul.'o oul tal s co Na" recelseui 
da e deixou, ,  :',ul,' untes qsies ditoso, a 
gastar s,'ziahui nos ,i lucome 

;h 000po,.mn,n d.m crise ,imuul o .iposi-
cio ao precipitou aos lmmtciar a ,o'miosfli-
çao da m'd,'-ci'ncentraçã.i do clustie. lo-
caliamida misn '5 msrmudi'ur,', ,'mtmio t,nml,'zds. 
mmheir,s arrs'm'adad, muiii,l,i cota sendo ai. 
vendi ido, com der emiti rios,' d i'cleaCul 
'l'rosmimforirmumi is. .pïkqco -vis, si,  ,.s'oceii 
trova mii tramou c.au.m ml,' ('oojsmimtz Boa 

ista . puna enrotsioo os cicocovc-.nub-
huniilsn,u La. segu iod,s "o maçe,, ' ,  em 
ct'mloee,c ms'smbc,'s "Jiseidm'lod"- ,la 
dmrem,nrimi, fommmu'. mitras,, 5,' 

dou tudo,',. e oalmurt,°o, f,sh ii .le .losiol lii 
oiu'di,.',i u'Ol no .-uit n,'c :o.slmrmil,'r, r,'- 

tls'uiul tu peroias.m u'4ultilt,mtlh.i,lml1'mlu!tO' 
e, cujos isialen' mmmimda c,l ii, mitoammd.' 

anelra nu pi.slçic, do time no 

A NO'm'A L)IRETORIA 
l,ivto,i. de vãri&s ounrrss'erstus em 

rui, ri,, lançamento de um candidato 
'ar' ,  ocupar o prenidnnciarIo clube, 
ri -o-sida '.aid,i do preesciente Lume 
A'a-ojri. que não q'ito concorrer ao piem- 

-. Amo tem agora o 'au flor', presi-
dente - Mozart de Lustro . trela, sem 
mviii, o oferecer eis , ermns cc.nceeros 
para o clube e. como s-ice.prosmdente 
beata La'jrindv, um torced'ir apoias-
ruiu,, sempre disposto a colaborar 'tom 
o clube. masnombero seis r-iodiççer de 
dai ao Auto o que ele precIsa 

O qse 	 rrrlu nas eleições, foi 
cpevos a escolha de substitutos, de ao-  
nde,, esins a escolha de soluções para 

problemas da agremiaAo, É justos 
pci's pelas ideias e mnteracAes dxv 

"aio assumir a diretsna Me, cc,m 
cszmas. um homem cheio de 

.4,,.. tomais poderá concretizar seus 
pi­ z mirsbolantes 

E. miralsnlaaras. são, sena nenhu. 
d'a-, ida, ou planos dos aotorn'ihtlis' 

a' q  se em conquistar 'um ri-
estadual, ,splanoar o Bo:alogo e 

:cnn -vise, '.-,cqulsr.sr um isgar nu 
Campeonato 

Ura-:J ::o 	raaõoc',r, .oVrsd'sra de 

qsalruer clube por este Brasal a f' 'tu, 
sobretudo nau peqaeeus e mmpercepri-
veis capotado. 

QUAL A SOLUÇÃO? 
Simples, porem, objenava. caeren-

doo sorda pan o,o.ver o momento de 
cisne versa - ju que não surge nenhum 
louc,' capaz de fazer 'ousados investi-
mentos - lecanrar sirva campanha e 
arrecadar fundes paeu serem investi-
dos na conorataçõs de jogadores 

A distrabusçàc- de urnas troo pneci-
pais nanicos ou em todos as bancos da 
cidade, repartições, lojas, feiras eles 
avctutr'ns, mmm uma equipe reopor..oavel 
piras s:har .-e d,aisheas, e deco.ora.l,a 

.eria uhena es: o .me 

si',', par,u queria ,uorocr tia fIchar 
r,'u beeeficmo. 
.\ enohmlio,sçio dos darlgeates nun 

:0' ,n500ass de ramlios não apenas es-
-- r los atas em Outros e-poças. cm- 

ruir ,, mnneresse dos lorcedoreo 
,uiud.or a Aut, (','ose.paur peru 
eia, o clube doo Sen - mdores da 

I'rOivlt ora ou smusra qua!qaer -duas ou 
sedes a.' oca. aura a reau;lz:rçãO de 

hat '.,'r-s!t1'ms , . a tios de arrecadar fun-
dei para ,. 

'lo ctstpemth.mn 00 tts,,omoo E.' N'l cai 
reI.' qual .ittases oaoO,ie , e dor.ve.tuair 
coro 05,05 caisdtd,.no', ir-o mala 
r,'sl',,Idamioe tiuiasr,cea,i, ,:,-an:a . IlUammai-
Jade,, de danims,ie 
dl' ui'n logm.imçus epo ai do ,'(llõe para 
vcodo.las mnu,,  ,i n,'r,'ida, clii rode,. ,'s 
lug.uecs S,'mueimie ri mnra ,-armip.isha ides. 
te t lii', dl'necgririmitlazc'r o .Aamto dar 

rita largaui,i ,lcc,s,s .1 com t'i,c.a das 
O futebol 1)31.5 i' yseno,.isoue opa. 
mmmii :umm rumo,,'omm' rara preencher ,, 

sleivad,' pelo teisstso. cnn algsmnn 
Nu' 'SI mn,iomenl ,'s oca par esta 
r:u,d.',tu,'nuà,' tcOt,n. atum 'matem'! ,s'miro 

,lo A mi ml, R edo ilaceml'. F,'mi alcoa e 
1llan e,'.-, ,'oiniss,. 'indo do,4 os, um,,sis cIa-
Ir,-,, diupul lii as hi-gs'ntd'oia, na cato- 
tal 

r 

r1 
• 	d- 

- 	 " Á 
4 i'le-sj5 fc,t rs'cilizcidci seda feira, na sede do altii.rl 

elosafá e Mozart - ambos ao centro - cRiaras' dirrgenilea do .la."a 

1 	 dc 

Com Coto' ataque, fez cm 'eta campanha ceçsa (vir o" L', 
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TECA CALA ZANS NUMA 

PRODUÇÃO CUIDADOSA 

E A CONSTANTE CITA Ç4TO 

DO DOMÍNIO PÚBLÍCO 

ENS 

SANTA CRUZ 

DE LA SIERRA 

Wilson Gabriel - 

enviado 

especial 

'ii') i. 1)1 'Z 	li principal 
d, 	sflrods poro 

ei sitia Bolivia 
dc Is Sivrro, capitol 

:oiriiir'letitO 014)0 rei-rito' 
as'eru de Si :- v 	todo 

pai. e li 'oito-ir roto 05 	 5soo dois 

.lo'rai','soar o rio Paraguai, 

o,' rosa grande diferença  com o 
choro tia ar,,', que r,instttai 5504 

prolongn'niruo natural E mesmo 
p0' .5 urra i- i'rOjiOrit,' obr.ert'ara a 
es,-,", o pastagem de sacanas ate 

- alvos do amplo rintardo com 
Grande eni'otir'e Santa 

a' li, toe'ra. a poucos qailii. 
-.d'ss romeiros cc,nteafort'o 

ai i ,rd.11irira (tricoto! 
foi aio. 'mocrdoitro na gigan. 

'5 t orii.lbi'ira ('entra?, atem de 
.-),.O,ioiva o rio Grande desce 

o,i tudeat, descreve longo 
p,'r,pis  ,oci:oando-sr para o norte 

par: formar o Maroori', 
pn nc:ioa. afluente do Madorra, por 
n.a vez o olOiOP tributaria ines'sdia-

na' di, .4mao'otao 
Santo Cru: Odor apenas a 

nr, nc,na? tidadc do Orrente bolo 
mas tambem o mais impor-

. a '1 oras de cosnunieaçdo como 
L,iiO,r, au ludo deLa Paz Soa 

otii"dads' econômica tal- 
.og.rc'nprsmeiroluittarno 

OS' arrelie ponto de lista. 
13-estendo rosno aos 390 mil 

ha$:zo'itet. constitui a malar coo-
,,ot'açà, urbana depoisde Lo 
Por $fac. poro dooaima'nte. todo o 

. a, intenso Departamento de 
Saira Cri: talvez não ultrapasse 
sarro, 3,43 'si,!. Eco boa o,Vorte 
Leo:o tsoticionos detenham dois 
t,t(Cs. da, terras do pai:t - ao 
optas ai, cal):, a.' - e nas asperezas 
dor cr.rdilhe;rao que case a maioria 
do população .4s-u'nseja pelo de-
acto raiada' ivundaçôeo a que is-
à,' riór,'ar seja pelo natural indo-

lOncia errou 'as o todos rot por-os sal-
americanos, as vastidões do Orien-
teeAosazf°tra bolivartospermane-
reto inCuta' cm sus maior parte 

F_-id 	c odo m 1592 Santa Cruz 
c onoer: a aopectosc tradicionais ao 
ind., dc iitvnso snOirimentaÇão co-
'Oi"i'.ii 'ti, io'nlrO da cidade, éco-
r'a o, ,crcm-te casos de telhados 
or,a,srs. cm riria doo quais cres-
irei pontos e por teres ate flores? 
Eoc"spk' derto eouberdocia vege-
tar i'tti i,rtira'nos na revista torre da 
igreja ai,, fronc,acwaot. cu)o Or-
d'O, r.prrien'ra papel capital na 

,'-.,r.:zOÇd'a daqaelos terras, 
'5úo apto a s'opalado doo ir-

z',,:a.- 1707 
4 usa, SOcos do copital. o ao-

ta,,rio dc ,'a. ssi a Senhora de Cotoeo 
atear prrcgrrtos de toda a regido, 

.4 . rc,n 'lo ci cade, como de toda 
sã,, bastante frequenta-

a,,. fia:- 0 'progreosiomo' 
ao-,,, içoi cOutc!5 e o aparente 
coroe' ,  aúori'mo de muItos aaces' -
ditei liolii'unos causaria 
'e,eaodsi-l', soBrou? doo Caao:dú-

bgsa 
li,a, aberto, de trato fácil. 

o','nbarii ' o zrutrnho 'como loro-
bem -, soro ano dosVort€ amazóni-
co ' parea'eii-'na' tosifxrwner.tal'noote 
fluir', sf''n a, brcisileiro Esta ofi-
rudasc uoa"itusda pelo ,srercám-
bis e':rs,rc,oi som nosso pais, nato 
c0,'ttoiit,,di,, no Altiplano,, cujo 
poLo apresenta io,rscteriotaeso bas-
tante O:irsaa Talvez o único teo-
soque una os qusahaaa e atolaras 
das eord,iheiras aos mtaquitos e 
ehiria'usn',' id e  raça guarani) do 

oriental seja a comum cia,-
'azado #iispáaivs. .tfesmo assim, 

Outros isolo a asti'nifrram se-
r.t»,,oi parte E cm ceflos casos 

rrna'riediooelmente 
ir-_me, cri tãs, e pagão,, a ao-
scstiita5o do' rnoza,ahot durante a 
'a ocú'a moosr,i aar,a da Espanha 
Ao -aos:- anda ,secn tnbos nó-
made,, ficar rZe., iam estado C'cffi 

p?etomentr orliageos 
Antro dc e,'s,,ar.s,' as alturas 

it-rtagioosas do í  ',rdiliir,ra (3-o- 
traI s, nele, o andino do Policia 
.Jprcsrsito Os ' ora traforles maio 
o miou- e,crdi'jaot, ida ('ordilhei. 

1 Era, ositra ro-oi ai boles 

o' 'O.' .i'a agricultura somo talo' 

a, O'aroa , ordalhetrao, ira 
',00iciri  raminho 

('au i (afio: situasse 
haia':,1 a Aio, soto e outras 

'idr:di - lua,!,, tar,00 isolo Sacre e 
('Otoai ' 14,, 'si Os, "x1o!s1 mau alta 
Ou rnundc, Ia- ato poro outra etapa 
de s-,,,,o a iaa'crri pcla pitoro-ica 
Jfrii: ia (Agu'rteio siso irripru'risa 
.-IIil,t/i 

Teca Calazans lançott seu pri-

meiro Li' individual pela 

EMI-ODEON, nunoa produ-

çaão que explora com muita 

competência ata raízes folciori-

cas nordestinas, se estendendo 

à Gonzaaguinha e Ze Ramalho. 

No disco Teeaa cedeu um o-alio-

se espaço ao poeta-repenlista 

Oliveira de Pataelas, que assi-

na uma das faixas de desta-

que. O disco cala nas lojas des-

de a semana passada com um 

bom índice de vendas. 

T oca Colaaano e soco contata de 
rasa s'olic,dade simbrico e qae 
cossacas troas pos a nseso,ice 

tIo, iaterlseotc' oordcstiaas compro. 
sais,adas essa Imitem e padrões. Assim 
oto fosse, a separaçào dc Ricardo Vilas 
leria abc,lado o ttulha vitoriosa dessa 
peraonmbscona. assazonas pelos rami-
nhos das jolelosco. A osasicalidade e 
maus qae ela psopr:aa a ideologia palita-
ra Seca eniersada sob a força dn bar-
no-vis iscal, 

jantameate com Ricardo 't'ilas. 
Catsaans Iasçou "Pàs'o Daqui", sm 
LI' que segistras'a a volta do casal ao 
Brasil, depois de dez soas de esilio 
palitico na Fraoça. O disco não teve 
aceitação merecido, o povo daqai não 
estava cempletamente c005cieale de 
que a fonte de os beber estava jorrando 
aqui mesmo no Nordeste, e daqui se 
estenderia pelo resto do mando. Mes-
mo não contundo como apoio de divul-
gação á altura, o fa,iso "Aguaceiro' 
bem carim (sou todo a potencialidade 
qae se podia explorar de Teca Caia. 
russo, O cuminho estava aborto. Tesa 
estas-a pronta pura condicionar a soa 
carreira para o mercado brasileira, 
marcado que transbordava de Llhas e 
Te rezas 

Não limitando o alcance desta ia. 
lento. Teca apareces mais ama vez ao 
lado de \'dos lontra disco EMI-O. 
DEON bem "Eu não Soa dois", um LP 
bem trabalhado e mormenteconoeccial 

i. Leda esgano. Ser comercial não é a 
aóaicu doo grandes entalhes, som das 
grandes prenoageao. nem dos grandes 
inaerpteteo. Mesmo assim foi inevitS-
sol que a fava "Gabriel" rotoar0555 
em ooevoção pelas sadios e 'Pus do 

A oesoalidade humana foi pauca 
estudada pelou luiouaeiadores, que sem-
pre os pseocupaeom maio com os as-
poetas ecouómicov e politicos da socie-
dade. A maioria do material histórica 
sobre aeaaalidade sãos constituído de 
dados, mao de opiniões e meacnicos de 
emnustas da antiguidade, muitos vezes 
maio preocupados em eaprssoar suas 
próprios apinmõcs do que em observar e 
documentar ocos penado. Cada gera-
ção repistou a ,eoualidadc e hamos. 
ssaual:dade de acordo com tuas pesa-
eapuç?ie- e de forma a reforçar a coa-
copçãa, de seu tempo. No só-colo 19, a 
histOrie boi frequentemente usada para 
reforçar ideias tradicuouusa sobre casti-
dade e monugasola. Maio raceatesnsn-
te cata sondo usada para combater o 
pte0000eito contea comportamentos 
até coião remendados esmo patológi-
von, como o homosuexualsarno. 

Apesar de s inoalmente ladas as 
sociedades po'aaatecm a instituição do 

casamentos oncoralarem o comporta-
menIr, adulas na direção hetersase. 
aual, existem evidencias de hsmsaoe. 
nualismo, com variações na aceitaçás 
ou são da eaa pratica, eta toda a hiató-
rua boaa una, 

fi bastante difundida a idéia da 
aceitação grega do li'isoi,s,sooulisroo. 
Entretanto, na (recua antiga o homrss-

,exoslivmo era acoito e ato- considera-

dv tiroti risc ,unu esse quando 
tiratucado entro adultos o Jovens 

púlierc-a Aveiro que estes 

Jrmvess se tr,rfluoam rapazes, eram le-
vados o psocorae mulheres. Maus tarde 
praliam reosmaa suas atividades ho-
r050.sesoaso voto lx-osoao soais toscas 
do 'fale elo-, tirOpr,aio. A rehiuçüai  aeaoal 
rosne d'sus é,smneoo aaoloa,, talo era bem 
lista. Estudiosos. cita, Flaçehiere, suo 
vou livro sobre ri asoia,r ou Grécia aOti. 
go, vomicloiu "qoc''a l,oiaooseouahudade 
eaarica fsrcvalea c al na levciu eneetu em 
asna ela,,e, eco usei penioda, de tempo 
h,noad'i, c não 00)055 c'oidi'ss:us do a 
h',oi': .oeasisliduslo' ocr aprovada soai- 

tõiaii,o ptc'-(.s,svãac, 
tav,lo' vi o, rI,,' - ,, o r,oi:,'a .:.s.,a:,daajc 

Ricardo A estojo 

país. E nem vinha da Guiné. Vinha da. 
qai doo ritmos das zabarnban, embora 
revestidos pelns guitarras de Ricardo 
Vilas e scan aroaajon snlriveis, melho-

res qae au de Otiv'etti. A ou: de Cala-
aaas começava então uma escalada 
que não poderia ser inleraompida. Ela 
estas-a desde então ao escrete dos 
grandes figuras fensiainas e sentia ne-
cessidade de incurvianar pus am traba-
lho armo sombra de seu parceiro. Foi 
ai que a ODEON resolveu apostar num 
long-play isleiramente prndozido para 
multas a linda e aplicada ova de reca 
Calazans;aotes de tado ama profissio-
nal que eootama elevar os composito-
res nordestinos e cild-lan, o que é mais 
importante, com destaque. 

Surgiu e raid ai no mercado o LP 
"Toca Calaaans", agradável, da pri-
meira a última faina. E a qur é mais 
imtsortante para um trabalho séria: 
não há pontos de destaque moita dis-
tanciada dos demais. São todas can-
ções bem montadas num repertório 
que a prdpria protagonista mcolheu. 
Um repertõrio que canfirma a aaa pai-
xão pelo folclóso, por Goazagssinha e a 
sua fidelidade ao Ricardo Vilas das ve-
lhas andanças. Nesse disco então, já 
não havia a marca das botecos france-
ses, dv racismo viola á olho nú. Racis-
mo esse, que muito gente pensa ler 
sido sepultado na Brasil, quando ele 
ainda nem se acometeo de doença aI-
gama. Na faixa "Esses ditem voadores 

1 
e a psaacitaiçãu moscidina. O poeta 

Petranios escreves sabre a tema no aio 
famoso Saayricoa. Parem, cama na 
Grecia antiga, a atividade homosse-
soaI era restrita aos adultos com jo. 
cena púberes, 0v ramanun despreza-
vam a homossexualidade quando esta 
era a orientação predominante os a 
comportamento era efeminada. 

Sabe-se muito pouco mbre o com-
portamaato sexual no começo da era 
Cristã. Acredita-se que as restrições ao 
hamossexualismo sejam p000enientea 
da repressão judaico-cristã. Entretan. 
tu, o judaisma não foi aniformemente 
anzi-sesual e a regulaaneataçãa aeaaal 
sempre ocorreu em todas as aociedades 
humunaa. Quase todas as culturas sei-
dentaia aotigas, tal como a cniatianis. 
ms, proibtam o homosotaualiamo. 

A maior mudança em relação à 
homossexualidade ocosrea com a pra. 
elamação do Cilidugo de Napoleão, em 
tl permitindo o hamoaaeaualiamo, 
par livre encolho, entre dais adultat. 
Outros Daiseo oeguiram esta modifica-
ção, loas a Inglaterra a Amnérica do 
Norte rountioeeam naus leia reateizaa. 
Entretanto, a maioria das leio se refere 
ao homssseaaal masculino, grumo o fe-
minino zucma era es-conhecido. Atua ho. 
mosseaoaia foram discrimunalraudos 
nu Holanda, paíaoe Escaodiouavos, Es-
tuanhu, Mó-ateu, inglaterra, Brasil mas 
a maiaeia doo Estados aroenicanua ais. 
da o coaoímlnrato ilegal. 

Fasi tios LUA, pronuvelraeate doei ,  
do a matar represaõe ã hosaoaoeauali-
dade e condições aociaio, mae oa sei 
000,eios toiosiaoccivis de liriuteçús ao ho' 
mi,.,,,vauai,omo i0 onganioseam. 

é, 	
-i 

me Preocupuso lii'.,,,, 	.1, uo:stoi do 
falaote 	mias coo: ('c) i o.' bllis'oiso ole 
l'iawla,o, 1`0 cai ilo ciii) la,:ailoa ile imoose,. 
lsretaçuiu alvo ,atl:i lo': o viu s'ia,lsc do 
lieotr e oco s'oi l3'.aops'a oco1 00 osel lias 
estilca oh' El,oc,,: II- ao, i'ai?i, oslieotsr. 
e usio rIos oio?Io,rea )'iiimitiiisicfacs ole 
Olio'ciro,íci'aol,' a-? u' s','icosa unia s'isão 
aolitioim coa croraaa,ii'''i'lagion geiceroiv 
ou opoour ... . 

0lisoS,, "A,or'al,i ("i,vi, ' dii otao 
Osiasiro dc q's l a-rui 'olsaoa,solirotocido 
se õsos o, ,',iaei, moe oilau- i'uoio i cr,oteao 
cmotaasoa da' paia saio ocmssoiainposi. 
çãai qor coro 'dia Sorri iii' sou! coacto-
mu a u'otriud:i ir,, ,-',i:i si o is despertar 
das dois- i' ., .,I ,a'ai as' :'' li,, iaoaoiuroes, 
Não lia ar alrua .'i.s- - lOiib5io entre o 
roch o torsOs'', '-asic, oa , sul estivas 
desde alue ,i'eo',.,lr lusofiseiosOlismo 
ao coniliç'ibc-'i-is'iva,ms 

A asliarov,'i (siso) isava,uana cnilocou 
ansa conçã'' Lia, stva':isi.' '-atores (com 
citavA, c boto i1a,i- :0 u'rolarsÇn) que 
troa o gamaria saido-a' d'ir tempos disse 
eevividos ,,ilaie a Nua Cotarincta. 
jusiamestc vaso (dix. que reme teres e 
fõgo a sóaoco t- a lItro do qucn qoer 
questionar -s'- im'OOua.- toitiOo psipularrs 
com arras»'- ls,-liv,im,,o e coso uma 
fõrsiula i tinos i de cosa ir 'sida espe-
cial. .1 usmamcisac p' 'r a's oe.itiria. inde-
peodsmato. e qaic Te, a' ('jl:ioaiao conse-
guia fazer os' ali-ia'' e',eo ou mesmas 
proprieeluiheo. eia'cjo om dsovo que 
não cc limita c que ojo rosa ao OOr'isiit 

vensoção de cavcsçia 0 :ile coma' casai:-
vsdode cocos:' ,aauso cl,','. soais liucial:a.c 
compssiçiieo do Za' li:iioalhu, "Deseja 
de Mouro'', sus-o,. urmciaofandivel do 
prolagiinisto de ,,m do, violo bem cai-
dados LI's lançadas no naeroodo fono-
gráfico lssaoileiso ioc sgiasa. \'eja-sc 
tombém o belo irabalho geofica coco- 

 locaçdu doo lindos foro'troãas impres-
sas na capo. Esse e os, looçamesto 
que não tarde perder a so:pc: c devo ver 
des'uorado coou suprIr', ,c,, medo de 
oca d,ge,-t lis pOtilOa' a' c , ,aolalcco 

Au conclusões do Relatonio t(mnsey 
em 19.18 e 1993. lo haa'uosa conturbado 
a opiaiõo pública curou o resultado sur-
preendente dc que 30' dias homecus ti-
vcratO eOliesi000,O lreaorrsocoual antas 
da puberdade; li'' tia',  a puberdade; 
105 seus, lmredomus,nimcaocss o homos-
oonoaio e .1'- cramo ,,oclovioa,oenuc ho- 

Apcsos de o cooabicniomeuio ho. 
mosscoual ocr aosigo, o udcnl,mlode ho-
mossexual 50 eoismc ecu, sociedades su,,. 
dcroao urlsooiaod,io. Essas sociedades 
eosõo scnds oiuu cisão modificado e 
taasoam su o-lusito, o homsooevoatmsouo 
cosmuo um csantiontaaicosu sexual alter-
oatis'o e sã,, caiou dusoasgo. Mao foi so-
mente no vaiatcçca dos 0005 70 que os 
homosoescsai, lsa000saai a se escorar 
de fuscos difsecmsue, diccmmnuiodo a sen-
timento de cahisu pelo sou aisientação 
sexual e asoutommi,lo, a ,ccvcoo,dade do 
atganuzar-se pashir,cameusic poro tcr 
seus direitos de cidadão sespeitudos. 

Em 1973, s ,°..ssucuoção l°siqamdlri-
es Americana retirou o huomooseoualis-
moda classe das dnieisçoo mensais. Na 
Brasil embora o hsssao,scouahismo pe-
rante 5 ii,,. '.içõo brasulciro são seja 
considerado ezieiu-, o lurc-cauocoito eois-
teste faz, com ii oca loclacia com fre' 
quisocia abuse dc simum ,iouosicl ode, 

Receiitemeotc, ru deputado esta-
dual pelo 101'.  -Imõei fS:utiaa:o (roda, mi.' 
dico poiqura5suu, Ouvira uiaição ao mi. 
aisteo do Pses'udi',au'ra 0,-cial, luis Soa. 
ros, e, afora, smairu-a .0005 iSStO HOluo 
Beltrão, reqooru'sdi, o eacluoãcu dru pa' 
rágrafo 3020 do l'ushmuti, de Saúde do 
lsump,, que rscr 'aio ui h' ,o , u ,sscaaulioouo 
comau ''de,viu, e Inu,,or.arsus amcaual" 
Nãau ea'cv-liva sc.upmi,i 

Esuqsa sou,.,, 1 u',ocu,ccaooio saio se 
uomscso 'si' uiegliomz.ir,'i,u. uissisiu cumsaa O 

hiacrumc, veo-, i"ci,li.iails-uou de Oulros 
tia1000, i'uuiui raio f'mi,Jaa. ufu'otirisnudoo 
000iain,'5'ri, . ,' s ii ,ull,s'a m ' o , ii sirruiuçusi, do 

duo'',? ,u,esuta' u,,,'ll,,ararú 

"Confidências" 
de Pena 

lrecc lSotflIlu5  

P cria -A fui arejos lisa Poro. 
guctia" -, cicio aqui 

Jocto Pessoa pela primeiro 
cc:, qtia rodo era, pratmcasneo. 
te, mimo descorthecada. bIs 

ccii 1973. 

Naquela v°pocez, Prelo 
tratm.ce para dieulgaçeio o oro 
Long P103' (Selo Parloplt o . 
ne), intitttlado "Preia ''oco. 
da "Malagtaes'io ", o fusxq for. 
te. Pena apeeoentou-oe nu 
extinta boate "O Circo", opta 

ftcava localizada essa Taro. 
bati. E Poria fez otaee055  

Pouco tesoopa depois 
Preia gravou (RC.4 Victusr) ri 

compaclo simples com a 
músicas "Estrada do Sol'. 

"Como Pousa Frio" 4 fairq 
que imediatamente leva 

grandioso aeettaçliru pelo 
grande público fot "Estrudt 
do Sol", se beco que a 0010 

faixa fosse de melisor qtiali. 
dade. 

E a cantora paragaquu 

que não sabia falar o porta. 
gttéo, começou a coo qsuiolsr o  
Brasil. E esforçou-se para 
aprender nooso sduoma, o qsc 
conoegumu rapidamente dc-
manot rondo deste nsods Ou' 

além de possuir grandes 
cursou o'ocams, tem airado b. 
tanle força de o ontade 

Prelo é canDura profio. 
nal desde adolcseeriti, LA 
eonseçou a cantar neo cormjos. 
lo ''Loas Marao'ihlita.c de? 1)0. 
roguao' ", que era formado, p:' 
membros da stia familio 

Ps"alumi da cidodm' poro. 

guata de Caacupr. Pcn°o 
seus familiares (todos oram. 
tas), mudoram-.oc' poro ci co 
pital paraguaia (4s.sooçd, 

ande passaram o se opm'. ,  

tar em clubes e reofou,.-''- 
Pena conheceu.  

tios brasileiro caco  
casota-se, vindo a 
dir aqum no Brasul 

Pena que já go:ii - Çt 

nuosa pais 8 Discou d ir 

acaba de gravar (R('.-1 1' 
tor), na Espanito o II LI' a 
000 carreira, O disco,, si:'u: a 
da em espanhol, terst o-.," 
sãos feitas pela propris 1-". 
O titulo deste noc'o do, ,, , o, 
canl ora pgtragziaia e  

dénctas', enele estão  

si co_o inédilas dos cijsii's' 

res espanhóis Pabl,'a II. 
eJose Lcttz Armenter,.,°' 
do que as faixas que ir,:: 

destacam, são' ''Cruroca':: - 

amaruiteccr", e ''Voomda o' -a 

de iltauãeu". 
O LP  

moofra uma Perla h 
ramãnfica, sntlnool:: 
sual. 

O diogo, lançado 

Amértca Latssto, 1:' 
Unodos e Espostha, 'o 

constar eta lista olor - 

vendidos, pelo saci,' 

América Lattna, e 
mente aqui no Brasmi. 

u4 '  
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O homossexualismo, da História para a luta política 
Marta Suplicy (°) 



Estampas geométricas e listras nas 
camisas masculinas de Paco Rabanne 

EM, o 1 

1-ir1 ,iu r 1.10 dcsaonirs,do e eirgm,noc, a 
n5i,imsio Vatent,no loncz mmi ccls'çmia drsen,in, 
ram dnsiuqar parm, os :aaas impec mmsem com 
detalhes vhni'n,ncnsnche,as dn criaim, ,domic 
Pura os dia maIs ou eco, o tmnima rim enenlise 
em cure saio, uo u ,mnundno sedcio'u nau 
modeius ungido, que,, s'vffe prrpu,-aa p,mnr, 

Dm sanle mio meiO,, incitem de reli bni 
sura lnmmçoa na deoadm. de (O, a lesma dc home 
nada inni dx antiga meda ''raschr,ca'' 5, o-
nmindu urro mn,c nebuso rir ganho um 
ast ounst,cmudo cnn tender ica urdir,- Ser 
cal, Que a rolava coou meça usOu tsesaumri ou 

mosto insaaimi,aucCens,mano 
Sa anieçan erimosonoisrnao dc r III, ia 

Vntenl,aa, em mesas gumnhanm ecszustas. neO,-
ira, nocentes e belas - nnmo tinha rereonuim-
cada eddiannasa, garusr,ndo sue :,rtrguer,a 
nua rnos,nmm,s rsiaç o, mu, rsi,un na mala 

Os rnmaunino e bandaduo cm azul-retrate 
nnb mirs bel e rhi,pmidao e eeaorirsnnaioe,i-
cc mude alm,'oc dniaihru da do,,:':. Oca maca, 
que iairibcm nadem ursrocniuearubameetu 
nem mIna aninhos mIm rusno tnmrrca , ziaausea 
surte elrgaolennobn,u, vIr teaarsm a uameiat 
da ceife bundoda, numa gananima de qaalmda. 
der ningammc,a 

Arncieoledas em muleto, mirre mar a- 
a, jerais eudem arumpanhar desde ram,. 

setaseuumnniuum, de algndaa ateu mais censu-
rada eanlisu de arda. cnn a ress,bmlidade de 
rsnnnr relmianie-, dr difeersies rouba mm Cnn-
caudeimceoourmusosniadam ,Susmimm, ,'c,elam.mr 
rama ama rounu agi1, padredu ser amada em 
diannestrs acasifira, cemneecasmolumue 

Elngrsda n tinhu r a nunei,nevonmo 'ia se-
dniem ,tn neusm  nle scnmiu, ,, cuiqurta lana,, cal-
ças e bees,udm, mi loa dei,aiida - rnoeniu 
raro rncncnoon a clmnm, irup,c:,l mm nadriu, 
',caslodu, osdeo'muolsos Ole Orir clii si-

cures l,enmnmlam se cm 
me is dc' 

senso de oportunismo, ce,aocs idade e 
rapidez de pensamento, graças a sou 
nuts000. Os dois "lime." tagam cada um 
com ti pairas nlrmu de uno tobuleure de 
papelao e dais toureadores de gelo 

Entre c:aono, Ilimoamotenopeu desta 
serme devcaaaooi--,e o "tsitoslio dos P.c 
panes'', ' l°uzzle ', ''Ciclo Vital 
"C'oioquuotaisdo 00 Ptanntaa" e a 

sutim d o o Ihimuis apreciados 

t_lj%l O ,OtrL O QuE 
J.OM AIS CANSA  

A oermo prd:igagmea Imsm mdlc'aimzadu 
ole feraoa a cmioupemr sus l'amiçãe oclusa-
lisa da maturuea muno alegre e colorida 
1100015 cl, de tucrmola a t nuotisfornoar a 
brtacmideira loulasa usohco a moam, acho 
tIas' a cniomiçaoos,ismoo São iog,iu de 
que is buimismhi O Oiteiro podo isa ti, mimar 
mllamh,momi:i a e maomsauici:ormleutar idhs'mmou 1  
cstinisilromdur mi Cai 5,11 :spretid,ea,I,, ulou 
l:mats'ioiatucuu, cImos leruncuras smihros nulo, 
dos touomootim e uro , ele - Bmmlo, saude: sle Tu 
bommdmo'', ''Resto omitI: ii, (':atmliomo ,' ir 
''lIgo Eulsiemitism:'Ammmi:tmims suo ,'cno 
pI,ro olcoto senti' o,rht iii,: 
siSal,' 

AIJNIAO • 'Soou i5nrnn. domine. Is de avais ii , - 

MODA 	 / 

Paco Rabsane esta Izoçonilo ao 
Brasil suo caleçõs cio concisas mnascali-
nus para a primas'erajverãi: 82. O vau 
de algodão foi a tecido escolhido para 
confccçõo das modelos que apresentam 
listras localizadas e discretos detalhes 
de desenhos geométricas em tons 
sóbriao cornos preto, o branco, o bege e 
o cinza-clara. 

Puro as próximas estações, de cli-
ma quente e amena, a última tendên-
cia damacia masculina em camisas san 
os tecidas de fibras naturais como a 
algodão, o voil e a cambraia que, per-
mitem a ventilação necessária 
nvelnndo-se m Oito confortáveis, Den-
ira dessa linha, l°aco Ruboosne lonca 

pia coleção de camisas masculinos 

Muitos babados e ombros à mas-
1t0 marcam a último coleção liobiltee 
da Male lo, que utiliza tecidas cama o 
onda e o gargorão no criação de sitio 
imagem sofisimcuda para o malisrr les-
picada na época úuzro de Hallyscoi:cl, ti 
nova linha tem um dc'sigo que s'alorieu 
a semuol:dade da silhueta feminina, 
ao estilo das atrizes da década de 50 

Para os ncooiões espaciais, as ma-
lhetes exigem roopas também estie-
ciois qae as tornam acais femininas e 
rleganteo, A macia noite pode, estás, 
assar emtodas as requintes, ahuuonil:s 
das tecidos, devotes e delulhrs soais sv- 

É iicudoo- Seguindo essa oendêissis, 
tilisiu Mancio Seggia, da Mude In, 

ruia lançando san caleçãs habittee fn 
nmamo, marcada par oio dcscgs urro-
lado que utiliza tecidas cama a rendo e 
a gotgurão ,a moslelm lanços e decota-
das, insinuantlo a silhueta feminino de 
uno formo bastante sensual. 

DECOTES 1 NSINUANTES 

Lembrunda o visual lialls-is-aadia-
sa, m vestidos hahillés da Made lo 
tem coapetes Jaasissitnas que deixam 
ou ombros a maseru, nulodecair de 
iorte arrcdoodado e audaciosa. Teci-
dos cm modo francesa caio motivas de 
loras, esses curVares acateassam caos a 
uinplalõs das ouias de gsngurão que 
apteseotom babados frunzolos e for-

los. Inspirados nos cores do inversa, 

Os jogos pura cr:anço: aomemmta. 
is: dc impoetúncma caio o diaimnuição 
Pt:grcasis'a dos quintais e arcou verdes 
tém função essencial no lazer, seciahi-

iaçmio e educação infacutil. Em grande 
ioticdade na niecado, estes passatem-
Pos ateodzm amo faixas coarias mais sa-
sodas, confarme a interesse de cada 
50. 

Cam o aúmera sempre cresceate 
di aparoameotss eu redução dos quia-
tors e aceno amplas para l,rincudeirns, 
s Passatempos infantis dli curtas e 

tOtai s  foram se tornando cada dma 
Ooiis :mpuntaniea, ramo recreação e 
000jisitaçãO da criança Alemo disso, 
lõmisozas iambeoo funçãa edocuims'a, 
axmteitanhlo a imaginação e a ordena-
tua de idéias. 

Estas j::g:ss 00v fáceis, peeooiteta a 
Potiicitiaçho tia s'únias pessoas dc clifc-
ante5 idades e tão acapam espaça. A 
Csp5g - Canopaidiin l°naliaia de l°a-
Pra e Artes Cmeáiicau - seta latoçatoda 
P(ti:sii000ieaie tiaciclaules na praçmi, 
'Oitpmc ltror arando lmrccacloer, ai: oiro-

O Idaho, as nercsoi,lmoilco Icei mcmi' e 
i:latica,,caro som nml:l u,':i o,om:,i mimoS 

it:: 5  mIe itlooir 

13111 NI'At)IO 1 LIAS I'Allh 
'l'OI)Aõ :\S hI)AI)lES 

Ou jago, sImm l.toiimmg cl sida mim-se rio 
'::aaieot e  eimm3 gruliris ml 50,-ir 
:mo enll ,adtilimi e lieilogl:g is-si.,.' aiI'omml ii 
l,Ic,eimi mi  aiim su'ru' li' , , lsLO'a. 

151 humo" - 	'.Msl tslos  

saro a priOioscso-t-ersO 02, usando o 
s:: vo:l do algeilrá: li 	oo crua detalhes de 

listras e detriibos geométricas, em mo-
clrlas ole corte clítssmca e iaspccavel ele-
gúncia. l'aru acuusmões nsaio formais, a 
halos apreseicta amola muitos npções 
rm seda loura de totos seooroo noma 
modelagem bastante discreta O bran-
co, ,s preto, o ataram, a cinza-claro, o 
bege e a oral são as corvo escolhidas 
prla etiqueta para a canfecçãa das ca-
misas que, lisos ou listrados, tém maa-
goa compridas, colarinhos curtos e pu-
ochao estreitos. Acompanhando perfei-
tamcote clescln as jeuos descontraidas 
ate os calças mais farmais, ao modelas 
ainda cantam com peapantos na mes-
lan cor tIo tecido e recorte na aitoru da 

eniulista Moreia Seggia utiliza bançan 
Ir a misl ara de azul e preto, criando 
unia 500gem misteriosa e cheia de fe. 
notoilidoole lias modelas qae reeditam o 
flomoar das rosrelaa de cinema das dá-
vadio mIe SOe 60. Essa noo'a linha cansa 
tueilirni cem modelos eta cetim, ar-
çinmza.srgondi e tecidos nacaradas, 
tio lua moda carncterizada pela presen-
ça dos loubaclos nas saias e decotes iasi-
0500tes nas s'evtidas, às vezoo esvaa-
çostes r romisdai icas, do s'ezcn justíssi-
omi:s, semotsre caiou asseada originnli-
ilude ilu Mo:ie Is, 

ou "\leiaoeizoo -. misme lavam a criança 
a i::eaia 5 iiommmcms logicos, uomr os partas 
cIo tido, comi noolur seu poder de asse-
ciaçãu: slr ideias ou seu poder de noema-
rmeaçúa, tudo de maneira divertida e 
com prrsonogens caros ao público in' 
tatitul. 

A noamarta dos paasnoempaa perrai-
oc a participação dr eáriao jagadorca, 
geralmente ele 2 mi 6. Alguiss, cama a 
'Zoolimelio" iqor revela á criança a ar-

gaomzoção lmmmmmiliar, fozetodo-a distin-
guir, mli noves ulirs chversos casais e ti-
Iloatas ala bichos, mi ligara do pai, noãe e 
irniãosl, medIcal ter ole 13 participan- 

NA 6R111E JUVENIL 
SIIOW OlE MÁGICAS 

l°mme:o s' gcmmpi: ole iilmsde acima de 8 
dono, os jogmio crescem vus dificuldade e 
vmirmaçm'ies. outuigindi, lantci o publico 
juveail qac101im aduhi:,, o.'oitliseoise O liste. 
nevo-c malim atol Imolas caPen000, aoagmcaa e 
ate eccli:gi:t 

Os rimti'ro'ooiuili:o t'mim 1 nmmqsieo p0-

dciii tulm - l:ie - ai' mmii mommg ia miirmmces de 
''Olmos mie Xt.mgrca'', ulisi roçúmm ideal 

uloci i'iotioiisis 510511150 loura 
is i,''l hIdras sIm' rnos'orsmmrs: eu ulsctnos 

l.r:: -uii :ini:omiioigis. A. u,mmlo, a 
erga mil,-, iir:igicmms s' lulas smurtincua 

ri 1 comi: ,' ''' l 'iris Sm'mnct 
''liii ot:ml,'mil'' , 	cmmjmma 	rcgrois 

00:10 ,i rIo:::,, i m.r:Ium''::rmo,ml mm:: din:utomio- 
o,.,  

Fac:, Ra}ianric -L Ligar'- ris com: - 
soa ema esta poro e1Ur levam o n::mv mIo 
ge:ffr 1 e:rmladv mi li ntss de seda hei-
1 beata, ns mn toque do soflsc:coçoo 

LISTRAS: UM "MUS'r' 
NAS NOVAS'CAMISAS 

Além dos modelos trost ivionais em 
tecido liso, a coleção apresenta amem 
rumbas em valI de algodão prato e! m 
liutrao finas em tom liege e detalhe cIo 
motivo geometrias na altura do s:ml,ro, 
aonde aparece estampado o nome da 
etiqueta. Jão voil bronco ganha listras 
estreitase horizontais na cor bege e de-
talhe de um bolso pequeno notado as- 

As linhas carvaa também estõo 
presentes e forem contornos arigonais 
em hege, ocre, vinho e preto nas cami-
sas de fundo branco com detalhes de 
presp5000n. Noma versão mais clássi-
ca, a griffe anuo modelos em tom pa 
lha e bege mais escoro, com detalhes 
de listras brancas aur são se espaçan-
do por mao a entensão. formando sua-
ves efeitos éticas que se repetem tam-
bém nos mangas compridas e fechadas 
por pequenos botões. O soil listrado, 
combinando branca e liege no tranca e 
azul, tamlsém está presente no coleção 
em modelos vensáteis e esnfoetãvein, 
criando ama imagem sulino e elegante 
para o homem. 

(z  

Csmnoe,sto de uma linha rsnr:rtioO hubrlleo, a nova aslvçúo "hroinl'ias 
Now", que Sõnia Csutinho esta lan-
çando para a areão 82, apresenta desde 
ksrchrrs, shnets e blusas em tecidos de 
algodão e linho até ,,asados conjuntos 
de bsmtiõetm e oborta, ou calças boicotes 
com todo o requinte do toleta. 

O brilho dos tafecás, sedas e chan-
tango e tudo o conforto dos tecidos de 
fibras naturais como s algodão, o linho 

cambraia estão de solta aa nova 
moda primavera/verão 82, que permite 
a ossadma dos devotes, os cortes ampins 

aroladus e au combinações vibrantes 
da caren como o vermelho e o amarelo-
ouro ou ainda a sobruedade da tradiçmo. 
na] preto e branco. 

Seguindo esta última tendência, a 
cst:Iisoa Sõnua Coutmnho lança "Soai' 
obus Num", sua coleção feminina 
pura o verão 82, oompnota de nhorts, 
homclurro e blusas copurtivan, sempre 
em tecidos leves como a popeline e o 
algodão, e ainda a hmnha hub,hioo apre. 
sentando calças emplas rama detalhes 
solistivudus, aborto, conpetcs e jaque-
tascos tecidos nobres como o tafela e o 
chanrung de seda. 

Gnariasa e confortável, a linha os-
portiva mastra hnuebnoru em linho com 
detalhe de pala pespontada nau qua-
deus e puosanoes para ciztos. Levemen-
te franzidos au altura das penras, os 
koicbiero ainda apeeseniam bolsos em-
butidas na parte da iSente e 0dm aca-
bamento em barra italiana. Para 
acompaoolsaa, blusa branca em papoh,. 

A mrslUru dv rendas e tecidos 
nobses marcam a moda habmIloo 
sIroco temporada, maio fcrorvroa 
do que nunca. Esta tendência ia-
tlaenctou os lançamentos da Clas. 
dele & Deca, que Incorporou ao ro-
mamotisma dammnante um toque de 
nostalgia, inspirado na meda doa 
usou 50. O anoilope, leve e macio, 
predommno na linha esparte'chuc. 
com multas recortes e detalhes. 

Leveza e tranoparénemas fazem 
a moda habullee deste ano, ande 
predominam ou tecidas esvoaças-
teu, como crepe e m000eimne: 00 10-
fesau e ztbeluneo, compondo-se com 
as rettdau mais nobre: e delicadas. 
da valenciana a chuaoihly As cores 
vúo do branco ou pedia rotulo ao 
pink e verde sousgo. ticuodo ar op-
ções por conta do gaste e dupo dr 
cada olsulher. 

Paru as ocasiões oomais espe. 
dais, o Cloudeor & Does propõe a 
linha remãot meu, quase noutalgica, 
de meaulstmarêscoau discretos e 00115, 
dando releo'a a delicodezu do reo. 
da, nau desenhe, mama trabalha-
dos. Os s'eatudou deutacam-oe pelo 
corte, ja que essa modo pede pou-
cos detalhes, deixando os tecidas 
eitm evodéac,a, 

Go laços e babados aurgnm 
conto toque d,ms atuou 50, em nsedm-
i,mo que rralçam a cintuma, bens 
vozeada, tamanco asilhueta mao-
o fenmmouna. Para case tipo de ecu-

p5 pecutam-se n,outo bem o tat'eta, 
crepe ou utuoselune, ben, ganho au 
d ecs,oeu rs:noara -qoe-caia, cotou 
aimimcação de ronda da cintura para 
cmtticm, termuimnmmclo na linha da pra- 

Os desetshoo da renda sãe lo' 
,-aI,aimdtus parlo superIor dm0 bi,moa 
o losams de leve mias noasgao, que 
acsmbamtm das b,obadmu limrgo, abaixo 
dos c,omss'eico, e couot,'rmonsmom maou-
boto mm cimdtunso, co, leve etanol useis-
lo. O cutsto, largo, torma amum laço 
duplo e bem gramsde, evmniotoguca-
imoentecchocado .A soou, sotuuio am-
pla, desce fraiozudu a partIr d,l coo, 
noconspeinsemoto claautco, à altura 
dm10 celhoe, 

Ummamdoo&,,mooicos ás teisde,io-
dm00,' mmuams ,atuamu «la ns,:slsu, o Claa-
dioac is liceu ccls's, amimo s ensaie,-
pecr.ot 11,0.1:1 ronod,:o preta Elo gatulma 
mm,ncnlVOcsmli' tlsuutlo'l,5 bo:rrsooma, pr:e 
s'sOumsImI,m, coimm zmLsohiae Imiusli, crisluo' 
cIo ama 010:1 m m 555 101 ravisunmr e cio 
olm,'oa:,s 1,111 'ml imsslitc' 

O ,'s:rl e cmli mllagmiti',OI cor dec,roe 
,'j:il mnr:m o ecos ,mlt.od,m sela mvomor,1 

e,-o,l,i ,ln.m,l: Is 

se de algodOo, sitidamente unspirnda 
nos maninhnmrr,s, com detalhes de lis-
tras em azul marinho na gola, que ter-
mina em um aço. Mangas curtasebu 
mates e nervuras delicadaucosaspletam 
o modelo elegante e arejado. Para e, 
maus ousadas, a estilista sugere nharta 
em cetim de algodão, de csrte bastante 
ampla e vhs marcando a cintura, os de-
talhes de pregas, bolsos laterais e 
hut.des delicadas ermo mnaal na barra, 
valvejeam a solhueta femn. ine. Blusas 
em camhm-uma fomnha 	enfeitadas por 
babados e n000mpan coloridas e caos 
mangas bem bafantes, completam a li-
nha esportiva marcada por am desogn 
cnativse versasul. 

Miata vermelho, amarelo-ouro, 
lUdo. rrna.focsia o uzul-gotane estão 
presentes na moda noite, que também 
não despensa as elegustes combina-
ções em brancos preto. Na sua coleção 
habuiéo, Sdaia Ce,aoinho enfatira os 
cortes amplo, eou decoteo in5105anten, 
criando uma imagem de sensualidade 
para a mulher. Calças hufantes, con-
feccionadas em tufeta liso, com deta-
lhes de bolsou lotera,r, cintuna franzida 
e recorte na altura do tornozelo, são 
acompanhadas de corpeoen justissi-
mao. em vhansung de seda para, qne 
apresentam alças tininhas e botões de. 
Iscadas. Complemenoando o conjunta, 
farsa de tafeta saat,nez em tonalidades 
contrastantes para marca a cintUra e 
om grande loço, rio mesmo traido, usa-
do no pevc'nçs. doodo um csqse de re-
sanvte e 'oniroahidade ao modelo 

mangas. O desenho 	-oe de 
mc'do espuma no restante dorsorpor 

mma vsora manga. dando coroo coso 
metrssmo ao modelo, O decoso 
comportado, renoo a,' pescoçe, do:-
toca aanoparencta da rendo, o uso 
matugus. semi forrcs, são eomprndao 
e sost:ahas. 

Na linha esporte-chmc. o anti-
lope e a grande s'edete, sela em ces. 
amdsmn, sacas, coletes, rssnoac,Ses e 
conjanr,mls Sendo sou couro leve e 
macIo, presta-oe a t,do tipo de 150' 

pa, veja para adia eu noite, ps:deo. 
de levar a,Ioda recortes e apllcuções 
diversas, sem perderocalo:c:lto 
peeie,to E. agora, ele sem cmi: ver-
oCmo'cohi:rud,os. como azul 
voroirlho, oeeck musgo, etc - 1a5 
ssaiodo pelo bege e o preto 

Para ao n,motea mais  
das, ,: pnetuuiho comtuiouso vendo a 
totaom'r r:Ilç,io. mio, gauh,olldo com-

pIomsese,-o colo,: aplmoaço000 Coo ar' 
soa o cmtmccu bordados em pedra-
n'ia 0m se cs.mlsjant,.smlosa iurbluua. 
destaca ni-,o mlv nu,:deloa ema que 
aniulope e usada comna se fea-e o v 
bordado, ao raomlo rmchmloeu. disl:do 
mtoau,sr graça ao simaclelo 

.\s hluvau são levemente :l. 
ao, .5,1111 siaiigao bs,fanzrs o,° 

o i oseeumaod,r-sc boadadus a. 
delIto', m:mas a, mml m:ra filou solr,'u a 
ormbemmo, '. 0  ao chIas ténl c:'o honi 
lauto, doocovd,I leveuioote frammzmda 
e qu:mro rou,i, eerIm,sm undo l:lgo abai- 

l':ora qaoam :sdcria a osusi, o 
e se, lote :Ieou e so,' ,ro s esim. 

k 
Muito linho e tafetá no 

verão de Sônia Coutinho 

Todo o requinte do gorgurdo e 
das rendas na moda habillée 82 

Jogos com cartões no lazer 
e na educação das crianças 

Rendo0s e transparências 
fazem a moda habillée 82 



Para a "legítima defesa de honraL1 
OS DIAS ESTÃO CONTADOS 
A condenação, ante-Ontem, do co. 

tmerciaate, poeta, ex-cantor. 
Floriano Mirando, por ter matado ana 
ex-mulher. Aurelins Monteieode Oli-
veira, em março do ano passado, 
transformou-se em evidência de que 
as tese, de "legitima defesa de honra" 
cdx coação irresistível" tem seu, diso 
contados. 

Aproar dn defesa brilhante do 
sdvogndo. Grrnldo Beltrão, o Jari I°o-
pular. compvsto de quatro mulhere, e 
tri's homens, condenou-o a 19 nor., do 
recluoão e dois anos de medido de se-
çurnnçn. A tese de defesa supreendeu 
o todos Gertddo Beltrão, ao ins'es de 
usar a antiga troe que absolveu corte-
ano de reus, e que condenou, ano par.. 
nado, Doca Street a quinze anos de 
prisão, preferiu a tese de "colpabili' 
dade de coação", 

Beltrão, um enpenente campeao 
do Tribunal do Jãri, cotava convicto 
de que convenceria ou converteria os 
1oradon Desta forma, e que durante 
defesa, discutiu muito pouco sobre o 
crime,preferindo narrar, exagerada 
mente, o passado de Ato'elina Mon-
teiro, ou seja. "o seu comportamento 
catravaganre na vida noturna de João 
Pensou". o qoe, segundo aja teso, de-
terminar. para o desfecho trafico. 

Na sua defesa, Beltrão comentou 
mrnuocicoarnente os depoimenros de 
cerca de oito testemunhas, pnncipal-
mente de proprietário,, de bares, que 
acusaram ser Aurelina uma mulher 
alrarnente devassa, nas ouso farras 
noturnas Logo que usou a palavra. 
Beltrão pretendia sensibilizar ojuri e 
plenãrio com a apresentação de uma 
declaração da mãe de Aurelina, Dons 
Aiirea Luis de Albuqaerque. quando 
declarou "que Flonano, 

P. 
 de eras 

netos, qoe estdo em sua companhia, 
tem custando au despesas de manu-
tenção dos mesmos e lhes dando au' 
sistãncia paternal, inclusive ficando 
com osfilhon cm fino de semana, e du-
raste ferias escolares". 

A declaração de Dona Áurea qua-
sr que foi decisiva. pau ela afirmou 
sobre o julgamento que "desejo a feli' 
cidade doo pneus setor, e que no meu 
coocdo idoso alimenta a semente da 
osgança Rogo a Deus, pelo bem de 

aipos setor., que na Justiça tudo seja 
resOlildO fac oroi,elmerirc, para meus 
nrtrrihos continuem a contar com o 
amputo oproteçáo do pui" 

Apos f cc a declaração, iniciou as 
defesa da tese, e então, pa000u a aná-
lose do comportamento da cón)ugsae, 
pots, segundo ele, "para se julgar um 
cidadão por ter cometido um ato des-
sa natureza deva-se conhecer o com-
parlamenta de A eS, ou seja, de FIo' 
riano e Aurelina". 

Usando esse argumento, leu vá-
rica depoimeatos de imcemu,nhan, 
quo conotam nos notas, denunciando 
fusos denagradãs'eis da vida de Aureli' 
na, argumentando, em sua maiana, 
que a vitima foi infiel mrama antas de 
separada do marids. 

Os defesasocos, sdvcgadcn Gemido 
Beltrão e Rtnnlds Suares, devaaoeeam 
a sida de Aurelina, tendo, inclusive, 
mencionado que o advngadn de acusa-
çmn. Jose Coelho, mantinha encontros 
coro sua clirnie no restaurante 
Dvvon.,ri Por nutro lado, a defesa  

crias a imagem ideal para seu cliente, 
"Florinso um bom pai, um bom filho, 
um bont podo, usa apaixonado pela 
vida, não queira a OrftsrOção'. 

E por são querer o separação, foi 
pmcsarã'la te dia do crime, 19 de 
março de SI,Au srr informado 
que Aurelina saiu coro um oieigo. car 
companhia de seus dois filhos mrno. 
sex, de 10 e dois altos, seguiu o sua 
procura. Encontrou-a na Avenida 
Ru 

i 
 Carneiro, no Galosie diri5ido pelo 

industrial Arthur Hione. Pediu divor-
ssrs vezes para que parasse o carro, 
pois pretendia retirar eras filhos do 
corro. Ao receber palavra, de baixo 
caldo proforidan ftor 1-lime, rutalroen. 
te otordondo, conurteu o crime. 

Beltrão argumentou, também, 
qur o crime foi cometido, principal' 
mente, parque em diversas ocasiões 
havia pedido á suo es-mulher qur não 
conduzisse seus filhos em seus pas-
seias com amigos 

A troe de "coação irresirtível 
segundo ele, é unta causa de culpabi. 
idade, quando o agente pratica o fase 

sob o efeito de causas internar., de na-
tureza psicológica, que, lhe tira a os. 
paridade de comportamento são pre-
determinado de realização do ato, 
"ao caso. disse Beltrão ao Tribunal - 
o argumento Ode quer o sida pregresso 
do casal, os desajaates emocionais, a 
tentativa do eÕu pela reconciliação, 
a sua recusa, o encontro da vitima 
com o amaste, e o provocação deste, 
no instante final, de menos caso à au-
toridade do pai, levaram o réu à por. 
der, totalmente, o controle emocio-
nal. co sentimento de meão, quando 
chegou à via final, ao azo em si moo. 
mo , os seja, a eliminação da vítima". 

Ele eaplicoa, também, que a troe 
de legíltma defeoa da honra, o fato 
praticado pelo agente "não é antsjurí. 
dico, e por isso não conatitui mmc, 
aos rasante do artigo 19 do Código Pc. 
sal, Na coação mural ieresistivel, no 
entanto, o fato é ontijurídico, mao, 
ainda ruiste a culpabilidade, como 
catou da exclusão da puaihilidsde, 
poia o crimesã ae configura coma rui' 
téacia concornitantcmeate do três 
elementos; a tripicidade, antijarici. 
dade e a culpabrlidsde. Esta, a título 
de doto na culpa, 

ACUSAÇÃO 

O Tribunal do Júri, o plenário, e 
principalmente o promotor, Amaury 
Alcoforsdo e seu assistente de acusa-
ção, -José Coelho, esperavam que 
defesa asasne a já desgastaste tese 
"de legítima defesa do honra", e não 
o "coação icresistis'el". A acusação foi 
a primeiro o apresentar sua tese; "Mo. 
liso Fútil" 

O promotor, alegando que baus-e 
homicidio qualificodo, por são ter 
tido a vitimo oportunidade de defesa, 
iniciou o acusação não admitindo 
tear de legitima defesa, "porque, as 
s'erdndo, o réu não teve a nus honra 
atacada. A infidelidade conjugal não 
implico no ataque o honra do conju- 

Amaury salientou, para os jura, 
dos, que no caso em julgamento "nua 
há prova de inlidolidade da vitima, 
pais entoou separada dr fato do man-
do. tramitando na justiça, uma ação  

• Texto do 
ANA MARIA DE ASSIS 
de erpaeação". Apelando para o bom 
sonso do jdri popular, o promotor ar' 
fomentou que esse ripa de crimr "é 
fruiu drama mentalidade machisra 
casiradoro, pois os homens ténu o di-
milode ter unto legião de omantes, 
atas, a mslhrr não, mesoto que sepa-
rado", - 

Após conhecer a tese ds defesa, 
pmmelor, usa tréplica. conaidezou'n 
"coação jrresintis'el, como sendo, "ab. 
surdo, pois para que te configure são 
neccssãeiss Irõs nlentrnios; cãator, 
coagido evitsass. E 

ler  
o advogado Boi. 

cão colocs1como demiuuntr ao ata 
do agente o comportamealo obsceno 
de Aurelisa, então, a vitima é que se. 
co julgada, 

FLORIANO 
O réu, f'lorinno Misundo, pnrma. 

neceu, daeaote lodo o julgamento, 
com a cabeço cabisboiau, som ar. 
nhuss sinal de iaipaciéncia. No es' 
tanto, por duas n'caos, os ous'ir o ad. 
vogodu Geroldo Beltrão o defendes. 
do, chorou copiosumente, prrdoodu 
o controle emocional. Nos intervalos. 
Floriano recuano famer qualquer de' 
duração ã impernan, alegando "falto 
de controle emocionol". Prometeu, 
no entanto, que após o resultado da 
neotmnça concrdrzio uma entrevisto,. 
Porém, foon o resultado, nec000u one. 
rnentemrnte, fazer qualquer declara. 

PLENÁRIO 
Cerca de 60 pessoa, acompanha-

ram, durante 8 horas, o julgamento 
de Floriano, atendas, Esam, peincs. 
palmente, fnmiliucm do réu amigos 
da vítima, e estudastes e profissio-
nais de Direito. A entrada no sola de 
júri foi mediante snohu, distribuída, 
anteriormenle, com os familiares de 
Fiorianu e Aurelina. 

O comportamento do plenário foi 
calmo, apnnas ae manifestando em 
momentos que os advogadas, de dote. 
50 e acusação, se interpelavam, e se 
degladiavam sobre o tema em discus-
são, multas s'eaes coasepuiado arras' 
dar ruIas do público. No entanto, o 
juiz, hh'ilaon Pensos da Cunha, coa. 
trolns'u qoulquer impulso ameaçando 
suspenderas trabalhos. 

Apesar da plenário ter sido com' 
posto, na nua maioria, por familiares 
e amigus de Flariano, marcaram pee. 
senta, também, súcino amigas de Au-
mIma, que torciam pars que o crime 
não ficasse impune, Marilrnr Causa. 
ibo, advogada, por enrmpls, afirmou, 
que "a tese da drfesu, ivaçãa ivre-
nistivel, não se aplico no caso, porqoe 
é uma hipótese, então, não preenche 
os cequisiros de coação moral, Veja; 

Nesta tese é exigido irão elementos, 
ou seja, o figura do coatar coagido e 
da vitimo." 

N. caso - acrescentou . a defesa 
considera moator o comportamento de 
Aurelsou". Ao dar eata declaração, 
asada não se sabia o resultado da sen. 
lenço, e fui, então, que Marilene Ir. 
vantasdo a possibilidade de ser ah' 
sorvido, disse; "Se Floriano conseguir 
a absorção, moia uma ore fica prosa. 
do a violéncia 000lra a mulher rasa. 
oremaciu do machismo brasileiro,  

pais a citimu já rolava separado de 
foto do Flori000, e lromílas'a uma ao' 
paroção os juiuilça. ralão a separação 
judicial pó0 tormo ao dever de fidolu-
da de", 

Morilene indagou, no ocasião, se 
osiolirio nlgsinuu Ici ou suturezu. ou 
no direito "que abrigue o som humano 
a viver com outro, simpleomesue, por. 
que é casado, aproar de não ter maus 
omor, Enuão, pregonlo; cadé o erspei-
lo pclo seslsmcnrc da mulher. Os oni. 
mais. por esemplo, quoodo são rejei. 
lados pelos fãmeas, reopeciom suas 
companheiros, estão, o homem pro-
cedendo dests forma, ua soja, uos055i. 
nando sua osposa pisco defninder a hon-
ra. esuã superando o racionalidade". 

Auniliodora Belmoal. eu.colcga 
do trobalho dc Aurelissu, permaneceu 
durante as Oito horac de julqamento 
ou fórum, confessau quc o crime ' - foi 
violento", isolo sua amiga nunca de' 
monstros ven uma mulher des'aasu, as 
cooiroriv., durasulo o nosso convu-
vénciu moclou ser uma boa mãe, rno 
;mnsóvcl coio a trabalho", 

Scgundo ela, pura combater a 
atilado machisla, as mulheres só tem 
unia saudo; apelar paro uma cano. 
cientiraução geral de anuo direitos, 
ateus-és de um otrabalho dc doutnna. 

go jonto aos filhos, esposo o o socic' 

do em geral. A partis doi, iremos 
cossogiar s'iver cm um clima de nus' 
peilo mútuo". 

FEMINISTAS 

Mesmo ucm acesso, ao fOrtim, 
durante o julgamosto, o Grupo frmi. 
nisto "Maria Mulher", marcou seu 
protesto defesa lo ou prédio, portando 
faixas com o slogun "Quem Amo Não 

Maia", Para a feminista Eleonora 
Soares, a condenação de Flortoao Mi. 
ronda não foi amo s'itória para o movi. 

monto feminista, mao,"uma de. 
moostração do oue o nosso movsmen. 
lo tom surtido ?efeito no oeatsdo de 
contribuir paro nussa denuncia, con. 
tco os ass000isocus em nome da "legi-
timo defesa da honra" não fiquem, 
impuor, legitimando cada ser massa 
binômio dominação.submsnsão, que 
scmos submetidu,s". 

Por sulco ludo ' disse ela . esta 
condenação, por ter oido júri popular, 
stgniãca que á sociedade esta comi. 
ehasdo na compreensão do seceasi-
dade de mudança do papel que foi 
impauto para nós, sociolmeace. 

Esta condenação, no seu entes. 
der, imã diminuir o tuúmomn de violãn. 
cia contra as malhares. Na ocasião, 
Eioonora discordua, radtcnimestc, da 
cose defendida pelo advogado Geruldo 
Brlleãs, "porque ela, mudando pooca 
coisa, é a mesma rase da legitima de. 
tesa da honra". 

Explicou que, a partir do mo. 
meslo, que o advogado Grraldo Be l . 
crão les'antou qoe Floriano foi levado 
a aus000inar sua esposa, após vária, 
adverténcuau de seu compoeiumrntu, 
ele eslã traoafnrmundo a vítima em 
assassina, distrmvhaodo toda sua vi. 
da. ou soju, colocando a vida de Asco-
lino em julgamento". 

Elesnoca rateada que u pcutesto 
feito, anle-ontem, pelas feministas 
durante o julgamento "goi muito im. 
portaste, pais achamon qae consegui-
mss sosaus objetivos: a pressão e a de-
núncia, e culoqumos nu meio da eva a 
palavra que significa o sentimento 
que ealÚ perdido; "O amor entre a. 

1. .rt 

GURUGI 
'ou. da. au toca que esSe,,,, c,"nss 
5,0555.i 05maio,. dac,a'.gc as vi. 

5v5,s da Caude a,sãs .csop.00r.', 
v,sts, Ao ,bssd',n,raa .us ais,, 

os PrOsa 0.04.1.. qa tc.csn x Scs,ean 
n'a. '.''ui0â e.ssjjeI, aios ei4!. assar si 

is rida.  
sana,,., su ar Lcsc,sas Amb.l patsvaso,n, 
•'sas'sa di ds.tositisrj. sou lissaza, si 55 

.rr.s,inosr,d,sd.a su xl.. p5095,. 
rooaiaad'a ralas luso... d'a tr.sota. 

-5l rtoktis.'sslsuas. - ..saguro'u o cansou. 
es E, vi, Pies ria,, 

ir R,.,"v.sbs is s,aoi,o, o Osso. iv 
o O, vais da tossi Mie'.s., ,c,s,d', di 

J.ost,s. da Esours.;., seda tomv, e' 
''ad'. soam qus cArgas.., a psvp'sitv, 

'.5',,, casos. 	 05e das iene, san t*ori, 

Cern's., cio 5W,a.rs 
uec.s'-.'ts.s.,i.,. neo, 	sa'Utn da C'ueu 
ao.', 5am a,.., di.pr.tn  sue a eOsrits, pies 
eotr.ao.ts, pr..id,sua .tS4,, O'sg'ia,rad,', 55, Si, 
.ag..icsa c',e. s,.rms e.4c,, r,oP.Iaiiod. itt. 

Apa,sr d'a s.5s 'a do. ds,.a Çssmss. á o.. 

ardida da 
Bruto. asa ir.aatorn,.t .qv.l. Sss. 

7 avios Coeuua,u.eis iS,.r,l, 'seda sas.tj 
SOolis, 50x05i,a aassgi. tiSOso.. 

'ri Ous e 5.5555. hiael.o,ue, 'a lc.saia'. .5,-
,.-,v,o;nn,ssta 5*10 s'aao, 'os. sevres. 
,;','.',,.w.dasianlu'r..daea.a'asona 
ss'.sot,.zvu.at,., , mior,sslsç.., ivn.J do 
- ,,'.s, orar,, 0010,51 e ia laii,sa 

5, 5,r,ar.ro. do .tval C,o.,er,', tgucids, 
05sr,.ss.,u,'s,,aota" ada.sasa.5so, 

ia 15,5'. itvsIs.,  

l.ses,asc'.da.satret.. l',tdsds.daa' 
tsoasiia.as, possua is, 'sri. lisa 

,sr,,ti.,aeau laias.,, 

liso Mar,, . JÁ 1'., str.rsçuO Os s.000 o,,', 
'at.ri.ee pe,e.o,pilc,eo'.ep',ss,s. do 4is, 
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Atsra CIos,a, lOisa Matosa seo ovas fi. 
Is,. Avisa jsndisa do 14s,v,o1ots. 'fsd',. elsa, 
es, sonisso, tom Ovos E,ssrt,ldio. Csrssrlisa. 
c,ss,omis de sair 0100. lisa csno Acer. fia 
dances d'a Sootus, do 32 ,tris, ate do quatro 
'dOca, se nastia preioupadoe com 
te,t. poIs c.5,sa."jsao Lis.", os. segoisto. 
serva "dopsia dia aleiçi,n. sove, vau aabsr 

E ais., psesu'ip,çssa a s,ri., sairia iv. 
siarusoes.d'iap'.,r,rs,di,snsito Listas,,.. 
o "O..ohiohv asas acuoii.mrsiv, isd, aIs, 
lan 

 

W. ot,ris,sio sts,uaxass a psvpr -;adada do 
"Nssa'uem irada .sairh. por a.,,. es' 

iradas', ccOta.su doa. Asse., 'ole, 
arada m.saa qual'cunt ansa, leso,, sarnou, que 
se an Si, .ss.e.sniesor. a',rtrsta,. 100'." 

Saies. Ás tiue  não W. psr• .uiuela, Os,' 
Cri saIes v0,.id,ei.. iu.l'iusr sauna 

ir.s,Fsa go usais,, todas. cassar prsblrsusa ãos 
quo sim p.ts.si Pata usa assomas Osis., as. 
fso.n dae,',s,t,ad'a e psoe,s.' imitas Os 
dato ,, ou" psstnss'lass dalm tia,, essa s.poesa 
um, Oiro,. .s-,aada, essa t,o,rd M.sso. e, 
sir,si. dai., v .s Jsi& Más', ?ertaa, ds,ocs 
C',s'.co .5, s s.is.s, 5si',,, dc 000áasss'as 
saro lAs dv sacio 55, ,, . içc,an a' is.r ,  tias oidc,, 
parsaejvas,eos easát,vs. datssaia ao i,arsscás 

"San" Mano d,,scunic, •io.i de tudo 
ires, i'.r.., soas., saiu 55,,, isso'. asseioS'. 
rlaiv, too, ri ao tv5I,tais. A 5.aelir de.,a po,  

da iat'.rcsr. isso. coes isA is, ,stasor O', 
sai, ,  ii', sitsde es.ssctsasuo, usos .aoli',,. da 'Is 

aias da sana EIS.., asa' soaad',, da sessas 
lt'.rssld. d'. s,s,va t,se,tsd, n'aos rede, IA,' 
.a,,ilst. sapaissa 5.ia ,'j. irOrs cdv, da 
l'aus's.,,l.oss .01.,, n.rstr, ,o,iisrte.', 5505 cl, 

liii,., v,,.,,.as.i. 
io,'n , s,,i,h'uas,,rssla,,s,iu.r,v,al. eiad',uss,a 

tsr,s, isca  

sa.ce'aavu.snamuossla:is'. ,ois,;'v, dssu,ch,,. 
"Ni. saiu' maaegueso ,son,v,r 5,5,,, qvc sus," 

Com as sccentoa chusa. cuida, ou liusnal lv, 

sadecosa luio, eeipor cotar aquela, pessoa.. A 

ága. prscsnn um rsOoha. 's, bornes, 50 lasso. 

u.m e pn',vanara mais, para soavió-ia, trslr. 

essd', 5 roncAs e soa. l,sousn.. tu isso ilcaa 

dci,, uni', pssrrsrm, caia ur,isalls ,,sro,ando 
ps,r Iude,ss,ieo, Msl sOis ao,sisooe, a m,ni. 

oad, usa lesta ,s s.'d',r da vabasa. Ouinss em. 
sunga, si e,ms,s para se rn.osenem ,uuahi.dm 

som.. ias,., pvse,ta,isoence sobras rsshlama 
da su, sarna "Essa. lom,. srrscvs de dat's. 

isrs,iss, p.ta n'is, irvi,  sisgsó,O uiodans usam ãs 
dsslarsq'ia,pnnsuads.".afcsiavss mdv, tossa. 

5uc is n'ai-novo uru, osiu para eosrdã-ica 

astu.valsssost s.sufa, 
d.qnalm io,.soisv,. no 

dvdi,i,dna o ilicpaie dv r.ssho, 

iced,su,se.ss'i,nada de coes, e n, sbtosçóo do 

.l,,sints,, pana a. t.mlli,, tIl se.iOessa., 

tjs.s,d',ta ssu,sen,',., oOsOai,i taaO,,dstan,al,. 

nus,,. .n'itra pu',i's,sdad"  da Osisis "llsunasex" 
iiu,i,casd ,,.sr si,. sis,gs,soai, s.mnoe,i. amas. 

div,, sI, sss,i ii', cara sovas. tsno,,du. s,,ula  já 

ui,, oPus,,  dc isco,., is,,eiPu.iuo,vIa. 

par,. a,.s.aesuis,cni.5.ss., uSe. "soa" MÁr,', 

tirarem., 'a luA, ,i'ul',. do i.r,,l,, 'ias e,lSi.m 
v.,sssne,d., is jcsarn. deIs 

ts,i',. 'iii, sssl's sua sol', 

eh. panas ,s,,,, , ,,,;'Ia , l. ''ir' a,,,'.. sass,cs,.is 'Is 

"Mais ameaças 
de morte?' 

V,o us,isa,,. usrs,isd ,a ''.i., a 
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sss,,,m ,,a pns'i,md,. siu is t , ,rs:ads agtcnaão, Eis,,. 

m,,,niiae,Iieciai,si Roendo priesbeno. qu,1. 

ss.scn po.ui, assoais mv sIno., ao san eaiicen 

acm.,,mpa,mí,ads sis.,,sliesiã,.,, psida chegas, 
na, lia is unte í,'iss- csin boas ,suasçOns, i,l 

ti, tusso,'  isu' 0', sciicis,e 'qui a 

155 ''ano'' i.scms,i ,, Osi,,.'i.,ci, fu,ni,nrn osmian' 
Anomia o,,, lassa sai, e, ai- 

i,u,n,sa Os 
css,,,usssas,,a ,,adasaesin,  
Sou. Sa ,imiaa.s,s 

	

,ss'vesssv as 4,0: i sa,ms ,s,s,,isl.,, 	 '-mi , ,, lissa 

5,5 ,. aii, siii , a do ,ssmmste di, iii, já 
l,'e,íscl Ei,uo,, 

'Is scsid ,.si,s si ,,,  cc' a 
5 555 'ii ii Oliis 

dc di Os,, d'ira i' icissn l,sa,s,, iii,, 
1'. cmiii, ,I,s.s , , Sus 	'-cl,. 

Cs,ncíenouliaiõs,s' 

i'msssm',rss ' Ms pusarsrnd,miesr,osd, isss 
de licss ''tsSarnv,s" 

'Oqucuci,,sr do, scedmdss do 5", vasos ris 

is , iiiescr.rvNos'lrm. Closcusiideus  Rural dcliv  

P. muinn biso. pn,os,p,cii,,esta 

croa,- elo dria ais,, snod,çôs-x de sida, 5,55; 

tela sis,sCs dnsssrai,s. Seus, escol,,,, ss'stmn. 
a ,,sns,e Mia, solto is vã,, qu ,  rias di' 

,,isa,s,,,lssasu no isvoitids ais, 5.stoii  uscssi 

os ds'soicn,'isriação dl canta, 
htuit,,, cursos,, isc,icilsios icós iiva,sca 'laos.' 

ia aro,, 5ssns a iss.daç,ci cl, suiims' 
uesui,m,. a,ili,ss,,,utsmi,r,ului,,, 15s' sssrdma' 

ilesa,, sonsn pura 	 i ud, 

Vis',, , i'isni' ,,s iscos isa atas liu'sSsaios 

,i,siisi'l c.s,,  cosas0. i,,is,sm,s' ssili,ms'i,ue.S' ou,' 

i',,s,cmo,,, 	A,r os, 
is ii, 5iss ecusci- O o .lm'aupnvsmuseçius si,, 505555' 

sou ,, mc,,, - sI  
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